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Será suspensa a distribuição do « Diario
Official » no dia 31 de dezembro do cor-
rente anno

a) aos que tiverem pago a assignatura
hdea.ntadaments, na Capital Federal, ao
the:oureiro da Imprensa Nacional, e, nos
Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro
Federal e ás Alfa.ndegas,e que não a tiverem
renovado atS esti, data (art. 26 do Reg. de
14 de novembro de 1902)

b) aos funccionarios da União que auto-
rizaram o desconto mensal de 10500 em
seus vencimentos e que não tiverem fixado
novo prazo para recebimento da folha
(art. 20, § 1°, do Reg. citado)

c) aos funccionarios publicos estaduaes ou
runicipaes que gozam do mesmo abati-
mento e que não tiverem pago adeantada-
Mente nova assignatura (art. 26, § 2°, do
Reg. citado).

As communicações devem ser feitas ás re-
partic, dos arrecadadoras e por estas trens-
mittidas áDirectoria da Imprensa Na..ional.

Crca mais um logar de fiel de thesoureiro
na Alfandega do Rio Grande, Estado do
Rio Grande do Sul

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil:

Faço saber que o Congresso Nacional de-
cretou e eu sanceiono a seguinte resolução:

Artigo unico. Fica crettdo mais um logar
do fiel do thesoureiro na Alfandega do Rio
Granle. Estado do Rio Grande do Sul, com
vencimentos iguvs aos do existente; revo-
gadas as disposiç5es em contrario.

Rio de Janeiro, 11 da novembro de 1905,
17 0 da Republica,.

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES.

Leãpoldo de Bulhãe.;.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 5.757-DE 11 DE Not..3inao DE 1905

Approva a modificação feita no art. 36 dos
estatutos da Companhia de Seguros Ter-
restres e Maritimos Brazil»

O In'esidante da R_Iriblica dos Estados
Unidos do 131azil, a,ttondendo ao que reque-
reram Eduardo Ferreira Ramos e Eugenio
Honold, na qualidade de directores da Com-
panhia do Seguros Terr3str3s e Mardi-
DEM «I3ra.zil», com sjde nesta Capital, re-
salVe apprevar a soviete modificação feita
no art. 30 dos estatutos da mesma c,impa-

quJ acompanharam o decreto n. 5.377,
de 20 de novembro de 19)1:

«Art. 30. Ondo se lê — setembro de cada
anilo a começar em setembro de 1905—leia-
Se: março d.; cada anuo a começar em
março de 1906.»

Rio de Janeiro, 11 de novembro de 1905,
17 0 da Repablica.

FRANCISCO DE: PAULA RODRIGUES ALVES.

Leopoldo de Dalldics.

DECRETO N. 5.76 4—DE 13 DE NovEsIn110 DE 1905

Abre ao Ministerio /Ia Justiça e Negocios In-
teriores, por conta do exercicio de 1905,
o credito supplementar do 618:750$, sendo
141750$ á verba — Subsidio dos Senado-
res — o 417:000$ á verba -- Subsidio dos
Deputados

O Presidente. da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
cedida pelo n. 1 do art. 20 da lei n. 1216,
de 31 de dezembro de 1904, e ouvido o Tri-
bunal de Contas, nos termos do art. 70, §5°,
do regulamento a,pprovado pelo decreto
2 p409, de 23 do dezgabro-çIe_1890, resolve_

abrir ao Ministerio da Justiça o Negociog
Interiores, por conta do exercido de 1905,
o credito supplementar de 618:750$, sonda
141:750.3 á verba—Subsidio dos Senadores—Ó
477:000$ á verba—Subsidio dos Deputados-

,afim de occorrer ao pagamento dos subsidios
dos membros do Congresso Nacional, du-,
mate a proroga.ção da actual sessão atá
dia 1 de dezembro vindouro.

Rio de Jane.ro, 13 de novembro do 1003,
17° da Republica. 	 •

FRANCISCO DE PAULA RODRIGUES ALVES...

J. J. Seara.

DECRETO N.5.705-DE 13 DE NOVEMBRO DE NOS

Abre ao Ministerio tia Justiça e Negociei
Interiores, por couta do exercicio • do
1905, o credito supplementar de 80:000$4,
sendo 3 ,):000$ á verba—Secretaria do Se-
nado—e 50:000$ :1 verba—Secretaria da
Camara dos Deputados

O Presidente da Repablica dos Estados
Unidos do Bra,zil, usando da autorização
~cedida pelo n. 1 do art. 20 da lei n.1.316,
de 31 de dezembro de 191-1, o ouvido o Tri-
bunal de Coatas,mos termos do art. 70, § 50,
do regulamento amo va,do 'Selo decreto
n. 2.403, de 23 do dezembro do 1896, resolvo
abrir ao Ministerio da Justiça o Negociog
loteriore.:, por conta do exercido de 1905, q
crelito supfleinoatar de 80:0003, sendo
30:04 1;3á vorba—Secretaria do Senado—o
50:0a0.3 á verba—Secretaria da Ca,mara do
Dep dados—afim de oecorrer ao pa,gomentd
das despezas com os serviços do steno-
graphia, revisão, redacção, impressão o pu-
blicação dos debates do Congresso Nacional,
durante a promoção da actual sessão le-
gislativa alá o dia 1 de dezembro vindouro.

Rio de Janeiro, 13 de novembro do 1005, •
17 0 da Republica,.

FRANCISCO DE PAULA RADRIGUES ALVES.'
.7, J. Sealwa.

Ministerio da Justiça e Negoclos
Interiores

Por decretos de 6 do corrente ma
Foram nomeados para a guarda naelon1:-.

ESTADO DA DAMA

Comarca de Inhainbupe

• 454 brigada de infantaria
(*) Estado-maior—Coronel comma,ndantei

Apolinario Borges Machado
Capitães-assMentes, Olmypio Farias Mtleç

eludo e Benigno Vieira Factunn ;	 • "
Capitão-ajudante de ordens, Ilygino

valcanto de Mello
Major-cirurgião, o capitão José Ferronl

de Souza.
---

(') Reproduz-se por Jer eido publica
coal ineorrecçõej,

• S UMMA IiO
7).CTOS DO PODER LEGISLATIVO:

. Decreto n. 1.410, que crea Mais uni togar
" do fiel de thesoureiro na Alfandega do
' Rio Grande.
ACTOS DO PODER EXECUTIVO
Decreto n. 5.757, que appróva a modifica-

ção feita no art. 36 dos estatutos da
Companhia do Seguros ecErazil

Ministerio 'Ia Justiça o Negocios Interiores
— Decretos do G e do 13 do corrente—
Rectificação.

Ministerio da Fazenda— Decretos de 11 do
corrente.

SECRETARIAS as ESTADO
Ilinisterio da Játi'ça e Neg,ocios Interiores

— Expediente das Directorias do Interior,
da Justiça. da Contabilidade e Geral de
Saudei Publica— Policia do District° Fe-

, deral.
• Idinisterio da Fazenda — Expediente das

• r Directorias do Expediente e das Rendas
Publicas do Thesouro Federal—Recebedo-
ria dia Rio do Janeiro— Inspectoria de
Seguros. .

N inisterio da Marinha —Expediente.
.151inisterio da Industrio, Viação e Obras

Publicas—Expediente das Directorias Ge-
, raes -da Contabilidade, da Industrie e de
• Obras e Viação — Directoria Geral dos,

Correios.
Prinuáwi. DE CONTAS.

Dinnio DOS T1tII3UNAES.

NOTICIARIO.

NARCAS REGISTRADAS.
POITARS E Avisos.
• COMAIERCIAL. •

ATENTES DE INVENÇÃO.
OCIEDADES ANONYNIAS — Certidão da Compa-
nhia Geral de Seguros— . Acta	 assem-

- Lléa geral da Empreia Brazileira de
, Mineração,

Por ser liojo dia feriado,
amanhã, nito será, publicado
o a 11.3iario Olilcial ».

ACTOS  DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N.1.410-DE 11 DE NOVEMBRO DE 1905



25° batalhão de infantaria
3' companhia — Alferes, Mariano Victor

Ribeiro e não Marina Victor Soares.
27° batalhão de infantaria

3a companhia — Alferes, Luiz Achilles
Lavigne e não Luiz Achillos Lairgne.

Comarca de S. Miguel
287° batalhão de infantaria

Estado-maior — Tenente-quartel-mestre,
Misael Lopes da Cruz e não Miguel Lopes da
Cruz.

930 regimento de cavallaria
1 . esquadrão — Capitão, Manoel Rozendo

de Souza e não Manuel Rozendo da Silva.
Comarca de Cantam?

93° regimento de cavallaria
Estado-maior — Tenente-coronel comman-

dado, Diogenos de Souza Leite e não Diogenes
do Oliveira Leite.

E não como foi publicado no Diario
Official de 12 de agosto e 3 de setembro.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 11 do corrente:
Foram nomeados:
José Bonifacio Vianna de Souza e Roberto

Leonidas Lapagosse para os legares de 4 .3 es-
criaturaxios da Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Maranhão.

Dioaysio Garcia para o de thesoureiro
Alfandeg,a de Sa.nt'Auna do Livramento.

— Foi exonerado, por abandono de em-
prego, João Felipe Carneiro Campala) do
legar de 3° escripturario da Delegacia Fiscal
do Thesouro Federal no Estado do Pará.

— Foi declarado som effeito o decreto de
18 de fevereiro do corrente anilo, que no-
meou Joaquim Maciel Soares para o legar
de thesoureiro da Alfandega de Sant'Anna
do Livramento, no Estado do Rio Grande do
Sul, visto não ter prestado a respectiva
fiança dentro do prazo legal.

SECRETARIAS DE ESTADO
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— Foram concedidos ao porteiro da Fa-
culdade de Direito de S. Paulo Francisco
Motta dous mezes de licença, com o venci-
mento que lhe competir na /arma da lei,
em prorogação á de 15 dias que obteve da
directoria da mesma faculdade, para tratar
da sa,ude.

n••••n•••n•

Requerimento despachado

José Antonio do Figueiredo. — Deferido.
Dirigiu-se aviso, nesta data, ao Ministerio
Fazenda e deu-s coahecim anto, na mesma,
data, ao director da Bibliotheca, Nacional.

Expediente de 10 de novembro de 1905

Estado-maior —Tenente-coronel comman- d
tante, Manoel Alves Ferreira Baptista ;

Major-fiscal, Belmiro de Souza Gomes.
.3a companhia—Capitão, José Pereira da

Uva,.
134. 'batalhão de infantaria

133° batalhão de infantaria Gabaglia, para o logar do lento
e navegação interior, portos
baniu. , da mesma escola..

DECTIPICA cfôEg
Fica sem effeito a rectificação constante

do Diario Official de 14 do mez praxi mo findo,
e relativa á guarda nacional da comarca de
Itaparica, no Estado da Bahia ; ficando sub-
sistente a publicação feita no Diario Official
de 7 do mesmo mez, para o restabelecimento
da numeração e respectivas nomeaçõos para
o 301° batalhão do infantaria e o 101° da
reserva.

— Os cidadãos nomeados por docretos de
7 e 28 de agosto ultima para a guarda na-
cional do Estado da Bahia, chamam-se :

Comarca de Ilheos

da cadeira
de mar e

Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Ma-
noel Gomes Figueiredo Silva ;

Capitão-ajudante, João Fagundes dos
Santas;

Capitão-cirurgião, A ffonso Simões da Costa.
. 2a companhia—Capitão, Manoel Innocen-
ajo da Silva.

3a companhia—Capitão, Manoel Alves da
da Silva Pinto.

4' companhia—Capitão, Manoel Alves de
Souza.

135° batalhão de infantaria
• Estado-maior—Major-fiscal, o capitão Aris-
tidos Araujo Noronha ;

Capitão-ajudante, Virgilio da Costa e Ai-
incida;

Capitão-cirurgião, João Antonio da Cunha.
45° batalhão da resesva

Estado- maior — Major-fiscal, Henrique
Borges;
' Capitão-ajudante, José Fernandes da Silva
Junior.

— Foram promovidos na Força Policial do
District° Federal (*):

Ao posto de capitão, por antiguidade,sendo
classificado no 1° esquadrão do 3° coroo do
regimento de cavallaria, o capitão graduado
Luciano de Paula Santa Fé;

Ao posto do tenente, por autiguidade, o
tenente graduado José Ramos Nogueira ;

Ao. posto .de alferes, os sargentos-quartel-
mestre Francisco Cabral de Oliveira e Joa-
quim Rodrigues Fontes.

— Foi graduado no posto de capitão, o te-
nente Alfredo Teixeira Carneiro.

— Foi transferido o capitão Emiliano Felix
de Almeida do commando do 1° esquadrão
do 3° corpo do regimepto de cavallaria para
o da 2a companhia do 3° batalhão do 20 regi-
mento de infantaria.

— Por outros de 13 do corrente mez:
Foi dispensado, a pedido, do commando do

2° regimento de infantaria da força Policial
do District° Federal o capitão do exercito
Pedro Lorival.

—Foram promovidos no corpo de bom-
beiros:

Ao posto de capitão, o tenente Clemente
Estanisláo Figliolia ;

Ao de tenente, o alferes Victorino Faria
do Andrade.

Ao de alferes, o sargento-quartel-mostre
Francisco do Paula e Silva.

—Cencedeu-se ao capitão do corpo d3 bom-
beiros Jacob Gregorio de Lima reforma,
com a graduação e o soblb do pasto de major,
nos termos dos art. 58, 2, parte do regula-
Mento annexo ao decreto n. 2.22,4, de 2a de
janeiro de 1896 o art. 3° do decreto n. 1.160,
do 7 janeiro de 1904.

—Foram concedidos os accrescimos de
vencimentos :

De 10 o/., ao lente de allemão do Internato
tio Gymnasio Nacional Augusto Guilherme
Meschick, correspondentes a 15 annos de
serviço sanativo no magisterio ;

De 20 0/0, ao lente da Faculdade de Direito
de S. Paulo Dr. José Luiz do Almeida No-
gueira,correspondentes a 20 annos do mesmo
serviço.

—Foi nomeado, de accfirdo com o art. 50
•do Codigo dos Institutos Officiaes de Ensino Su-
perior e Secundario,approvado pelo decreto
n 3.890, de 1 de janeiro de 1901, o substi-
tuto da 7' secção da E ,cola Polytechnica do
Pio de Janeiro Dr. Eugenio de Barros Roja

(*) Reproduz-se por ter sido publicado
com omiss(568.

DIRECTORIA DO INTERIOR

Concederam-se ao continuo do Museu Na-
cional Amando Goulart Alvim 90 dias do
licença, com o vencimenfo que lhe compe-
tir na fórrno da lei, para tratar da saude.

— Foram naturalizados brazileiros o sub-
dito hespanhol Claudio Angelo Canejas e o
cidadão francez Antonino Basilio OriniOres,
residentes no Estado de S. Paulo. — Remet-
teram-se as portarias ao presidente do Es-
tado.

— Declarou-se
Ao director da Faculdade de Medicina do

Rio de Janeiro, attoudeado ao que reque-
reram alguns alamos do 6 0 anuo medica
da mesma faculdade e em additainento ao
aviso de 27 de outubro ultimo, haver esto
alinisterio resolvido que sejam adroittidos a
exame na época legal os alumnus do refe-
rido anuo que o requererem

Ao del agado fiscal do Governo junto ao
Collegio Anchieta, em Nova Friburgo, at-
t ,ndendo ao requerimento do Dr. João Pinto
Machado Portella, que esto Ministerio re-
solvea permittir que o filho do peticionaria
Antonio Augusto Portella preste, no dito es-
tabelecimento e na primeira época, os
exames do primeiro anuo, doada que p •ovo
ter frequentado as 'aulas cam assiduidade,
fazendo o exame do admis ,fio ao dito pci-
md co anno, caso não o tenha prestado an-
teriorm -Jota

Ao delegado fiscal do Governo junto á Fa-
cuidado Livre de Scieneias Juridieas e So-
ciaes do Rio de Janeiro, attendendo ao que
requereram os aluirmos do mnesmni estabe-
cimento, haver este Mini-derio resolvido
adiar para 1 de dezembro vindouro o inicio
dos exames da primeira época.

— Remetteu-se ao director da Faculdado
de Direito do S. Paulo, para os devidos fins,
a portaria de 9 do corrente, conceloado a
Francisco Motta, porteiro da dita faculdade,
dous -mons do liceaça, com o venciinonto
que lhe competir na firma da lei, em pro-
rogação á de 15 dias que obteve da mesma
directoria, para tratar da saude.

Requerimentos despachados
Edgard Joaquim de Souza Carneiro, ala.-

mno ouvinte do 40 anno do curso seriado do
Gymmasio S. Salvador, allegando haver as-
sistido com assiduidade as aulas do referido
anuo o pedindo ser admittido a prestar, na
primeira época, exame desse anno.— Diri-
ja-se ao delegado fiscal do Governo junto
áquello estabelecimento, na conformidade
do telogramma que lhe foi dirigido em 4 do
corrente mez.

João Cabral Flecha e Assis Moreira da.
Silva Junior, normalistas diplomados pela
Escola Normal de Diamantina, pedindo que
lhes seja permittido matricularem-se na.
Escola de PfiarMaCia de Ouro Preto, com os
preparatorios feitos na dita Escola Normal,
—Apresentem os requerentes os programo
mas de ensino que vigoraram na época em
que prestaram seus exames, e bem assim Os
diplomas ou documentos que provem o qUo
allegam.

Ministerio da Justiça e Negonos
Interiores

Expediente de 9 de novembro de 1905
DIRECTORIA DO INTERIOR

Declarou-se ao delegado fiscal do Governo
junto á Faculdade de Modicina e Pharmacia
de Porto Alegre haver esto Minisferio resol-
vido, attendeado ao .podido de alumnos da
mesma faculdade, adiar, para 1 de dezem-
bro proximo vindouro, o inicio dos exames
da primeira época.
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Expediente de 11 de navembro de 1905

DIRECTORIA DE CONTAI3ILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
os pagmileatOS

De 2:501$, folhas, relativas a outubro findo,
dos serventes e trabalhadores do Museu Na-
cional

De 1324500, despezas miudas effectuadas
no dito mez pelo administrador da Inspecto-
ria do Serviço de Isolamento o Desinfecção ;

De 109;3500, diversos artigos e objectos de
expediente fornecidos ao escriptorio das
obras no citado mez;

De 30$800, passagens conca lidas em setem-
bro ultimo, por conta deste alinisterio;

De 80$350, fornecimentos feitos do abril
a outubro findo, ao Arehivo Publico Na-
cional

De 6530, objectos de expediente forne-
cidos neste ultimo mez tI Escola Polyte-
chnica

De 265$350,gaz consumido nesta Secretaria
de Estado durante o 3° trimestre findo;

De 8$414, igual consumo do Cominando
Superior da Guarda Nacional durante o iliCS-
)110 trimestre ;

De 3:001$125, fornecimentos ao Hospicio
Nacional de Alienados em setembro ultimo

De 1003, folha, relativa a outubro findo, do
proparador interino de histologia da Facul-
dade do Medicina do Rio do Janeiro.

—Requisitaram-se os adem tomentos :
Do 10:270$959, ao inspector do Serviço de

Isolamento o Desinfecção para pagamento
do p 'ssoal subalterno;

De 50:00 4, ao general Francisco Marcel-
lino de Souza Aguiar para applicar ás obras
da Bibliotheca, Nacional.

MENEM.

▪ Expediente de 13 de novembro de 1905
DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Concederam-se 60 dias do licença, de a,c-
coado com a inspecção do sande a que foi
suhmettido e com os vencimentos a que
tiver direito nos termos do art. 153 do re-
gulamento em vigor, ao tenente da força
policial Amaro José do Aquino.—Enviou-se
a portaria ao commandanto da força po-
licial.

— Transmittiu-se
Ao alinisterio da Guerra, afim do ser to-

rnada na consideração que merecer, a pe-
tiçã,o em que o sentenciado militar Manoel
Archanjo da Silva Chaves, preso na fortaleza
ilo alacapa, pede perdão do resto da pena do

amuos de prisão a que foi condemnado por
crime do homicidio

Ao governador do Estado do Santa Catha-
rifla, o termo de nascimento lavrado a bordo
do paquete Planeta, referente a uma criança
do sexo feminino, filha do anspeçada do
7° batalhão de artilharia de posição Alfrelo
Antonio da Cruz e de Maria Prudencia da
ConeeiÇÃO

Frederico Roiz de Faria (3° districto).
Deferido, de accôrdo com a informação.

Antonio Gonçalves Moreira (7° districto).•.",
Deferido.

Frias & Comp. (5° districto).	 Conceda
60 dias.

Josephina, Fernandes do Carvalho (5° dis-
tricto). — Concedo 60 dias.

Rodrigues & Mesquita (5° districto). --
Concedo 60 dias.

José Francisco Furtado de Mendonça (5 0dis-
tricto).— Concedo 60 dias.

Mosteiro do S. Bento (4° districto).—Prove
o que allega.

Gustavo Jacintho Martins Coelho (4° dist'''.
cto).— Concedo GO dias.

José Luiz Fernandes Braga (4 0 distriet0).
— Indeferido.

Soares & Domingues (30 districto). — Cone
cedo 30 dias.

Oliveira Nascimento (3° districto). — Inde-
ferido.

Luiz Josa Alves.—Sim, mediante recibo.
João Leoncio da Costa.—Concedo 30 dias*

improrog,a,vels.
Ornstem cSc Comp. (70 districto).—Defe-

rido.
Ermelinda Maria Coenscs (70 districto).—

Concedo 60 dias de accordo com as informa-
ção.

Antonio Joaquim Vaz de Almeida (7° diS-
tricto).—Concedo 60 dias.

Manoel Caldeira Junior (7° districto).—
Deferido.

. Maria Lucia Machado (7 0 distriet0).—Do.
ferido.

Nazianzeno Fiorentino dos Santos (7° diS.
tricto).—Deferido.

Carolina Rosa Alves (0° districto).—Relew
a multa.

Leonardo Rodrigues de Mello (9° districto),
—Indeferido.

José Ramos da Fonseca. (9° districto).—De.
ferido.

Delphim da Cunha Mendes (9° districio).--
Deferido.

Primo Joaquim Antonio (90 districto).—
Indeferido.

Sophia. dos Santos (9 0 districto).—Concedo
30 dias.

Maria Rita da Costa Timotheo (9 0 dis-
ricto) . —De feri do .

Manoel Maria Nogueira Serra (O° diS-
tricto).—Concodo 30 dias.

David da Silva Cardoso (9° districto).—
Concedo 45 dias.

C. J. Alvares Vianna (4° districto).—Coa-
cedo 60 dias improrogaveis.

Virgilio Las Casas Santos (9° districto).-a
Concedo 30 dias.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por acto do 14 do corrente, foi nomeado
3° supplento da delegacia da 2° circum-
scripção urbana o tenente Thiago Belvi.
laeq tia Junior.

Ao do Estado de Pernambuco, o termo do
obito lavrado a bordo do vapor .nacional
Rio Formoso, referente ao machinista Luiz
de França e Silva :

Ao presidente do Estado do Sergipe, cópia
do termo de obito, lavrado a bordo do pa-
quete nacional Brazil, referente ao soldado
do 160 batalhão de infantaria do exercito
Minervino Teixeira de Souza.

Expediente de 13 de novembro de 1905
DIRECTORIA. GERAL DE SAUDE PUBLICA

Accusaram-se • osTecebimentos :
Ao inspector de Sande dos Portos do Es-

tado do Espirito Santo, do oficio n. 44, de 7
do corrente ;

Ao director do 20 districto sanitario mari-
timo, do oficio n. 293, do 6 do corrente ;

Ao superintondente da The Leopoldina Rait-
toay Company Limited, do oficio n. 282, do
11 do corrente.

—Solicitaram-se providencias ao director
geral da Contabilidade para que na pagadoria
do Thesouro Federal seja entregue, como des.
peza comprovada,aoDr.Antonio Pacheco Leão
inspector do Serviço de Prophylaxia da Febre
Amarella., a importancia de 114:954524, afim
de occorrer ao pagamento do pessoal sem
nomeação da mesma inspectoria, durante o
mez de outubro lindo.

—Comi unicou-se ao Dr.Jayme Silvado que
foram dispensados do serviço da barca de des-
infecção o mestre e os tripolantes do reboca-
dor Republica, os quaes devem regressar ao
Lazareto da Ilha Grande, com urgencia.

—Remetteu-se ao delegado do 6 0 districto
sanitario, para os devidos fins, o requeri-
mento de Elvira alatheus da Costa.

Pegtterimentos despachados

Additainento ao despacho de 13 de outubro
de 1905

João Leoncio da Costa.—Relevo a multa,
de a.ccordo com a infracção.

Dia 11 de novembro de 1905
Francisco Lucas de Azevedo (80 districto).

—Deferido.
Dia 13

Manoel Pereira Carvalho (5° districto). —
Concedo 90 dias improrogaveis.

Antonio Alves Bittencourt (5° districto).—
Relevo a multa e concedo o prazo já deter-
minado no 2° termo de intimação.

João. Ribeiro da Silva (5 0 districto).—Con-
cedo 9 .3 dias improrogavels.

Antonio Pereira da Costa (4 0 districto). —
Concedo 30 dias improrogaveis.

Antonio Borges de Lacerda (4° distrieto).
—Concedo CO dias improrogaveis.

José Gaspar da Rocha Junior (4° districto).
— Concedo 60 dias improrogavei.

Joaquim Rodriguos da Veiga (4° districto).
I — Concedo 30 dias improrogaveis.

Ministerio das Relações Exteriores

Consulado Geral em Hamburgo

itelatorio do .40 trimestre de 1904

NAVEGAÇÃO

O mappa n. 1 apresenta o movimento da navegação entre o
Brazil e esto porto, durante o 4° trimestre do 1904. Por elle se vê
que entraram aqui 29 embarcações procedentes dos portos da União,
acedo 22 vapores e 7 navios á véla, da lotação total de 56.799 tone-
ladas e equipagem do 1115 pessoas. Saláram desto porto com dos-

' tino aos do Brazil 40 embarcações, sondo 31 vapores e nove navios á
vela, arqueando juntos 75.414 toneladas o levando 1584 tripolantes.
A bandeira nacional Dão £0i representada em nenhum dos dous mo-
vimentei,.

COMNIERCIO

Movimento gerai

Só no principio do mez de outubro manifestou-se alguma anima;,
cão, devido a pedidos do commorcio do interior do paiz. Durante
todo o resto do trimestre foi a procura muito limitada, continuando
a reinar, em geral, falta do animação especulativa.

Mercado :non etario
O trimestre começou com certa escassez do dinheiro ; devido,

porém, á guerra russo japoneza, quo itnmobilisou os ca.pitaes, em-
pregados ordinariamente em negocios de especulação e exportaçãO,
tornou-se o dinheiro mais abundante. O desconto osculou entre
31/4 e 4 1/4%.

Importação

Foram aqui importados, procedentes do Brazil, 51.300.660 ki100
de mercadorias diversas, contra 37.0-12.280 kilos no quartel ante-.
nor.



	AMINGRIONNIIMEMPIII~INMIMMIRMMW	

Outubro

EXISTENCIA
ENTRADAS

DROCEDENCIAS
Est 30 E SABIDAS DE 30 EEISTENCIA EM 31 DE

DE SETEMBRO
DE SETEMBRO
,,

A OL DE OUTUBRO
OUTUBRO DE 1904

• Gamas saccas saccas saccas 1/2 kilos

Santos 	 1.230.188 228.325 173.874 1.284.039 154.156.680
lio 	 j3.320 23.316 23.673 12.963 1.555.530
libia 	 5.693 1.739 3.929 3.503 420.260
",it Cluayra.. 	 47.050 7.052 6.415 47.687 6.190.310
.luatetuala 	
i. Salvador e Ni-

ocaragua 	
3-ta-Rica 	

95.83iN
32.137
2.844)

13.636 42.969Ç

l

79.22.

24.306
2.351

10.376.860

3.159.780
305.630

S. Domingos 	 6.663 1.461 512 7.618 1.02..43(
?orto-llico.. ._ .. 	
tlaracaibo e Sara-

nilla 	

6.139

6.691

--

1.200

28

240

6.711

7.651

1.073.76C

918.120
'adia oriental...,
kfrica 	

1.038
1.878

861
3.380

371
3.486

1.528
1.772

198.640
212.610

Nversas 	 19.983 35.044 40.209 14.818 1.852.251
Total 	 1.470.061 321.014 295.706 (.495.309 181.458.020

Accrescimo das existenc ias contra as do moa anterior : 25.308
mocas ou cerca de 1.396 toneladas.

Novembro

1
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No-vonibro	 90 5

rt A diferença, bastante sensivel, resultou de maiores chegadas'
~ante o 40 trimestre, de algodão, rnonazito, café e couros, como
bmonstra o mappa n. 2, que consigna detalha.damento as quanti-
ades chegadas e respectivos preços em um e outro trimestre.

Exportaçtto

, Este movimento demonstra um total de 30.709.063 kilos, contra
gt).02 .1.404 no 30 trimestre, sendo insignifie alie a diferença entre

jiln e outro periodo. O valor dos artigos exportado:, resultante das
•acturas legalizadas, em numero do 8316, durante o 4 0 trimestre,

rar
ançou marcos 20.903.820, igual, ao cambio de 27 d., a O.140: 22'300,

'o, contra marcos 20.021.200, ou 8.733:603$.),00, ouro, no quartel
`Xtiterior.

Os preços dos artigos importados e exportados iluctuaram pouco,
Lidemo resulta dos respectivos mappas ns. 2 e 3, limitando-mo a
ftratar aqui apenas em separado das entradas de café e da monazito,
fè.bmo artigos de maior interesse.

CAFÉ

Chegaram de Santos:
sacas

Em Outubro 	 228.325
3 Novembro 	 248.627
s5	 Dezembro 	  109.634

Total 	 585.586

liso Rio de Janeiro entraram:

caem EXISTENCIA
ENTRADAS

Em Outubro 	 	 23.315
DROCEDENCIAS EM 30

DE OUTUBRO

E SABIDAS DE 31
DE OUTUBRO

NXISTENCIA EM 30 nu
NOVEMBRO DE 1904

A 30 DE NOVEMBRO
Novembro 	 	 ...	 16.158
Dezembro.. 	 	 16.918,

saccas saccaa saccas saccas 1/2 Mios

Total 	 AP 	 .	 56.392 Santos.. 	  1.284.639 248.627 242.939 1.290.327 154.839.240

)11120.-0 outros portos bruileiros

ganas

Rio de Janeiro 	

BLaalliaGnayra.. 	
Guateinala 	

12.963
3.503

47.687
79.822

16.158
2.118
4.675

2.434
2./56
8.836

26.687
3.465

43.526
72.1,92

3.202.440
415.800

5.658.380
9.384.960

Em Outubro 	 	 1.739 S. Salvador e Ni-
caragua 	 24.306 )\ 9.509 19.435 20.252 2.622.760

Novembro 	 	 2.118 Costa-Rica.	 	
S. Damin,gos	

2.351
7.618 712 301

4.103
8.029

533.780
1.083.015

Dezembro 	 	 1.292 Porto-Rico 	 6.711 913 5.798 927.680
Maracaibo e Sava-u

7.651 -- 1.519 6.132 735.840
Total 	 	 5.149 Ilidia oriental.... 1.528 579 5S8 1.519 197.470

Africa 	 1.772 2.720 1.192 3.300 39.3.000
.,;-',---	 Assegaintes tabellas demonstram detalhadamento as entradas Diversas 	 14.818 35.672 34.342 16.148 2.018.500
.9 café no porto de Hamburgo, de procedencias diversas, partici- Total 	 1.495.369 320.770 314.65s 1.501.481 182.025.865
..ndo nellas o nosso p.iz com um total de 648.127 sacam, sendo a

Accrescimo : 6.112 saccas ou cerca de 284 toneladasota com que concorreram os outros paizes de 184.769 saccas.

U. 2 - Prece	 corrente e quantidade dos generos	 importados

43ENER03

4
g

o
o

DTRINTO8
DE ALPANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTADA NO

40 QUARTEL

QUANTIDADE
IMPORTADA NO

30 QUARTEL
QUALIDADES MORDI

nrz
Outubro	 I Novembro	 1

Xhardsate 	 lillos Al. 100--par 100 kilos 4.580 8.800	 	 sem cotação sem cetecie

Maranhão 	 51 a 58 50 a 54

41.220ç
Aracaty 	 51 • 53 50 o 54

)ggadi. 	 a Livre 7.170 Ceará 	
Pernambuco 	

51 • 53
51 o 59

50 2, 54
50 o 55

Maceió. 	 51 • 58 50 • 54

a 4. Prado 	 • 630.000 390.970 Areia monaritica 	 500 • 700 500 » 703

Sito de peixe 	 M. 3-por 100 kiles 6.930 278.840	 	  20 20

Pará fina 	 520 a 545 550 a 555
•	 entrefina 	   505 • 530 540 • 530

acha 	 • Livre 225.120 198.930. •	 sernamby 	
Ceará 	

395 • 415
130 • 355

415 • 420
105 • 355

Afangabeira 	 4	 120o 305 -19J	 300
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Dezembro CAMBIO, DESCONTOS E FRETES

O mappa n. 4 trata das cotaçães de cambio, taxa de desconto/
e preços dos fretes deste mercado durante o 40 quartel, que poug
diferenciaram dos do quartel anterior.

O quadro sob n. 	 5 consigna as quantidades do aguardongi
cabellos, caca°, café, couros, fumo, lã o mineraes, embarcadas rid'

DROCEDENCIAS
EXISTENCIA

Eu 30
DE NOVEMBRO

ENTRADAS
E SABIDAS DE 30
DE NOvEmBRO A

31 DE DEZEMBRO

EXISTENCIA EM 31 Dl
DEZEMBRO DE 1904

Brazil com destinos diversos para serem bo,Idealas em Hamburgo.
Entre essas mercadorias salienta-se, como sempre, o café, e é infal

saccas saccas saccas saccas 112 Mios ressante observar que o consumo desse gonoro augmonta constata.'
mente nos paizes do norte, isto é, na Dinamarca, Noruega eiSueclà..1Santos 	 1.290.327 109.634 137.313 1.262.648 151.517.760

Rio do Janeiro 	
Bahia 	
La Guayra 	

26.687
3.465

43.5Z.

16.918
1.292

19.225
1.200

11.526

24.380
3.457

35.266

2.925.600
414.480

4.584.580
Consulado Geral dos Estados-Unidos do Brazil em Hamburgo,

de dezembro de 1904.

S. Salvador e Ni-
72.192

16.159
66.187 8.604.310

MTIIUR TEIXEIRA DE MACEDO.
cara gua 	 20 .252 25.8731 17.691 2.299.830

Costa-Rica 	 4.106 2.958 384.540 Consul geral.
.S. Domingos 	 8.029 4.579 5.110 7.498 1.012.230
Porto-Rico 	 5.79 1.293 4.505 720.803
Maracaibo e Sava-

nilla........
Incha oriental.

6.132
1.519

800
140

285
171

6.647
1.494

797.640
194.229

X. 1.- llsppa de movimento da uavegagoentre ó Brasil 	 0 pert6
de B:embargo no 40 trimestre de 1904

:Africa 	 3.300 4.12 4.553 2.924 350.880
Diversas 	 16.148 34.136 34.326 15.958 1.994.750

Total 	 1.501.48/ 191.112 240.98i 1.451.613 175.801.980

Diminuição: 49.808 saccas ou cerca de 3.122 toneladas.

litIONAZITE

Entraram da Bahia, polo vapor allemão Desterro, durante o 40
trimestre, 880 toneladas, e, pela b troa franceza Zambese, procedente
de Guarapary, 500 toneladas dessas areias.

O total da importição em 1904 foi do cerca do 3809 toneladas,
consignadas á firma Julius Deussen, rprasenta,nte do Sr. John
Gordon, na Bahia, e á Deutsche Rohproducten Import Actien Gesell-
schaft, aqui.

Pelo Sr. Deussen foram vendidas cerca do 903 toneladas, mon-
tando as von las effectuadas pela ultim 1. das duas firmas, cujo re-
gistro e fise Ilisação compete a esto consulado geral, em virtude do
contracto celebrado entre o Governo da União, em data do 12 do
dezembro de 1903, e o engenheiro Mauricio Israelson, a 511 3/, tone-

Das 3809 toneladas importadas foram vendidas, pois, apenas
cerca de 1590 toneladas. Em to lo o caso, porém, a quantidade
importada das areias excedeu consideravelmente as necessidades do
consumo, que na Europa toda é no maximo de 1500 a 1700 tone-
ladas durante o anuo. Desta maneira accumulou-se na praça de
Hamburgo no fim do anuo, um shch de cerca do 2800 toneladas.
Sendo só dons os importadores dessas areias, manteve-se o preço
deltas em 500 a 700 marcos por tonelada, conforme a porcentagem
de oxydo de thorio. Da America do Norte o do outras procedencias
entraram cerca de 350 toneladas, mas consta que foram descobertas
novas jazidas de monazite na Africa e na Australia.

ENTRADAS

••n•nn•n•n=oftr

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VAIÁML IMPORTADO

Brasileiras 	 .-
Estrangeiras 	
Vapores .....
Navios á vela 	

22
7

55.145
1.654

1.064
51 Desconhecido.

Total 	 29 56.799 1.115

SAHIDAS

EMEARCAçõzs NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

Brasileiras.--
Estrangeiras 	
Vapores com

carga .

Mel)

28

1•111.

66.282 1.370

Marcos	 20.963.820
igual ao cambio de 27
d., a Ra. 9.140:2254520

Vapores em lastro 3 4.418 114
Navios á vela 	 9 4.714 100

Total 	 49 75.414 1.584

do Eraell no porto do !lambam° no 4 0 trimestre de 19O4

nnn14

PREÇOS

A.Ltesti

Dezembro I	 Julho	 I Agosto	 Setembro

MOEDA NACIONAL AO CAMBIO DE 27 D. POR ILL

Outubro	 Novembro	 Dezembro	 I	 Julho	 Agosto	 I
	

setembro

6CM cotaçã ,) som cotação sem cotação

	

40 . 52	 55 . 64

	

40 . 53	 55 . 65

	

40 . 52	 55.61

	

40 . 52	 55 . 61

	

40 a 52	 55 a 64
Pfennigs por ,4 kilo

1	

61	
54 • 59

54 a 52
54 • 52

54 • 60
59

Marco q por 5.000 kios

	

500 a 700	 1 500 a 600 1 500 • 600
Marcos por 1001d os

20	 1	 22 a 20 1	 22 . 28
Pfeunigs por 'Á kilo

1

	

570 a 600	 025 a 517	 550. 555

	

550 • 530	 500 • 530	 530. 540

	

415 .430	 390 • 117	 420 • 425

	

1:0 • 385	 140 . 350	 140 • 300

	

1.0 • 350	 180 # 310	 190 • 310

sem cotação

57 a 63
57 • 63
57 • 63
57 • 61
57 • 63

500 •• 600

22 •

525 • 570
505 • 515
400 • 433
130 • 30)
1110 • 010

sem cotação

$222 a 1253
$222 • $253
p22 • 4253
$222 • $257
$222 • 8253

2185300 • 3054200

84720

24270 a 2$330
2200 • 24310

13g10
770 1$550
830 • 1433Q

sem cotação

4213 a $235
$213 • !2235
$213 • 235
$218 •10
$213 • $235

2184000 • 3034200

84720

24410 a 2t480
2.355 • 23400
4810 • 18830
$590 3,1.:550
$800 • 14319

I
sem cotação	 sem cotação

Preços por !4 kilo
$174 a $227	 $240 a $219
$174 • $227	 4240 • $279
$174 • $2147	 F10 • $279
$171 • 4231	 10 • $283
$154 • $227	 210 • $279

Preç,m por 1.000 kilos
213400 a 3054200 1 2134000 a 2314600

Preços por 100 lutos
84720	 1	 94590 a 111340
Preços por ,6 kilo

I24485 a 2620	 242:10 a 24385
24400 • 24550	 23200 • 24310

1

810 • 14,75 14700 • 1,820
570 • 1,z590 1010 • 1530
745 • 1435Q	 $780 s ivse

	

'Item dotação	 sem cotação

	

$235 a257	 $243 a $273

	

4235 • 4257	 $213 • 4-75

1

235 • 2:37 4248 • $275
235 o 4282 4213 • 4279

	

235 -.• 4257	 4218 • 4275
1

21340Z0 • 2814300 218.1000 • 2014300

94590» 1U340 94590. 114340

	

24400 • 23120	 2 soa • 21430

	

2;338 • 2:305	 2'40 • 2;375

	

1$8:a)• Ift50	 1a74:1 • 1105

	

4610 5570	 às570 . 1570

	

&830 • 4350	 890 a U.K.,
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Continuag0 da tabella a. a.- Preço corrente e quantidade doa 4Naneroa,

GENEROS

4

2
o
o

e.

IMREITOM
-LFANDECIA

clbarmrtmum
IMPORTADA NO
4 ..) QUARTEL

QUANTIDADE
IMPORTADA NO

30 QUARTEL
QUALIDADE MOEDA

Outubro	 Novembro

-.	 s..	 . 	 	 	 Lios 1 Livre 68.800 100.702 Rio Grande, do Sul... 	 95 a 110 95 a 110

C244111 vai-sirgo M. 35-por 100 kilos 1.541.830 1.504.300) Bailia, superior 	
/r	 regular 	

54 s 55
52. 5353

53 9 56
50 . 53

Rio, superior 	 40.44 42 • 45
18. boa 	 38 s 40 39 s 41

•	 regular 	 35 s 38 35	 33
•	 ordinario 	 32 * 35 35 s 36

Caravanas 	 40 s 45 41 . 46
Bahia, Moritiba• 	 33 s 39 35 . 4040

hl. 40	 por 100 kilos 39.691.420 25.571.710 •	 Nazareth 	 30 * 34 32 * 34
Santos, Campinas 	 37 0 46 39.46

0.	 regular 	
ordinario 	
bom ordinario..... 	

26 * 28
31 s 36

38 a 38 !4

37.39
35 * 37
38 i(•

Ceará, superior 	
•	 regular 	

ordinar;o 	

38 a 43
sem cotação

40 a 44
sem cotação

Cera de abelhas. 	 » M. 15-ror 100 kilos 7.320 23.210	 	   sem cotação sem cotação
Cr*e 	vegetai 	 » 44.15- por 100 kila 84.200 152.810 Cêra de Carnaiaba..•. 100 a 130 102a 130

Rio Grande, de boi... ..... 55 * 05 55 w 85
Dhifres.....- 4c 	 	 10J 	

Livre	 I 6.020 417.6805 de vacca. .	 .
Rio de Janeiro, do boi... 	 .--	 .

23 * 27
40 * 60

23 * 27
40.60.

cena- 	 9 IV. 3 - per 100 kiles 10.020	 	

0	 l•	 de vacca....,-

119.69	 9990	 	

18 . 20

Cem cotação

13. 0

sem colação

1
n alga dos sem!:
Ceará, pesados...-. 77 *7878 78 a 79 IÁ

. 68.70 7270.72
Aracatv e Mossoró 	 	 .9.f ..... 72 • 73 7473.74
'ernanibuco....	 . 70.75 75
4Lhia 	 60 60

.`.1aranhão.	 	 64 65 a 68
Zoarei 	  	 . 	 1	 4.720.080 2.477.20 Verdes:

Co do Janeiro..	 , 	 	 .. 37 a 4'5 39 9 45
io Grande ......

labia 	
zeccos:

47.58
51.53

43.59
51

Rio Grande, leves 	 914 93
•	 •	 pesados 	 93 91'4

Extracto de carne 	 M. 20-ror 100 kilos 11.100

Bahia 	

• 	

78

sem cotação

78 a 90

sem cotaçilo

Farello 	 Livre 1.837.250 1.844.700	 	 go a 95 90 a 95

Farinha 	 M. 125 0 -por 100 kilos 26.450	 	 sem cotação Sem cotação

São Pelix, pat. e flor 	 70 a 80 70 a 80
•	 w	 ia 	 60 * 70 7060.70

2.728.570Ç
•	 0	 29. 	 40 .5050 40 * 50

Nine ca folha 	 • M. 95 - por 100 kilos 1.405.940 •	 .	 35 •.•	 .••	 •	 .....	 .•
Cachoeira, nat.....	 .........

ia 	

30 * 40
40.6060
40.4545

30 9 40
40 * 60
40 » 45

»	 2a. 	
s.	 3a e ref	  

80.40
25 * 30

30 s 40
25 . 30

/Angeles 	
Gomma copal	 	

* M. 180- por 100 kilos
Livra

93.830
20.350

127.260	 	  	 45 . 50
	 	 sem cotação

45 0 50
sem cotação

(Pilda, bom 	 n••	 •`"•,••• n • • 9 a 15 9 a 15
Acarandá. 	 M.	 -	 ir 100 1.1!os 25.050 21.004

•	 superior 	
am, bom 	

16 * 40
zo w 20

18 s 40
10 * 20

.	 superior 	 21 w 30 21 w 30

3aborandy 	
Lã 	
Madeira diversa 	
Metal diverso 	
Milho 	  

*
Livro

M. 2 - por 103 kilos

--
1.300
3..610

85.250

14.490	 	
34.730	 	
71J,00	 	

119.310	 	
202.250	 	

1 * 2
sem cotação

e

li
9

1.22
sem cotado

11,

10
e

Mineral de cobre 	 17,••.ç 	 ao Livre ..- 103.240	 	  	 sem cotação sem cotação
Mincracs diversos 	 .n -- 50.000 3.070	 	

Nozes 	
CIEROS e unhas.. w •	 ...... u•-•	 • *•. 	
Peri Brasil..	 	  9,. 	
Pedras 	

inASE&VS " , • 	 	 ...........

..,
9
s
•

..

Livre
11
s,
•

•

650
66.400
48.840
5.970

14.240

30.320

23.950

65.220	 	

9,920	 	

Pará 	 'e

nahia 	
Pará 	  	

40 a 50
sem cotação

•

25 a 48
24.30

40 a 50
sem cotatgo

25 a 45.
21.36

Resina..... 	
Sementes diversas 	  

* • 1.540 12.510	 	
17.500	 	

60 • 150
	 	 sem cotação

60. 130
som cotação

Semente de algodão em
»	 em pá e cm massa.•..

Varies artigos	 .......

s
».
*.

Livre
11.

--

250.320
103.000
75.710

461.001
218-750	 	
33.120	 	

......	 ••..	 	 	 ......
.	 . 	

a

........ .0•111•,11 e".••• n ,..• 	 51.320.660 37.942.280

1



34 a 43
48 • 57

43

91
93
78

34 a 44
48 • 58
48 • 49

90 • 91
92 • 98
78 • 79

1
Marcos por 100 chifres

	

55 P 65	 55a65	 55.63

	

23 . 27	 23 . 27	 23 . 27

	

40 • 60	 40 • 60	 40 s 60

	

18 . 20	 18 . 20	 18 o 20

tem cotação	 sem cotação som cotação

rlennigs por 1,4 klo

	

. 78a 80	 78 a 78 JÁ	 78

	

70,72	 63.70	 68

	

74 o 77	 72 *75	 72

	

75.78	 70 . 75	 70

	

' 60 . 62	 60	 60

	

68 . 87	 64	 64

• 89 o 47
48 • 60

. 54 o 54 IA

• • 91
95

78 a 80

lom cotação sem cotação sem cotação

Marcos por 1.000 kilos

	

90 a 95	 1	 90	 90
Pfennigs por IA kilo

tem cotação sem cotação saca cotação

	

70 a 80	 100a 110	 100a 110

	

GO • 70	 70 o 80	 70 . 80

	

40 . 50	 50 o 60	 50 . 80

	

30 . 40	 30 . 40	 30.40

	

40 . 60	 50 o 80	 50 • 60

	

40 o 45	 45 o 55	 45 • 55

	

30 o 40	 40 . 45	 40 . 45

	

25 • 80	 25 . 25	 25 . 35

	

85 o 55	 55 • 65	 55 • 65
Irem cotação sem cotação sem cotação

Afalcoa por 50 kilós

	

9 a 15	 9a 15	 9a15

	

18 w 40	 18 o 40	 18.4040

	

10 9 20	 10 • 20	 10 » 20
p1 • 90a	 21 • 30	 21 • 30

Marcos por kil
11	 1 a 2

cotaçao sem cotação

• •

4.2
sem cotação

tem cotação sem cotação sem cotação

Marcos por 50 kl os
41 a CO	 35 a 40	 36a45

Rem cotaçao sem cotação sem cotação

W	 •

$5s48	 25a49	 23 a 48
24.3636	 21 o' 38	 24 • 36

Pfennlgs por 54 kl°
60» 130	 7 a 150	 70. 150

tom cotação sem cotação sem cetaçao
9	 *	 P.
1,	 IP	 •
9	 '9	 9

Preços por 1.000 kllos
413420	 393240

Preços por 34 kilo
sem cotação	 sem cotação

I r

$305 a 349
$262 9	 05

174 .	 18
131 • 174
174 • 202
174 • 193
131 • 174
107» 131 • 1

 436a $480
303 • $349
218 • 3232
131 w 174
18 • 82

198 9 240
174 • 198
109 • 153

4153. $240	 $239 • $283
sem cotação	 sem cotação

Preços por 50 kilos
3920a 6$549	 3$020a 6510

I

64980 . 173440	 6$980 . 171440
41380 9 84720	 4$360 • 8,720
94160 9 133030	 94180 • 133030

Preços or kilo
$438 a $872	 $436 a $372

Cem cotação	 sem cotação
9	 9
• IP

7,	 W

sem cotação
:	 w

103900 a 204930 104900 a 204930
103460 • 154700 10.450 • 15$2700

Preços por 34 kalo
$262 a $567	 $305 a $654
sem eotaçao	 sem cotação

• •

sem cotação J sem cotação
•

Preços por 50 Mios
173880 a 213800 153280$ (73440

sem cotação .
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IMportados do Brasil no porto de Samburgo no 4 trimestre de 190i

• Novembro - -1905 us3:4

PREÇOS

MOEDA NACIONAL AO CA= DE 27 D. ron MIL REIS—
ALLEssn

•*"3::nizenibro Julho	 I	 Agosto	 Setembro Outubro	 Novembro	 I
	

Dezembro	 I	 'Julho	 1	 Agosto Setembro

95 á 110

54 w 55
52 • 53

41 • 44
83 • 40
85 • 33
33 • 35
43 • 45
33 • 39 .
30 • 32
33 • 48
37 • 33
32 • 3337 IA • 3834
42 • 43
40 • 41
89 • 40

sem cotação
100 a 142

55 • 65
23 s. 27
40 35 60
18 o 20

sem cotação

75a 77
68 • 70

. 72 • 73
70 • 75

60
64

37a 45
47 • 58
48 o 49

91	 91 34
93 • 93 ;4

78

sem cotação

• 90

sem cotação

100a 110
70 • 80
50 • 60
30 • 40
50 * 60
45 • 55
40 • 45
15 • 35

45 w 50
sem cotação

9a 15
16 • 40
10 • 20
21 • 30

1.22
sem cotação

o

sem cotação
•

40 a 43
sem cotação

25a 48
24,38

70 • 150
som cotação

•
•

$414 • 4480

4235 o 4240
$227 • $231

$174 . 4192
4160 • 4174
$153 • 4166
R139 • $153

1
174 . $198
144 • 8170

I 

131 9 $148
161 • 1201

- 157 • '166
135 • 157

4166 • 168
4160 * 4187

som cotação
•

sem cotação
$436 a $570

233980 7P 236/310
103030 • 11.3770
174440 • 26.3160
74850 s 84720

sem cotação

4336 a 310
4236 o 305
$314 • "318
$305 • 3327

4262
4279

4161a $193
$205 • $253
$222 • 4231

4399
$407
$340

sem cotação

393.240 a 413420

sem cotação

I

305a $349
202 • $305
174 • 218
131 • 174
174 • 62
273 o "198
131 o 3174
109 • 131

$198 9 $218
sem cotação

3 920a 6$540
6 980 • 174440'
4360 . 84720
94160 134080

$436» $872
sem cotação

o

•

sem cotação
•

173440 a 213800
sem cotação

•
9

104900 a 204930
104460 9 154700

4262	 4654
sem cotação

o
*
•

$414 w $480

$231 1. $244
e218 . $231

$183 o 1196
$170 o 179
4157 • ,166

1
153 7. R157
179 • 1201

$153 • 174
R139 o 148

1

170 • $201
161 Ir $170
153 • 4161

8168
$174 a 3192

sem cotação

sem cotação
4445 a 4570

234980 • 283340
103030 • 114770
174440 • 264160

74850	 84720

sem cotação

$2340 a $346
$305 » $314
$818 • 4343

4327
$262

4233 a 3288

4170 • $196
$209 • $257

$235

t
105
412

$310 a $349

sem cotação

394240a 413120

sem cotação

I

305 • $349

. NI • UR
131 • 174
174 •	 62
174 • 196
131 o 174
109 • 131

4 .198o $218
sem cotação

3$20a 63540
64980 • 171440
44360 • 8.3720
94189 • 13 080

$133 • 872
sem cotação

•

MIM Cotação
Ir

173440 a 21$800
sem cotaçao

103000 a 203930'
103460 • 154700

$262	 $567
sem cotação

•

$414 w $180

$222 • $240
$209 9 $227

$183	 $201
4170 • $183
$157 w 1174
4153 s 166

• $179 » 25
$153 179
4139 o 1106
4170 o 201
$161 o 170
$153 o 4101

41.68
4174 a $192

sem cotação

sem cotação
4453 a 4583

Preços po
233980 a28310
20030 . 111770
171110 • 26 100
7.3350 * 8 720

sem cotação

12170 * E05
209 •	 82

35	 37

$341
 410
414
a $349

sem cotação

4113 • $440

4241 • 4213
$235 • $210

1

161 • $174
148 • 4101
135 » $148
126 9 4139

1157 * $179

1

126 • 157
109 o 122
118 o 137

I

139 i 148
126 • $139
150 • 153
168 • 170

$157 • 161.
$153 • 157

sem cotação
3583 a 4654

100 chifres
234980a 23,310
10!030 • 113770
17$410 • 264160
7050 9 84720

som cotação

E48 a I192
09 • 253
09 • ,214

$392 • 1397
$401 s 405
$310 o 341

sem cotação

$418 • $440

1110
 • $244
1 3235

168» 179
153 • 166
139 • 153
131 • 139
161 • 179
131 • 157
113 • 120
153 • 187
144 • 153
131 • 144

$15)
1170 a 1174

161 • 166
107 * 181

sem cotação
$583 a $054

234980 231340
10030 » 114770
174410 9 264160
74850 • 84720

sem cotação

$327 a $331
$293
$814

4305 a $314
$262
$279

:
$209
/397

405
344

sem cotação

*	 324$10

sem cotação

436 a 480
05 •	 49
18 • 202

, 131 • 3174
18 o 4202

/	 1

196 • r40
174 • 198
109	 53

4230 • 3283
sem cotação

33920a 63540
63980 • 171440
4000 •	 720
94189 • 134030

$436 » $372
sem cotação

sem cotação
•

(547004 194820
sem cotação

•

104900 a 20393)
104480 • 153700

$305 a $654
sem cotação

19

•	

4

4418 9 $440

4235 • R210
$227 • 4234

1

179* 122
168» 174
153 * 166
144 • 153
187 • 196
144 • 170

/

131 • 139
166 • 201
161 s 108
139» 157
163 s 167

$183 s • 187
4174 • 179
$170 • 174

sem cotação
.3.136 a 4619

234980 9 21340
104030 • 11 770
174440 • 264166
74850 9 8472C

asm cotação

27a !388
90 * 205

„P
14 • .313

:305 • 4321
$262
4279

$161 a 1196
$205	 253
$209 o 214

$397 s 4399
4105 o $107

$341

sern cotação

89010

tem cotação

1

438 a P420
305 • p49
218 • „282
181 • 174
218 • 262
196 • 42t0
174 • 4196
109 • 153

4196 • $213
sem ootaoão

34920 a 64540
04980 • 174440
44380 • 84720
9.180 9.134030

$436 • $972
sem cotação

•
a

sem cotação

174410 a 204930
•em cotação

-

101900 & 204936
104480 • 154700

$305 9 $654
sem Oólaçao

w

w

95 9 110

51 w 55
.48 io 52

42 . 46
39 • 42
36 • 40
25 • 33
41 • 47
35-9 41
32 * 33
29 2. 46
37 9 39
35 • 37

38
40 a 44

Ilemeotaeio

• Sem cotação
104 a 135

93 is 110

5131.57
54955

37 • 40
34 • 37
31 • 40
29 • 32
36 • 41
29 • 30
25 • 28
34 • 48
32 o 34
29 o. 32

34 14 • 35
38 * 39
36 .37
35 • 30

sem cotação
135 a 150

93 s 110

55 » 50
53 • 54

33 * 41
35 • 38
32 • 35
30 • 32
27 * 41
30 • 36
26 w 29
35 • 43
33 • 35
30 • 33
36 14
39 a 40
37 • 33
30 • 37

sem cotação
135 a 150

Preços por % kilo

	

$340 a 4349	 $331 a 1312
805 • 1314

	

338	
4295 .	 05

li

323»
R.

32 o

$314 • 327
327 • 

p70
40 $305 • $327

62

	

88 • ,292	 72
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Aço, ferro e suas obras

1. Arame 	
2. Ferro em barra 	

Kilos
•

1.423 850 ,
50.750

1.867.400:
51.500

dom 4 farpas por 100 kilos 	
Por 30 kilos 	

10"
10,5 a 11

100
1050 a 11

,
1950	 .

10" a 11 -
3. Manufacturas	 não	 especificadas

de aço e forro 	 .. 1.146.250 1.367.550 Sem	 cotação Sem	 cotação Sem	 cotaçãO i
4. Pregos de arame 	 » 1.160 900 ..... a. *

.....

Algodão e suas manufacturas ,

Manufactiras	 não especificadas
de algodão com ou sem mesclas . 618.450 .	 576.35). a • 9

Apparelbos, instrumentos, macbi
nas e accessorius,	 utensilios o
ferramentas

1. Aparelhos scientificos 	 9 0.600 10.450 2 2 1.
2.	 Balanças 	 	 	 ... 	  . » 2.501/ 1.503` - * * z.
2. Instrumentos de musica 	 . 27.150 20 950 - 33 • *
4. Machinas de costura 	
s.	 .	 e suas partes.. 	

3,

.

9•;-650
14.-050

101.7k'
196.350

-
-

71,

x.
WP

*
,.
.

D. Material electrico 	 • * 42600„ 300. 050 - ,. . ..
7.	 a.	 para estrada de ferro 	 . 18:930 443.00 -

-
3, NI •

Armamento e munição de caça e
guerra;

1. Qumbo de munição 	
2. Dynainite 	

.

.
10.500

430
6.5n0

056 -
.
9

,
*

.
2

3. Munição diversa 	 1. 20.9NI' 22.260 - . » •
1. Polvora 	
5. Armas 	 .	 ''

.
o.	 IcS
C..

21.-200
9,(50.

29.550
14.300

-
-

•
»

,
'o

x.
s.

Artigos	 destinados	 á	 alimenta-
vão :

oa
>e

-

1. As.suear 	
1. Bacalliáo 	

»

,

•cl
.o 10.500

731-':35e)
'--	 6.400,

673.2:0

,
ï'or 100 kilo"	 •	 •
Nr caixa de 5S kilos 	  

' 30" a 34 50
30 • 40

Só a 35
4150

30 a 35
42

3. Batatas.... 	 i. 5.760' •	 4.900 -- Sem	 cotação Sem	 cotação Saia	 entaCtle
1. Chã 	 . oa 12.20 14.2 .0 - . . :.
3. Especarias diversas 	 , ‘,5 54.950: 109.550 - * 2. 2
3. Farinha 	 . da .22.650 27.950 - * . .
3., Manteiga 	
3. Pimenta preta 	 (o

s
)

ofte
'4

162.400.
37.600.

145.330
48.500

-
EMsaccos de unsOOkilos por 100LEos,

.
115 a 116

.
111 a 115

.	 .
115

J. Sal 	 . (306.750 570.2.11C .	 •	 -	 ' Sem	 cotação Sem	 cotação Som	 ootaCãe
1. Conservas 	   • 614:300 639.350 - * * ln

Bebida	 :
.	 -	 -

I. Agua mineral..	 ... 	 s* 70.550 90.300- - 7.
!. Cerveja 	  	 1. 217.650 265.750 - * • *
I. Vinho 	
p . Bebidas alcoolicas 	

s.
.

59.450
100.900

48,050
137.600

-
'	 .--

•
*,

0,
2

IN,
7,

Zereaes :
,.

. Arroz 	  • 4.239.600 4.490.100 Arroz do Baní,,,00n por 100 kilos 	 1750 a 20 1580 a 20 1700 a 20	 •

. Malte 	 s. 200 500 317.150 1.0 qualidade, a caixa-de 150 kilos... que 4650 4650

. Cereaus não especificados 	 .. 31.400 31.700 - Sem	 cotação Sem	 cotação Sem	 cotação

Barro, louça, pedra,	 porcellana
e suas manuiacturas:

•

•	 A rdozia . 	 • 39.650 47.550 .	 - • a. *
•	 Areia..	 	
•	 Cimento 	

,
.

.	 900
2.284.400

1.050
2.113.40-0

-
De	 Portland,	 marca aeorAa.., 	 por

barril de 150 kilos. 	

»

ça

z3

47e

o
475

•	 Giz 	 33. 62.750 71.650 --- Sem	 cotação Sem	 cotação Sem	 cotação
•	 Louça e porcellana 	 s. 102.050 213.060 - * * *
. Pedras 	  e • 3. 121.100 92.330 - • . 7I

Brinquedos de metal não especifi-
cados. 	 * 247.550 219.600 - 9 9 2.

Borracha (manufacturas de) 	 » 23.200 21.59'0 - • *
.

a'
Breu 	 i. 43.-450 52.750 Alcatrão da Sumia em barris inteiros

.- . uns de	 125	 Silos	 liquides ;	 poi•
3. 1/2 barril 	 1975 a 2025 1070 a 20" 1975 a 20ke

Em meios barris de 62 1/2 liilos liqui-
dos; por dous meios barris 	 2150	 a 25 2450 a 25 250 * 25

Carvao de redra 	 9 1.458.600 1.837.70.0 - Sem	 cotação Sem	 cotação Sem	 cotiçãO
Cabelle., e 1:400 2.950 ... s • *	 -

3.

4
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N. 3 - Preço corrente 6 quantidade dos generos ezportados do porto At



"if n 	 Novembro 1905 usao

• tados do porto do Bamburgo pdrá 6 Brasil bruto t O trimostra ao 1901

PREÇOS

amma

MOEDA NACWALLO CAMBIO DE 27 D. DOA MIL RÉI9
•

ALLEati

Julho Agosto Setembro Outubro Novembro Dezembro Julho Agosto Sotombro

Bem	 cotação Sem	 cotação
*

Sem	 :otação
2.

Sem colação
a

Sem cotação
a

Sem colaça'
s

Sem cotação
•

Sem	 cotação Sem	 cotaçlrin,
•

I,
•

*
a

a
a

9
a :

o. •
:o a a • a
a
w

o
WP

*
w

o
s

•

a • w • : a
• a. ar w a

• • • • • :

•

a a

a • • • 6

• s
a •

•
• • •

•
460 a 52J 460 a 540 510 a 540 224300 222$360 222:360 200$560 a 220620 201;1560 a 335'940 20;300 a *roo

SIM	 cotação Sem	 cotação Sem	 cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem cotação Sem	 cotação Sem	 cotacr4O-..•

a

4176
Wel cotação

•

4173
Sem Mação

•

•
•

4178
Sem cotação

•

•
•

17080
Sem cotação

800
Sem cotaça'o

14880
Sem colação

84720
Sem cotação

17$880
Sem Cotação

94720
Sem cotIção

14200
Sem cotação

•

8$280 a.8$500
Sem cotação

18$200
Sem cotação

a

•
8$280 a 81500

Sem cotação

•

183200
Sem cõtacQl2

•

24280 a 8150Q,
Som oóloçad• •

• •

19 a 19 80	19 a 19 80	19 a 1930
km cotação Som cotação, Sem cotação

In
1
a	 1

1.
a 96

Nem Mação
9

1	 O
9
9	 J

74a 96
Sem	 Cotação

a

a
9
O

•

'	
74 a 90

Sem	 cotaçãO
9

•
34260 a,41$860
Som cotação

27$900 a 34700
Se:11 dotação

•
3W60

Sem cotação

a

•

•
3200) a 41000
'Som cotição

32F0 a 44860
Sem	 cotação

•

•

34260 a met
Som	 cotar,a

•
a 9 • • • a •

•
a •

V. a IP 9 • • 5
9
I>

»
•

a
a

'
a

•
• a

i a * • •

• •



DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO

	Arbitraria	 Arbitrario
3 mezes, marcos 20 w a 2027 ;4., vista 3 mezes, marcos 200 a 2020 ; á vista

	marcos 2030 a 2011 .	 marcos 2035 a 2037.
3 mezes, marcos 803, a 8060; á vista 3 mezes, marcos 80" , a 8000 ; ã vista

	

marcos 81' ; a 81 65 ,,	 marcos 81 0 a 81'5.

DEZEMBRO

Arbitraria
3 mezes, marcos 2620 a 2092; á vista

marcos 2035 a 20" p.
3 mezes, marcos 80" a 80";a vista

marcos 81 a 81 0 p. 100 frs.

PR.	

ORIGEM

p••'. 

.OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

3 1/4 a 4 1/8 0/0 4 1/8 a 4 1/4 04 3 7/8 a 4 3/8 0/0traca... , , c

IndZES DE DESTINO

Wllernapha :
4Bremen 	

,iPortos balticos 	
Austria 	
Belgica. 	
L"1onias britannicas da Africa
:-,do Sul 	

Dinamarca 	
gitados-Unidos da America 	
França	
erecia 	
Bailando. 	
Inglaterra 	
Italia 	
Noruega. 	
Portugal 	
Russia 	
Suecia'	
Turquia 	

-- Total em kilos 	

f340	 Quarta-feira 1 5	 oir1z172,1AL

It. 1- Quadro de cotago do cambio, taxa de descontos e fretamento das embarcagbes no mercado de liamburso, correspondente
i•

CAMBIOS

TAXA DE DESCONTOS

PREÇO DO FRETE

lunveniuro	 1905

ao 40 trimestre de 1904

P 	

OUTUBRODESTINOS NOVEMBRO DEZEMBRO

,

Itio de Janeiro 	  Marcos 22"

gaceió, Paranaguá, S. Francisco,
it_i Desterro e Rio Grande do Sul..
Perto Alegre e Pelotas 	.4

;Santos, Pernambuco e Victoria...
fgahia 	
Içará 	
Manãcia, Maranhão, Ceará e Par-

allyba, 	

»
»

35.-
4250

b 25. - Por metro cubl- g
s 30......,-.

2250 a 40.-

CO para vapor
•	 g

•
o 8

32" a 50.-

É, 5 --Quadro dos sonoros brasileiros, importados no porto de Ilamburgo e baldeados para portos
no 40 quartel de 1901

de palzes estrangeiros e da Allemanha

ra
,

E-.
Z
klo
.
..,
..
.,

tn
O
4a..
..,.

O
-4.
..,.

•

..g
•.-g

ba

2..

Oz	 •..
.

__ __ 25.280 244.680 64.090 115.500
__ -- -- 30.000 -- --
-- -- --	 - 8.620 24.920 --	 .
-- 24.840 12.000 66.000 430

-- -, -- 645.000 -- --
-- -- 85.220 830.100 -- ---. 8.130 -- -- 50.620 --
-- -- -- -- 13.210
__ -- -- 4.200
-- -- 177.450 45.000 -- --
-- 2.900 -- -- -- --
-- -- -- '	 -- 9.290 --	 .
-- -- -- 594.300 -- --

3.510 -- -- 20.880 24.730 --
-- -- 310.860 -- --
-- -- -- 2.027.040 --
-- -- -- -- 1.500 --

3.510 35.870 299.950 4.882.480 192.990 115,500

m m
r..7 o
14 4

Z

‘=4

MIEM

=MD

1.300

n••

--

_-
_-
_-

_-

1.300

.11n011

50.000

••••

,•=.11

lem•Kt

n111

50.000

,4	 4



D fferenpee em 1901
TouladamÇaportl Tlnlade• teima

1902 	 7 21.000 +7
1903 	 9 32.125 +5

SAIIIDAS

1902 	 7 21.615 /
19,Y3 	 8 28.914 -- 2

22.938
-F 11.813

4- 1.340
-- 5.989
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Consulado Geral em Valparaiso

nelatorlo do 4 0 ali:alcatra de 1004

NAVEGAÇÃO

Entraram 14 vapores com 43.933 toneladas e 1341 tripolantos,
Sendo 11 com 38.144 toneladas, procedentes do Rio do Janeiro, e
3 COal 5794 toneladas, de S. Francisco do Sul.

Cinco dos primeiros nenhuma carga trouxeram do Brazil.
Salitram seis vapores com 22.955 toneladas e 862 tripolantes,

todas despachadas para o Rio do Janeiro. Sóinente um não levou
carga.

Do confronto deste movimento com o que houve em igual pe-
rlado dos dous anno3 antorions, resultam as cifras seguintes:

ENTRADA Si

O movimento dos tres periodos foi constituldo por embarcações
estrangeiras.

IMPORTAçao

Contintla reduzida a dous artigos a importação do Brazil no
Chile:— café o horva-mate. Do primeiro entraram apenas as
quantidades seguintes: 84 sacos em Punta Arenas ; 40 saccas em
Tale aluam, e só:mente 10 so.ceas em Valparaiso, no dia á do no-
vembro.

Tem-se, portanto, em todo o trimestre, e para todo o Chile!
uma entrada de 8.409 kilos, contra 18.817 kilos entrados no ultimo
trimestre de 1902, o 24.120 kilos em igual periodo do 1903.
- o nosso produeto tem perdblo terreno neste mercado, diante da
Concurrencia do similar equatoriano, que é mais bem escolhido e

classificado, dispõe de mais facil e muito menos dispendioso trans
p.irte o pôde ser vendido a preços mais baixos em igualdade
typo. -

Actualmente, na praça de Valparaiso, não ha existoncia alguma
de café brasileiro, e é muito reduzida a do equatoriano, eu ,jts cota
ções regulam entre $ 36 e $ 38, por unidade de 46 Kilo, com ten
dando, para alta, em consequencia da firmeza dos preços er
Guayaquil.

Os de Guatemala e Costa-Rica teem-se vendido a $ 58, o do Peri
a $38 o o Yunga da Bolivia a $43.

A nossa herva-rnatte continúa senhora do mercado, e os seus
preços se manteem firmes, devido ás noticias vindas das praças
exportadoras. No mappa n. 2 acham-se as cotações mensacs de
julho a dezembro.

A quantidade importada e.ttingiu a 1.420.092 kilagrammas,
sendo 1.134.556 kilos vindos directamente do S. Francisco do Sul
e 285.536 kilos de Paranaguá e outros portos brazileiros, com
transbordo em alontevidéo. No ultimo trimestre de 1902 entraram
147.779 kilos e 488.593 kilos em igual periodo de 1903.

As cifras que aqui ficam demonstram que o que neste mercado
perdem os nossos oafesistas é ganho pelos nossos hervat . aros. E' a
cousequencia do apago dos pt iineiros á, velha rotina e das iniciativas
habeis e tenazes dos segundos.

EXPORTAÇÃO

03 productos chilenos sabidos directamente para o Brazil e
expressados no mappa n. 3 tiveram o valor do £ L.207.10.10
(72:956926), segundo as facturas consulares, nao iacluido o dos
fretes e despezas, que subiram a £ 1.510.8.0 (13:42 -,$77a). O valor
exportado n. 4, trimestre de .19)2 foi de £ 11.009 (97:857$778), e
em 1903 de £ 8.015.18.0 (71:252$445).

Resumo do movimento commercial

Valor importado do Bra.zil 	 £	 44.59G. 0.0 420: 408$741
a	 exportado do Chile 	 £	 9.717.18.10 86:UIVO&

Saldo a favor do primeiro 	 C 34.873.1.2 3: l4:07$037

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil em Valparaizo,
2 de fevereiro de 1905.

Jos* JOAQUIM GOMES DOS SANTOS,

Ceneul geral

1/, 1. — Quadro h =imanto do navegage entro os portos do Brasil e os deste Consulado Geral no 411 trimestre h 1904

ENTRADAS

EMBARCAÇõES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Bra7ileirag
Estrangeiras a vapor 	 14 43.938 1.341 £ 41.596.0.0	 420:404741, (cambio do 27 d.)

Total 	 14 43.938 1.341 £ 44.596.0.0 = 420:408$171, (cambio do 27 d.)

SA11IDAS

EMBARCAÇÕES
	

NUMERO TONELADAS
	

EQUIPAGEM
	

VALOR EXPORTADO

me.

Braziloiras 	 .. 	
Estrangeiras a va,po 	

Total 	   

11•n••

o 22.965 862

••n••••n••,/ meu.

8.207.10.10	 72055$926, (cambio do 27 d.)

6 22.965 862 £ 8.207.10.10 =: 72:955$026, (cambio dc.) 27 d.)



Réia Peso Réls Pesa

PREÇOS POR UNIDADE DE 100 EILOS	 (1400 = 27 d.)

NOVEMBRO DEZEMBRO

Réis

-= 16 ;5 d.)

GENEROS OUTUBRO

Peso

Nominal
8,15 a 8,69

Osballeros 14,13 a 16,30
Baios 9,51 a 14,13

Nominal
11,v5 a 23,90
25, a 23,26

Nominal
40,76 a 47;55
8,15 a 10;87
Nominal

4980 a 5$311
8$635 • 98'960
5$512 » 82035

-
7$303 1M005

154278 • 17$270

24.925 • 29.053
4$9S9	 6,042

Os mesmos
15,20 a 17,39
10,86 • 10,30

-
Os mesmos

18,46 a 20,08

Os mesmos
10,57 a 12,22

-
Os mesmos
91290 a 10.5027
0:003	 94960

-
Os mesmos

11:1252 a 154936

03 mesmos
.65642a 75466

-
Os mesmos

15,20 a 10,30
13,01 • 16,30

-
Os mesmos

18,46 a 21,72

38;49 »40,76
11,20 *12,22

-
Os mesmoS
54290 a 0$960
7$968 o 9000

-
O. mesmas

11$252 a 121.697

24521 24$925
64740» 70/11

,

10 !.4 d.)	 PREÇO POR UNIDADE DE 100 KILOS

ZuLno
	

AGOSTO

Réis	 Peso
	

Réia

(4000	 27 d.)	 •

BETMEERO

Peso
	

Réia

GENEROS

Erl .g
Pcn

ZO

ceN Peso

Livre...Kilog...
o •• •

/11 o •••

o •• •
o
o
k
o
o
o
*

• . • .
o

ar;	
Kilog	

9 to.

BS4 ,t2,5	 Quarta-feira 1 5 MIAMO 0ÉPIdIAL	 Novembro - lã() 51

); 2....m.. Preço corrente e quantidade dos gomos imaportados do Uasil nos portos do Consulado Geral ema Valparaiso no 4 0 trimestre da 19W
51(..

4~ ;....
($1 = 16 1/2 d.) PREÇOS POR UNIDADE DE 100 EILOS (Ra. 1$000 .--- gr d.)	 rx .

9)	 5,A	 la •

ORNEROS	 4
CI

EO 
4	 0.X
z1	

rjn B.	

NOVEMBRO	 DEZEMBRO Réu ,.:J.

'.,..4'4.

ia	 E --	
Q

•
2

f..:, E. 
•2

OUTUBRO

$	 Réis	 $	 Réis	 $	 ._ .

-Cag	  Kileg.	 $0,10
	

8.400 Sem existencias Sons existencias
	

78,26 a 79,31 47,824 a 48,485 Sem existencias Som existeneiW'i

Bera-matte 	
	

$0205
	

1.420.092
	

43,47 a 53,91 26$565 a 32.;5945
	

43,47 » 54,12 26,565 33,080
	

44,31 a 54,13 27,086 a 33,060.

• II... n•nn ••n11,....., 	

CS:leito§

;-Eafè 	  Eileg.

ilerva-matte 	 	 a

.4
n.D	 0:

'0 ,4	 .44
t: 1	 O N

.0
g ge
r: o

A 4
14	 a X
A	 .

$0,10	 8.400

$0,05	 1.420.092

($1 16 1/2 d.) PREÇOS POR UNIDADE DE 100 KILOS (Es. 4000 27 6,)

SETEMBRO

R4D4

71,11 a 73.90 43,840a 45,160

41,31 » 53,91 27,086 o 32,90

JULHO
	

AGOSTO

Reis
	 Réis

67,40 a 71,14 41,182 a 43,540 Os mesmos
	 Os mesmos

45,65 » 54,13 27,898 » 33,050
	

44,78 a 53,91 27,356 a 32,915

IT. 3, - !roço corrente e quantidade dos generos exportados dos portos ao Consulado Geral era Uparalso para o Brasil
no 40 trimestre de 1904

Canhame (fibras)
Eervilhas 	

Feijão 	

Eructas seccas 	
Grão de bico 	
Lentilhas 	
Madeira (Caboado) 	
Nozes 	
Trigo 	
Vinho 	
Diversos 	

Itilog...

7fr •• •

•
•

m1 	
Kilog 	

• ...

9.097
61.078

367.611

1.772
7.516

10.355
160

52.514
6.900

750
31

• •• •

o	 er••

• •••
• ••n •
o •.•
71, •••
o •••
71,	 •••
• •••

, 
4

Canbamo (fibras)
Ervilhas 	

Feijã0

Fructas seceas 	
Grão de bicos 	
Lr/Milhas 	
Madeira (taboado)
Nozes 	
Trigo 	
Vinho 	
niverbos 	

9.097
61.078

367.613

1.772
7.516

10.358
160

82.518
6.900

750
31

7,60
10,24 a 11,41
8,69» 11,14

--
Os niesams

23,90 a 29,34
--

26,60» 27,17
7,33 . 10,20

4$6•15
6,e230 a 84035
*14 * 64803

-
Os mesmos

14$605a 174930
-

16,.2256 1e640
4$48» 68233

•••
••••

7,60 a

- 

8,69
10,21 • 14,13
8,69 o 10,86

-
Os mesmos

25	 a 29,34

27,17 9 23,30
Os mesmos

•-•

4,045a 4314
6430 • 88635
5$314	 61303

Os mesmos
15,278 a 17930

16t640- 173254
Os mesmos

8,G9 a 9,23
13.55 » 14,67
9,51 • 11,41

-
Os mesmos

25	 a 23,26

25,13 • 38,48
Os mesmos

58314 à, 5$60
8298 » 8$
64812 » 649

Os mesmos,
154278-a 17a2

17$985-» 23452_17.;
Os mesinos'r•

çf.,4!

'4n01



ORIGEM OUTUBRO NOYÈMBRO DEZEMBRO

Bancario 	
	 ...

•iPa.rticular 	
8%

8 % a 10 %
8 eis

8 % a 10 %
8 %

8 % a 10 %

FRETES
a

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

DIARIO OFFÃQIAT.,	 •Quarta-feira 15 • uskta

V. 4.— Quadro demonstrativo da cotação dos cambos, taxa de dosconte e fretamento das ernbarcaOes na praça de Valparaiso, durante •
40 trimestre do anno de 1904

„

CÂMBIOS

DESTINO OUTUBRO
	

NOVEMBRO DEZEMBRO

Brasil 	
!Londres 90 d/v 	
Pariz

¡ Hamburgo »- D 	

Sem operações
1011/16 d, a16 5/80.
1.745 frs. » 1.740 frs.

1.400 marcos o 1.405 marcos

Sena operaç5es
16 5/8 d. a 15 7/80.
1,74 frs. » 1.66 frs.

1.405 marcos » 1.335 marcos

Sem operac5os
15 7/8 d. a 16 1/4 d.
1,66 frs. » 1,70 frs.

1.335 marcos 1,365 marco,(
....n•••••n

DESCONTOS

Liverpool
Hamburgo

por 1.015 kilogrammas 	
O

25/. a 35/.
25/. z, 35/.

Rio do Janeiro » 1.000 501. D 60/.
Santos
Montevidéo

D
»

D 57/6 D 67/6
33/.	 . Os ir Os mesmo3

Calhá° D D 13/.
Guayaquil D 22/6
Panamá, 27/2

Ministerio da Fazenda
3:>1rector1a, do Expediente do Taesouro

Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro
Juan Carlos Calastremé e outros, pedindo

Isenção do direitos, na Alfa,ndega do Co-
rumbá, pira urna draga e pertences. — De
accÔrdo com o parecer. Requeiram por in-
terrnedio da, Delegacia Fiscal em Matto
Grosso.

Instituto Hist )rico o Geogra,phico
loiro, pedindo entrega da inno..tancia,
quotas de loterias. — Entregue-se, do ac-
etirdo com o parecer, a quantia-de 8124380
ao Instituto 1Iistorico o Geogra,phico do
Brazil, do beneficio do loterias correspon-
dente ao periodo de janeiro a setembro ul-
tima.
r The Rio de Janeiro Tramway Light and
.T'ower Company, limited, pedindo isenção de
direitos para material. — Designe o enge-
nheiro Mauricio Rodrigues Pereira para,
'na fôrma da lei, certificar sobre o material
de que trata este processo, corre.nio quaes-
'quer despezas par conta da supplicante.

Capitão João Thomaz do Cantuaria,pedindo
titulo de aforamento do una terreno da Quinta
da Boa Vista.—De accôrdo com os parece-
res. Conceito por aforamento o terreno em
questão ao capitão João Thomaz do Cantua-
ria. Lavre-se o respectivo termo e expoça-se
Q titulo. •

Capitão Izidoro Dia3 Lopes, pedindo para
retirar da Alfandega -do Rio Grande parte da,
sua mobilia que foi sequestrada por aquella,
repartição. —Indeferida.

Socidtd Anonyme des Usines de Braine-le-
COMIC, pedindo pagamento do fornecimento
de unia ponte para a Alfandega, do Ceará.—
A' vista dos pareceres, pague-se.

Domingos José Leitão,p3dindo para prestar
sua fiança do agente do Correio na Estiva. —
Lavre-se o term.) de fiança. Seja o processo
presente ao Tribunal de Coutas. Opportuna-
mente communique-so ao Ministerio da In-
dustria e á Caixa Economica.

Companhia Viação Ferroa e Fluvial do
Tocantins :o Aragua,ya, declarando que pas-
sou a denominar-se Companhia das Estradas
de Ferro do Norte do Bra,zil.—De accôrdo
com o pa.reaer. :Façam-se as necessarlas
not ts no livro da matricula.
. Manoel Martins de Medeiros, pedindo
tramsferencia, para seu nome do dominio
util de una terreno de marinha em Ni-
tberoy.—Do accôrdo com os pareceres. Con-
cedo. Expeça-se 

b
(rula para o pagamento dos

lantdemios indicados na informação da Zela-
doria dos Proprios Na,cionaes. Comprovado
esse pagamento, e mais a quitação dos fóros
referentes aos annos do 1903 e 194, passo-se
a licença.

Delphina, Henriquota Va/ladas Garroko e
outra, pensionistas do Estado, psd.indo pa-
gamento da, sua pensão relativa ao tempo
que foi considerado prescripto. — Indefe-
rido.

Cerutte Ermenegildo, pedindo titulo de
aforamento de um terreno da Fazenda Nacio-
nal de Sauta Cruz.—De accOrdo com 03 p5-

reaeras. Coaeedo o aforamento. Iavra,ndo-so -
o respectivo termo.

Antoaio dos Santos I3iCencourt, socio da
firma : Bittencourt S: Menezes, pedindo en,
trega do uma caução. — Apresenta o con-
tracto soCial,

Bernardino: Alves 41a Fonseca, pedindo th
tulo do aforamento de um terreno da fazen,.‘
da nacional de Santa Cruz. — De a,ccOrdo
com os pareceres. Lavre-se o termo do afo-
ramento.

iquirerico Alves Costa, polindo restituiçãO
do sello que pagou pela sua patente do ca--•
pitão dá, guarda nacional, — Pague-se.

José Sa,bino de Lima, remador dos escala-
res da Alfandoga do Ceará, pedindo remas
sideração do despacho que lhe negou rofor-
ma.—Dos termo 3 do inspecção do fls. 2 e 18;
do processo junto, não consta que a enfer-
midade do supplicante foi consequencia, das,
funcções do emprego, conforme o despacho
deste Ministerio de 5 do setembro do 1898;
de fls. 7 e, por isso, achar-se Invalido.-
Mantenho, pois, o despacho do 24 de abril,
do 1903.

João Ribeiro da Fonseca Santos, pedindo
cumprimento de um alvará para entrega
da importancia de uma apolico sorteada.--
De accOrdo com o parecer. O alvará não,
pôde ser cumprido.,

—Processos :
De pagamento de dividas de exerciel4

findos :
E. Lambert.—Relacione-so. 	 "
Alvaro Cesar Carpinetti.—Relaciono-so. :
Tenente Braulio Targino de Souza. •— Ren

I
lacione-se.

E. Lanaliert k— Relaciono-g01,
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— Sr. director da Recebedoria do Rio de
Janeiro:

N. 103—Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, a.tteodeudo ao
que requereu o Asylo Isabel, resolveu, por
despacho de 11 do corrente, consideral-o com-
Prehendido no n. 2 do apt. 3. ,do decreto
n. 5.141, de 27 de feveiro de 1901, para o fim
de (rosar da isenção do pa.gamento da ias-
posto de penna de agua a que se refere o.	 .
mesmo artigo.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas
N. 328—Remetto-vos, para os devidos ef-

feitos, em obediencia ao despacho do Sr, Mi-
nistro de 7 do correate mez, o incluso pro-
cesso tsausinittido com o•officio da Delegacia
Fiscal n i Isahia n. 121, de 31 de agosto do
anno passado, e referente á fiança de 889$636
em uma caderneta da Caixa Ecouomica per-
tencente a Arsenio Quintino de Almeida Filho
e pelo mesmo depositada em garantia da
sua responsabilidade e de seus propostos no
logar de" escrivão interino da Collectoria das
Rendas Federaes de Alagoinhas e Catú, na-
(lucile Estado.

N. 329—Nm obediencia ao despacho do
Sr. Ministro de 7 do corrente mez, incluso
vos remetto; para 03 devidos fins, o pro-
caso encaminhado com o officio da Delegacia
Fiscal em Minas Gera,es n. 145, do 13 de
outubro ultimo, e referente á fiança de 300$,
prestada por D. Maria Olinda Soares com o
deposito de uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, de sua propriedade, em garantia da
sua responsabilidade e de seus propostos no
logatr de agente do Correio em Carmo de
Viamão, municipio da Conceição, naquelle
Estado.

N. 330—Inchiso.vos remetto, para os de-
vidos effeitos, em °hedionda ao despacho do
Sr. Ministro de 7 do corrente msz, o pro-
cesso encaminhado com o officio da Delegacia
Fiscal na Bahia n. 140, de 22 de agosto
deste anuo, e referente á fiança de 200$, pre-
stada em moeda corrente por Antonio do
Souza Brito Gondim, afim de garantir a sua
responsabilidade e de seus propostos no ex-
ercicio do cargo de collector interino das
rendas federaes da villa do ,Jequié, na.quelle
Estado.	 •

N. 331—Na conformidade do despacho do
Sr. Ministro de 20 do mez proximo passado,
incluso vos remetto, para , os devidos fins, o
processo referente a ,fiança de 360s, prestadarequerimento,. em que o collector de vama- por Antonio de Almeida Cardoso afim de ga..-ras representa contra as disposiOes do

dsgeto hW de 2 de julho de 1904.	 j	 V?, 1'9P_POIC)bW dO 4.0 gQ0 Ne-

Socidid .1mmyme du Gas de., 1-V,6 de Janeiro.
--Satisfaça a extgencia, do parecer.

A macsma.— Satisfaça a oxigenada do pa-
lieCer.

A rdesma.— Satisfaça a exigencia do pa.-
rerser.

—De aposentadoria
De José Pliogo Cordilho, mestre h obras

do mar Arsenal de Marinha desta Ca-
pital . — Passe-se o titulo, de accôrdo com o
ParecOjr da Directoria de Contabilidade.

rào Raymundo Pereira Lima. guarda-fio
s.:le Ia classe da Repartição Geral dos Tele-
sacephos.— Passe-se o titulo, devendo o vea-
Omento ser abonado a partir da. -  do re-
eolnmento do Mario O fficial que publicou o
doereto da aposentadoria.
. De João Canelo Borges de Araujo, conser-
vador do gabinete do engenharia civil da
Escola Polytechnica.—Passe-se o titulo, de-
vendo o abono do vencimento partir da data
da publicação do decreto de aposentadoria,
na forma da lei.

—Do habilitação:
Do Florisbella Ferreira Flores. mãe do

to tenente de artilharia Octacilio Flores, ao
meio soldo e montepio.—Satisfaça a exigen-
aia da Directoria do Contencioso.

De Arma Martins Borges Barroso o outra,
filhas do fundo general Manoel Gomos Bor-
ges, ao meio soldo e montepio. a- Passem-se
os titulos.

Pelo Sr. director:
• Modesto Bezerra Cavalcanti, pedindo uma
certidão. —Certifique-se.

Gregorio Alves Coelho, fazondo identico
podido.—Certifique-se o que constar.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de novembro de 1905

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Lato-
anores • •

N. 110— Atiendendo ao que solicitou o
inspector da Caixa de Amortização em officio
n. 209, de 6 do corrente, rogo VO3 digneis
dispensar do serviço da guarda nacional,- de
aecórdo com o disposto no art. 18 da lei
n. 602, de 19 de setembro de 1850, o 1 0 es-
owipturario •da, . mesma repartição Antonio
José Marques Zamith, oficial daquella mi-
lícia.

—Sr. prefeito do Districto Federal

EXPEDIENTE DO SP,. DIRECTOR -
Dia 14 de novembro de 1905

Sr. inspoetor da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 593—Co min ico-vos, para os devidos
efreitos, que o Sr. Ministro, attendendo
que nane-ruam C. H. Wallser & Comp.,

contratantes das obras de melhora-
mento do porto do Rio de ,Taneiro, resolveu,
por acto de 9 do corrente, autorizar o des-
pacho livre de direitos, nos termos da clau-
sula XII do contracto celebrado em 24 do
setembro de 1903, do materiad constante da
inclusa relação e importado pelos requeren-
tes com destino ás referidas obras.

N. 590—Commuico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, ;atendendo ao
que solicitou o secretario de Finanças do go-
verno de Minas Genes, no officio encami-
nhado com o da Delegacia Fiscal no mesmo
Estado n: 149, do 20 de outubro proximo
iludo, resolveu, por acto de 10 do corrente,
autorizar o despacho, livre de direitos, dos
fermentos para vinho constantes da inclusa
relação e que o referido governo pretende
importar com destino á distribuição gratuita
aos lavradores.

postos no legar - de. agente do Correio lio RIO
Grande do JacarOpaguil, neste
Fe,dsral.	 • s:

N. 339-1neluso vos remetia, para os déti
vidos atreitos, de accôrdo com o despacho db'
Sr. Ministro de 7 do corrente mez, o pro-
cesso transmittido com o oficio da Delegacia:
Fiscal em Minas Geraes n. 142, de 13 dp,',
outubro ultimo, e referente á fiança de 360$
em uma caderneta. da Caixa Economica, per.?
tencente a Joacpsim Severiano de Carvalho
pelo mesmo depositada afim de garantir a
responsabilidade de D. •Maria Carolina LesSa
e seus prepostos no logar de agente do Cor-
reio em Antonio Pereira, municipio de Ouro
Preto, naquilo Estado.

N. 333—Reme Ao-vos, para os fins conve-
nientes e em obelioncia ao despacho do Sr..
Ministro de 7 do corrente, o incluso processo
encaminhado com o oficio da Delegacia Fls.,
cal em Minas Geraes n. 143, de 13 de ou-:
tubro proximo findo, e relativo á fiança, no
valor de 720$, prestada por João Baptista do
Carvalho Silva em moeda- corrente para
garantir a sua re,ponsabilida.de o de seus
propostos no logar de agente do Correio da
cidade de Tres Pontas, no referido Estado.

— Sr. presidente do Instituto Historiou 0.
Geographico Brazileire: •

N. 173—Em resposta ao vosso officio de 4
do setembro ultimo, communico-vos, para
os fins convenientes, de accardo com o des-
pacho do Sr. Ministro de 7 de outubro pra-
xime findo, que o pagamento da subvenção
de que gosa esse instituto deve ser solicitado
por meio de requerimento, devidamente sei-
lado.

,—,Sr. inspector de Seguros:
N. 174—Para que infc,rmeis a respeito,

conforme determinou o Sr. Ministro, por des-
pacho de 30 de outubro ultimo, junto vos
envie o aviso do alinisterio das RelaçZies
Exteriores n. 119, de 13 daquilo mez, tra-
tando da autorização que o governo italiano
deseja obter para o funceionamento nesta
Capital, sem o prévio deposito exigido das
associações de seguros estrangeiros, de uma
Cassa Nazionale di Previdenza para os opo-
rarios que, por invalidez ou velhice, não
possam mais adquirir meios de subsistencia.

—Sr. presidente da Camara Syndical dag
Corretores de Fundos Publicas desta Capital:

N. 175—Cominunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que requereu o director da Recebedoria do
Estado de Minas Genes, nesta Capital, na
petição trausmittida com o vosso officio da •
16 de outubro ultimo, resolveu, por despacho
do 4 do corrente, autorizar a admissão á
negociação e cotação oficial na Bolsa de 68
apolices do valor nominal de 1:000$ cada
uma, juros de 5 0/,, do ns. 16.090 a 16,757
237, do de 200, do mesmo juro, de lis. 101 a
337, einittidas por aquelle Estado em vir-
tude dos decretos ns. 1.752 e 1.701, de 28
de setembro e 17 do novembro de 1904;
bem assim de 003 apolices do valor de 1:000$
cada urna, juros de 5 0/,, de Ir. 16.758 a
17.300, emittidas em virtude do decreto
n. 1.795, de 22 de fevereiro do corrente
armo. Incluso vos devolvo os papeis quo
acompanharam o mesmo officio.

— Sr. director da Contabilidade do The-
sourO Federal:

N. 43—Communico-vos, para os fins con,
venientes, ter o Sr. Ministro resolvido que
Alfredo Brum da Silva, nomeado continuo
do Thesouro Federal por titulo do 29 de
julho ultimo, achando-se em serviço no
palacio da Presidencia, alIi continuasse ela
exercicio até ulterior deliberação.

— Sr. delegado fiscal em Alagoas
N. 74 — Co:um:mico-vos, para os 'fins con-

vonionts§, um,c p r. Ministro, attenclendo

N. 34—Tendo sido lavrada, em 30 de se-
.Lembro ultimo, na Directoria do Contencioso
do Thesouro Federal e em notas do tabellião
Carlos Guimarães, a escriptura de venda,
feita á Fazenda Federal por Julio Tel çeira
de Abreu, João Teixeira de Abreu Sobrinho,
Loonor Delphlua Teixeira, e Augusta Teixeira
do Rego Lopes, do predio e chamara da rua
Dr. Silva Rabello n. 18, freguezia do Enge-
inio Novo, conforme requisitou o Ministerio
da Industrio, Viação e Obras Publicas em
aviso n. 2.128, do 21 de julho proximo
cassado, peço-vos providencieis no sentido
ao ser feita a competente nota na lançamen-
to do imposto predial, afim de ser aquelle
prectio excluido do pagamento do niosmo
imposto.

—Sr. presidente da Cornmissão de Finan-
aaas Senado Federal :

30—Attendendo á solicitação constante
do .n 'osso officio n. 16, de 2 de setembro ulti-
mo, iCclusa vos envio, por copia, a infor-
Mação prestadapcla Directoria das Rendas
Publicas do Thesouro Federal em relas•ão ao
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qixe requereu Joa,quimeiosé RodrignesVianna,
peopriotario d .) engenho de assacar dono-
minado «Jaboatãon, no municipio de Cura-
ripe, ne.:so Estado, na petição encaminhada
Coi p i O VOSSO Ofll 10 n. 62, de 20 de outubro
loroximo finlo, resolvea, par acto de 11 do
torrente, autorizar o despacho, livro de di-
reitas, na.Alfandega, dessa capital, nos ter-

.s do art 2, n. 12, (Cinca la da lei n.1.313,
de :10 de dezembro de 1901, do unia caldeira
constante da inclu ia relação e que o reque-
rente pretende imaortar da Inglaterra com
destino ao referido engenho.

- Sr. deleIado fiscal na Balda:
' N. 170 - Communico-vos, para os fins

conveniente. que O Sr. Ministro, Mim:donde)
ao que requereu o padre Clelio Siroai, di-
rector do Lycea Salesiano do Salvador, nesse
Estado, na petição encaminha la com o vosso
oilicio n. 185, de 23 de outubro proximo
lindo, resolveu, por acto de 11 do corrente,
autorizar o desp :no, livre de direitos, na
Alfandegn, desse mesmo Estado, de accôrdo
com o art. 20 , § 35, das Preliminares d •t Ta-
rifa, dos artigos constantes da inclusa re-
lação e que o requerente pretende importar
com destino ao referido estabelecimento
excluin.lo-se, porém, os assignalados com a
palavra • ngo a tinta vermelha.
• -Sr. delee•ado fiscal no Ceará:

N. 133-Deolaro-vos, lusa os devidos &fei-
tos, (pie o Sr. attenden lo ao que
requereu Guilherme Aisumpção na petição
transmittida com vosso officio n. 127, de
17 de outubro ultimo, resolveu, por acto de
11 do corrente, autorizar o despacho, livre
do direitos, nos termos do art. 2", n. IX, da
lei n. 1.144. do 30 de dezembro do 1903, re-
vigora to pelo art. 6" da vigente lei orçamen-
taria da receita, do matm .ial constante da
imiti a relação e que o requeronte pr,dende
impietar com destino ao abastecimeato
agua de SM1 uso particular.
. -Sr. delegado fiscal no Esp:rito Santo:

N. 55-Commuuico-vos, para os fins con-
Venientes, haver o Sr. Ministro resolvido,
por despacho de :11 de outubro ultimo, profe-
rido sobre o objecto de vosso tardo n. 24, de
2i ; de abril proximo passallo, approvar o acto
pelo qual d signastes 03 2° 3 escripturarios
Theodomino de Mouozes Bastos e Josino Fer-
reiro Por'A para servirem na Caixa ECO-

lhom ica, aanexa a essa dolegacia, em substi-
tuição do 1 0 escript:waria João lgoacio Lopes,
faltei:ido, e do 2° Alitonio José Ribeiro dos
Santos Janior, nomeado para ideatico lugar
na Alffindega desse Estado.
. - Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:

N. 211-(kmintunico-vos, para os fins coa-
veoient . s, que o Sr. Minbiro, por despacho
do 28 do mez proximo passado,resolveu na Ia
haver que deferir quanto á petição trans-
mittids, com o vosso officio n. 130, de 2 do
mesmo mez,e na qual Leonardo A. Outierres

prinfie collocar escudos e placas no edi-
llelo d-ssa, delegacia.

N. 212-1)evolvoudo-vos o incluso processo
transinittido com o officio dessa de:egacia,
n. 144, de 13 de outubro ultime, e referente
á. fiança prestada pelo 1)1 . . João Branlio
Moinhos de Vintena, Junior a favor de Ao-
ionio Flavio Eernauties, recommeado-vos, de
accórdo cem o despacho do Sr. Ministro, de

do corrente, verifiqueis si o afiançado é
e,tillec ler d 18 l'Cd(113 fedOraCS em Aguas
N'irtuosas ou si, como collector estadual, é
0,, ,urt5 encarregado da arrecadação do-
ijne.lias rendas, visto haver divergencia, a
tal r, kespeito entre o termo da referida fiança
O 05 1.,,e(ltaii‘ dO C Innen tO8

Si'. delegado fiscal na Parahyba,
67 - Communico-vo g, para os devidos

ng, que o Sr. Ministro, 'tendi presente os
apeb relativos ao 'o curso para preenchi-

mento dos empregos de Fazenda de primeira
eatrancia, effectaado nessa delegacia em vir-
tude da ordem de 15 de abril proximo findo,
sob n. 2, como consta do vosso officio Il. 28,
de 12 de soternbro ultimo, resolveu, por des-
pacho de 2) d 3 outubro peoxim o findo, appro-
var o mesmo concurso, ficando os candidatos
assim classificados : em 1° log•ar, Francisco
de Souza Falcão ; em 2", José de Mira Lyra,
Justo Emygdio doAlbuquerque Gouvéit,
Arthur Canado Peixo• to do Vasconcellos-,Joa,
cetim da Silva Guimarães Ferreira o Enos
Raaalpho Monteiro da Franca ; em 3^, João
Luiz Ribeiro de Moraes ; em 4 0, Iriam' Fer-
reira Pinto, José Vieira Coelho e Amando
Cabral de Vascoacellos Castro ; em 5°, Tito
de Almeida Mello, João Pires de Freitas e
Jo;é. Ilortencio Cabral ; em 6°, João Rodri-
gues da Fonseca e Clandiano Claudio Car-
neiro da Cunha; em 7 0 , João Oscar de Gouvétt,
lIonrique •s , Rodolpho Lopes dos Santos e
Pedro Domiciano Moira ; em 8°, Eduardo
Mo:doiro de Medeiros '• em 9°,- Frederico de
Luceila Noiva. ; 100, Abdon de Lima Me-
deiros. Armando Ilardman Monteiro, Fran-
cisco do Paula Pereira e Salustino Rulb Vi-
nagre; em 11 0 , Amaro Bezerra Nunes Caval-
cante e Panlino Marques de Aramo; em 120,
Ettgonio Fragoso do Albaquerque ; em 13^,
JosI Oliyio Nunes Cavalcante e jemgeaie
Lucena Noiva, cem 1 Eroesto Augusto da_Silva Freire. ••

-Sr • delega ,lo fiscal no Para.ná
N. 83-Eia resposta ao vosso officio n. 50,

de 27 de julho ultimo, declaro-vos, para os
devidos °naus, que o Sr. Ministro, á, vista
do termo de inspecção de saude a que foi
submettio o 2° escripturario da Alfandega
de Paranaguá Benedicto Nicoláo dos Santos,
resolveu, por despacho de 10 do corrente,
concede,' ao mesmo funccion :rio tres mezes
de licença com vencimentos, para trata-
mento de saude, e bem assim autorizar-vos a
designar, logo que seja concedido o neeessario
credito, dons empre;ados nn.ra subgtituirom
os que C3U-0 servindo na Mesa de Retidas da
Foz do 'guiasse. 	 •

Sr. delegado fiscal em de Pernambnco :
N. 25G-Communico-vo, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro,tondo presente
o recurso enviado com o vossa oficio n. 108,
de 30 agosto ultimo, e interposto por Amo-
rim Irnião4 & Comp. do acto da iespectoria
da Allandega desso Estado sujeitando-os, •le
itecórdo com o termo de riesponsabdidade
que assignaram, ao pagamento de 14300)
de direitos do consumo correspondenies á
differcaça resultante da elas •llcação dada
pala Alfandega de Maceió st roda de ferro
fundido, denta4a,que o; requerentes reexpor-
taram para aquelle Estado em 10 de dezem-
bro do amo passado, resolveu, por despacho
de 25 de outubro ultimo, wofierido em sessão
do Conselho de Fazenda e de acanhe com o
p trecer deste, iiegar proVimento ao dito
recurso.

-Sr. delegado fiscal do Rio Grande do Sul:
N. 220 - Devolveis lo .vos o incluso pro-

COSS) transmittido com o oficio dessa dele-
n. 140, de 6 de outubro ultimo, e re-

lativo it roversão p tra, D. Mathildo de Bruce
Rangel do melo-soldo que percebia su t mãe
D. Maria ° Almeida de Barros Broco, viuva
do marechal João JOSé de Rimem, recornmea-
do-vos, de accordo com o despacho do Sr. Mi-
nistro, de 6 do correis te, providencieis no sen-
tido de sor exhibida pela habilitando, como
exige o art. 30; § 20 . o. 2, do decreto n. 3.007,
de 10 de fevereiro de1866, certidão de casa-
mento de seus limes, e inforieei g, ião sá o mo-
tivo por que foi junta ao processo a. certidão
de obito de D. Maria José 13ruce Mariz Sar-
mento, mas tombem si já foi paga a divida
deixada s'ior aquelle officiad, na dinportancia
da 80427:5,

-Sr. delegado fiscal em S. Nulo
N. 450 -Commitniito-vos, para os - devidos

fins, que o Sr. Ministro, atteadendo ao quel
reverteu a Associação Fehlioinn, •Santista.,
na petição encaminhada . dOm • o VOSSO officia
n. 332, de 23 de outubro proximo findo, re-
solveu, por acto de 100o corrente, autorizar'
o despacho, livre do direito3,na•ADhndega,
Santos, de acctirdo com o § 35 do art. 2*
combinado com o art. 5° das Preliminares.
da Tarifa, do material constante da inclusa,'
relação e que a requerente pretendo int-
portar da Europa COM' destino ás escolas do
que ti manfeae lora naquella cidade.

N. 451-COMertille0-VO5, pira os devidos
effeitos, e de accerdo com o despacho do Sr.
Ministro, de 10 do corrente mez, que ficam
approvadoseos actos de que dais conta em
officio n. 320, de 10 de outubro proximo findo,
praticados COA relação ao collector das ren-
das federam em lorena, Antonio Joaquim
Barbosa, responsavel pela falta dg recolhi-
mento a essa delegacia do saldo do mez do,
dezembro de 1904, na importancia do
além das porcentagem indevidamente ti-
radas e dos jures da mora ; devendo essa
delegacia, logo que seja preso o dito co/-,
lector, marcar-lho o prazo para entrar com •
a importancia• do desfalque, providenciando
para que sejam tomadas com urgencia
respectivas editas o enviadas ao Tribunal
do contas para os devidos

Outrossim vos declarb, no, forma do men-
cionado despacho, que já foi nomeado col-
leeter em substituição ao de que se trata,
visto não convir a :inumação tEia Collectoria
do Lorena a do Guaratinguetil.

-
Directoria das Rendas Publicas

Expediente dc 13 de novembro de 1905

Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 23 - Aotor'zando a remessa, com ti

precisa regularidade, do Diario O j7iciat, du-
ranto um semestre e acontar do I do ou-
tabro pro .ámb findo, a cada uni dos agente
fiscaes em Caba Frio, cidadãos Carolino Ray.
inundo II Costa, Candido Povoas de Moro .
castro Pacheco, Bernardo Mcntte da Rócha,,
Francisco Guimarã,es de Loyola„ Vicente An.
tiniu Novellino, Belisario Soares dos Santos
Jotta. Verissimo Dias Pires da Silva, Mel.
ciai:tiles da Silva Rocha (3 Antonio Marti
Toixeira, que ,já recolheram aos cofres pui-
Micos as importancias das respectivas assi-
gnaturm, conforme communicon a esta di-
rectoria o collector federal de Cabo Frio, em
o officio sob n. 92, de 25 de outubro proxianq
passado.

-Ao Sr. prefeito do municipio do Nia
theroy :	 .	 .	 • ,

N. 57-Solicitando os esclarecimentos ex.
igidos nelo art. 3" 'do decreto -sob n :14.105,
de 22 de fevereiro de IsGS, sobre o• processo
do aforamento requerido por Domingos Gon-
çalves Netio.

- Ao Sr. eagenheiro da 1 3 secção da Fa.-
zoada Nac,iinial de Santa, Cruz

N. 71-Recornmemando que, a respeito do
requeri.nento de 11,31 • 11aNii1O de Paiva Gas-
parinho, preste a e . t a directoria as infor-
mações exigidas pela Zeladoria dos Proprioa,

collector federal em Nicthcroy:
N.- 0-Becommendando que elimino dd

rol dos for.3irOS dos peoprios nacionaos, na
municipio de S. Gonçalo, os nonm da Com..
panhia industrial do Brun, Magalhães BaS-
tos e José de Mortos ti Silva, relativamente
ao terreno eclo.:)08 ,, ,0 de extensão em ma.
rinhas e accrescidas com igual extensão,
sob n. 12 A,. inscrevendo como seu actual
foreiro o de Rime & Comp., mediante o fôr°
animal de 10u764. com respoito a cada unA.
'dos referidos terrenos.



côrdo com o art. 21 do regulamento annexo
ao decreto n. 5.072, de 1903, na capital do
Estado do Ceará, para operar em todo o Es-
tado, a qual fimccionards a cargo do Sr. Cari
Huland.

•Ao sub-inspector de seguros na 4' circum-
scripção

N. 350—Declarando, para os devidos fins,
que a Aachener und Muncherer Feuer Versi-
cherungs Gese//scaafaautorizada, a funcciaaar
no Brazil pelo decreto n. 5.367,de 1904, está
habilitada a estabelecer uma agencia, de
accôrdo com o art. 24 do regulamento annexo
ao decreto n. 5.072, de 1903, na Capital do
Estado da Bahia, para operar em todo o Es-
tado, a qual funccionara, a cargo do Sr. M.
H. Sclirceder.

Ministerio da Marinha
• EXPEDIENTE D.1. PRIMEIRA. szeçria

Dia 11 de novembro de 1005

Ao alinistorio da Fazenda, rdg,ando provi-
dencias afim de que :

Seja tranaderila para a Contadoria da
Marinha a quantia de 10:000a, consignada na
rubrica 27—Eventuases—Material—do orça-
mento em vigor, para atteniler á despeza
com a cunhagem da medalhas e ascquisição
dias respectivas fitas, a que se refere o de-
creto n. 4-.230, de 15 da novembro de 1901,
visto ser urgente a cornaras dos metaes que
devem ser entregues á Casa da Moeda para
a cunhagem das referidas medalhas, no cor-
rente exercicio (aviso 1.822)

Soja resatuida ao despachante Joaquim
Freire da Silva a quantia de 343$'303 que, a
titilo de direitos aduaneiros, pagou á Alfan-
degia de alamasos p31.0 despacho do duas lan-
chas encommen atlas na. Europa por este
Ministerio. e destinadas á Capitania do Porto
alli estabelecida (aviso n, 1.82,3).—Com nau-
nicou-se á alludida capitania ((Alei° numero
1.8a7).

— Ao Quartel-General da Marinha, com-
municando que o Sr. Ministro ora autoriza
o Conunissariado Geral da Armada a forne-
cer á Escola de Aprendizes Marinheiros do
Alagoas 03 artigos constantes do podido que
veio. annexo °Má° a. 629, da 4° sena°,
de 23 do corrente, á Escola de Aprendizes
Marinheiros do Rio Grande do Sul, os doas
ternos de roupa de abrigo constantes da pe-
dido que acompanhou o officio n. 63.1, da
4° S3C-.40, do 6 da corrente, e ao cosam Indo
geral das torpadeiras os artigos constantes
do pedido que a.carnalalimi o oalcio n. 587,
da 1° secçãoale li d3 outubro ultimo (caldos
ns. 1.823 a 1.830).

— Ao director da Escola Naval, autori-
zanla a providenciar, visto ter inicio a 16
do corrente o coaaltaso para o preenchi-
me ito de um lo4ar de amamaease desta'se-
crotaria d3 Estalo, no sentido do serem do-
sigaados Cinco docentes desse, escola para
.fazerem parto da coma-lis:4a oxaminadoraa
seido urn, para inglez, um para franeez,
um para mathematica, um para historia e
chorographia do Brazil o um para noções
de direito publico e administrativo (aviso
n. 1.831).

—Ao Arsenal de Marinha de Matto Grosso,
declarando ter resolvido annullar a conotar-
rencia realizada nesse Estado para os forne-
cimentos á marinha, durante o armo de
1903, por serem muito elevados os preços
das propostas apresentadas, e recommen-
dandO providencias sobre a abertura de
outra (aviso n. 1.832).

—A' Delegacia Fiscal no Estado da Para-
hybas, declarando, para os devidos efeitos,
que, desde que ha nessa delegacia faiados
suficientes para o pagamento dos venci-

Mentos dos invalides residentes nesse Estado,
marinheiro nacional Antonio Pedro do Al-
cantara e grumete Firmino José do Nasci-
mento, torna-se desnecessaria qualquer con-
cessão de credito, que só se justifica quando
insalficientes as soamos distribuidas (aviso.
n. 1.833).

ata 13

Ao Ministerio da Fazenda, rogando provi-
dencias adiu de que :

No Theaouro Federal, á conta das comped
tentes rubricas do orçamento em vigor, seja,
paga a quantia de 160:694034, proveniente
de fornecimentos de ararios artigos feitos ao.
Commissariado Geral da Armada, ao Arse-
nal, Hospital da Marinha e á enfermaria
de Copacabana, nos meus de março a °atua
bro do corrente anno assiso n. 1.835) ;	 •

Seja habilitada a Delegacia Fiscal do Es-
tado da Bahia com o credito de 250$; par
conta das respectivas rubricas do orçamento
em vigor, para, ocorrer ás despazas da,
collocação de urna bola na barra do rio

naquelle Estado (aviso nu-
mero 1.836).—Communicou-so á alludida,
Deleaacia e á Contadoria (oiliclos ias. 1.837 e
1.838).

• A' conta, da rubrica —Fretes etc. — quota
• pessoal— do orçamento em vigor, soja

la, a Delegacia Fiscal no Estado do Matto
Grosso com o credito ao 800$, para paga-
mento da ajuda do custo que compete ao..
commissaria de 3a classe, I° tenonte Calado
Gaudencio do Abreu, nomeado para servir •
no aviso Fernandes Vira, quando esta-
cionado em Assumpçaso (aviso n. 1.839).—
Cominunicott-sa ao Quartel G onera!, á Con-
tadoria e á alludida, delegacia (oilleios nu-
meras 1.84Q a 1.842);

No Thesouro Federal, sejam pagas as di-
vidas de e :erciclos findos, na impartancia
total de 523$794, de que são credores Maria

Achilles, Droctra, lura do escrevente. .
Francisco de Paula Achilles, o ex-1° sargento
d ) corpo de marinheiros nacianaes aná Ro- .
muno e o marinheiro nacional, invalido,
José Francisco (aviso n. 1.843).

Informando, em resposta ao aviso n. 74,
de 3) de outubro ultimo, que o sargento re-
formado do . corpa de infantaria do marinha
Raymundo Bernardino Veraz constituiu seu
p3culio coma aprendiz marinheiro da escola
do Estado do Pará, no pariodo de3orrido de
outubro de 1878 a janeiro de 1884 (aviso
n. 1.844) ;

Padinda que se digna de informar a esta
Secretaria de Estado si já foi effeetuad.a
trausferencia, do Tilesouro Federal para a
Delegacia Fiscal no Maranhão, do peculio
constituido pela ex-praça do carpa de Ma-
rinheiros nacionaes Gentil Tramally, provi-
denciando, no caso negativo, allna de que
seja a respectiva impartancia remettida, á •
Contadoria da Marinha, para, realizar a sua.
restituição (aviso n. 1.815).

— Ao Quartel General da Marinha, trans-
mittindo os papeis relativos á conctirrencia
para os fornecimentos genes aos navios o
dependencias deste Ministerio, no Estado do
Amazonas, durante o anilo de 1903, o auto-
rizando a mandar lavrar, de accÔrdo cena as
preferencias do conselho de compras, coa-
tractos comcom os negociantes Ferreira, do Vadio
& Comp. e M. Castasahoda, Comp., para o
o fornecimento dos artigos constantes dos,.
grupos: «Mantimentos», «açougue», «dietas», •
«expediente», combustivol e «padaria
(aviso n. 1.846).
-4' Contadoria da Marinha, declarando

ter resolvido deferir o requerimento do 10
sargento do corpo de marinheiros nacionams
Alberto Gustavo Dias, pedindo o abono da.
gratificação de escrevente de 2' classe do
corpo de officiaes inferiores da armada, visto

MARIO OFFICIAI.	 novembro — 1905'Is46 • Quarta-feiâ 15

asa"
- Recebedoria do Rio de Janeiro

Requerimentos despachado:

Joaqiiim Pereira do Cerqu" eira. — Insere-
ara-se, de aaaôrdo com o parecer.
, Manoel Faancisco Moreira. — Reduza-se o

fiador locastivo a 2:160$000.
Associação Typagraphica Fluminense. —

Deferido.
D. Augusta Andrade Peixoto. —Pagos os

impostos em debito, transfira-se.
Manoel José Filgueiras. —,Indeferido.
Carlos Rodrigues de Oliveira.—Satisfaça a

exigencia.
Antonio Pinto Ribeiro.—Averbe-se a mu-

dança do estabelecimento á rua do Livra-
mento.

Manoel Antonio da Silva Junior.— Senado
p conhecimento junto, transfira-se.

Onofro Rodrigues da Cunha.— Prove o ai-
legado.

Didot Filho & Ferreira .—Indeforido.
Luiz José Antonio.—Feita a declaração no

documento, revalide-se.
Sophia Monteiro de Barrosa— Reduza-se o

valor locativo a 2:404000.
Candido José Rodrigues. 	 Restitua-se a

guantia de 93$, solicitando-se. credito.
D. Luiza Silva do Araujo. — Idem do

18$000.
Joaquim Pinto de Carvalho. — Idem do

a2$100.
Frederico Giannini.—Pague a multa de

p$, transfira-se.
D. Thereza Sophia de Gusmão Lamai-

gnare. — Reduza-se o valor lacativo a
a:2.00$000.	 •

I3ernardino Gomes Vianna.—Pagando cala
Um a multa de 20$, transara-se.

Luiz Sampaio Guimarães. — Satisfaça, a
exigencia.

Rezende 8c Ferreira. —Note-se no lança-
bento para 190'3.

José Alves & Oliveira. — Averbe-se a mu-
(Inça.

Nélson & Comp.—Idem.
Josó de Souza Rainha.—Idem.
Scharis & Comp.—Iadeferido.
João Gomos o Josa Marques Gil.—Transfi-

ra-se.
Domingos Lopes do Amaral e Silva.—Pagos

os impostos em debito, transfira-se.
Avelino José Leite Bastos. — Feitas as ne-

Rasgarias alterações de accôrdo com o pare-
içar e intimando o Sr. barão da Amparo para
Pagar as diferenças, entregue-se a escri-
»lura mediante recibo.

Brazilia da Silva Forraz.—Feita a nota no
livro de inscripeão, pague o reqierante qua-
dro mezes do exercia de 1904.

Inspectoria de Seguros

EXTEDIENTE DO SR. INSPECT011

Dia 10 de novembro de 1905

Ao sub-inspector de seguros na 5' &irou rn-
ecripção :-

N. 348—Remettenclo o titulo de 17 de ou-
tubro ultimo, pelo qual o Sr. Ministro da
Fazenda resolveu nomear o bacharel João
Baptista Martins Barbosa sub-inspector, in-
terino, nossa circurnscripçãa, o qual deverá
tomar posse, assignando termo de compro-
misso perante a Delegacia Fiscal do 'Mesma)
Federal, em S. Paulo, da accôrdo com o
art. 2° das instracç'ões,de 8 de março de 1901,
aos sub-in pectores.

Ao sub-inspectar de seguros na 2° circum •
8oripção :

N. 349—Declarando, para 03 devidos fins,
que a Aachener und Muncherer Feuer Versi-
cherun,qs Gesellschaft, autorizada a funcionar
Iro Bra,zil pelo 'decreto n. 5.367,de 1904, está
habilitada a estabelecer uma agencia, de ac-
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Pastar exercendo as funcções desse cargo a
'bordo do aviso Canada, da flotilha do Rio
Grande do Sul, desde março do corrente
armo (aviso n o1.848).— Communicou-se ao
Quartel General (oficio n. 1.849).

— A' Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, pedindo, de ordem do Sr. Ministro, que
informe a esta Secretaria do Estado sobro a
applicaçã,o que teve o credito do 1:101$510,
concedido a essa delegacia pela ordem da
Directoria da Contabilidade do Thesouro Fe-
deral n. 236, do 12 de dezembro do anno
passado, para attender ao pagamento dos
reparos de alguns pharóes do mesmo Estado
(officio n. 1.851).

IVIinisterio da Industria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimento despachado

Dia 14 de novembro de 1905

o. Constança Clementina Pinto Peixoto
Notto, pedindo os favores do montepio,corno
viuva do contribuinte Dr. Antonio da Si/-
voira Netto, chefe de secção da Directoria
Geral de Estatistica. — Apresente a certidão
de seu casamento.

D. Ilenriqueta Adelaide do Carvalho
Fróes de Jesus, mulher de Antonio Joaquim
Fróes de Jesus, carteiro de I a classe da Re-
partição Geral dos Correios, pedindo a pen-
são do montepio, em vida, a que se julga
com direito por ter sido seu marido aposen-
tado em virtude de molestia resultante de
desasiro de que foi victima quando no exer-
cicio destras funcções.—Indefosido, por não
constar do laudo de inspecção de sande que
o contribuinte, ao sor aposentado, estivesse
em condições do invalidez em virtude de
tal desastre, ou ainda que estivesse invalido
para qua l quer occupação.

Directoria Cloral da Industrio.

Por portaria de 11 do mez corrente, foi con-
cedida a, Greg-orlo Goncalves de Castro Mas-
carenhas, engenheiro, brazileiro, domiciliado
na cidade do Amparo, E4ado de S. Paulo,
por seu procurador Manool Porphirio de Oli-
veira santo 4, advogado, brazileiro, domici-
liado nesta cidade, garantia provisoria, du-
rante tres annos, sobre aoropriedade da sua
invenção de «um apparalho denominado
Avisado). .31ac-9regor, tsndente a evitar acci-
dentes nas vias ferroas».

—Por outra de 14 do corrente, foram con-
cedidas ao illesoureiro da Administração dos
Correios da Bahia Virgillo Silvestre do
Faria, tres mezes de licença, com ordenado
integral o um mez com metade do ordenado,
de conformidade com o § 1° do art. 411 do
respectivo regulamento, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

^
Dia 1-1 de novembro de 1905

Informou-se ao Ministerio da Guerra so-
bro a entrega de parto do material tele-
graphico destinado ao chefe da commis-
são do linhas telegraphicas no Estado do Rio
Orando do Sul pela Repartição Geral dos Te-
legraphes,

--
Requeriniento despachado

Dia 14 de novembro de 1005

D. Christina afaul, propondo vender ao
seasereo, pela quantia de 70:0003, um ter-

reno que.passue a' rua Quinze de Novembro,
em Potropolis, para a edificação de um pro-
dio destinado ao serviço dos Correios e Tele-
graphos diquella cidade. — Ao Governo não
convem a acquisição do terreno que lhe offe-
reco a requerente.

Directoria Geral de Obras 'e Viação

Expediente de 11 de novembro de 1905

Ao fiscal da Estrada de Forro S. Francisco
declarou-se que não existindo na lei do orça-
mesto actual verba alguma a que possa ser
attribuida a despeza, com o aluguel de casa
para o escriptorio, compra do mobilia e re-
spectiva installação,e fazendo parte da receita
publica, corno renda eventual, as sobras das
quotas com que contribuem os arrendatarios
das estradas de ferro, deixa, por taes consi-
derações, de ser attendido o pedido feito por
officio n. 11, de 9 de outubro findo.

—Remetteu-se ao 1 0 secretario da Camara
dos Deputados, por cápia, a informação pres-
tada pela directoria, d a Estrada de Ferro
Central do Brazil sobre o requerimento em
que Francisco Ferreira da Silva solicitou pa-
ga:nado de vencimentos, como telegraphista
daquella estrada, durante o teinpa em que
esteve fóra do exercido do respectivo cargo.

— Foi autorizada a Com missão das Obras do
Porto do Rio de Janeiro a mandar entregar
ao despachante indicado pela alinisterio da
Justiça e Negocios Interiores os 628 canos de
barro, marca S, descarregados no trapiche
Saudo pelo vapor Canning, e destinados á Di-
rectoria Geral de Saude Publica.—Commu-
nicou-se ao Ministerio da Justiça e Negocios
interiores.

=numa

O Ministro de Estado da Industria, Viação
e Obras Publicas em nome do Presidente da
Republica:

Resolve, de conformidade com o decreto
legislativo n. 1.329, do 3 de janeiro do cor-
rente anno, approvar as instrucções que com
esta baixam assignadas pelo director geral
de Obras e Viação, para os estudos de uma
estrada de ferro que partindo da cidade de
S. Luiz e transpondo o canal ou rio Mos-
quito seguirá paio valia do rio !tapeei:11i
até a cidade de Caxias, no Estado do Ma
ranhão.

Rio de Janeiro, 30 de outubro do 1905. —
Lauro Severiano 11Edler.

Instrucçcies para estudos definitivos da
Estrada de Ferro de S. Luiz a Caxias, no
Estado do Maranhão, a que se refere a
portaria desta data

Art. 1.° A direcção dos trabalhos de estu-
dos será confiada a uiu engenheiro chefe im-
mediatamente subordinado ao Ministerio
Industria, Viação e Obras Publicas.

Art. 2.° A directriz da estrada a estudar
partirá da cidade de S. Luiz e transpondo o
canal ou rio Mosquito seguira pelo vaie do
rio Itapecurá até a cidade de Caxias, onde
se ligará á linha ferroa, de Caxias a Ca-
j aseira, .

Art. 3•0 A directriz será estudada do
modo o mais conveniente para servir á Villa
do Rosario e ao porto de ltaqui.

Art. 4.° O engenheiro chefe com o pessoal
auxiliar o trabalhador necessario, antes do
dar começo aos estudos definitivos, proce-
dera a um reconhecimento geral do traçado
e apresentará ao Ministro um esboço da di-
rectriz que julgar preferivel, indicando os
pontos mais notas/eis por ella atravessados,
bem corno os que lhe ficarem proximos.

Art. 5." Os estudos constarão :
.° Ba planta geral da linha principal e

numes e dos perde Ione- t udinaos coai ia&

cação dos pontos obrigados e de outros
portantes que o traçado tenha de atravessai,'
O traçado será indicado por urna linha vere
molha e continua sobre a planta geral na
escala	 com indicação dos raios de,2.000
curvatura e da topographia do terreno, re-
presentada por meio de curvas do nivel
equidistantes de 2 metros e descriminando
em uma zona de 80 metros para cada lado
do eixo da linha, dos campos, mattas, ter-
renos pedregosos, e, sempre que for possive/s
as divisas das propriedades particulares, as
terras devolutas o minas. Nessa planta serão
indicadas as distancias Isilonietricas, coa--
-Mas do ponto do partida da estrada, a.'
extensão dos alinhamentos rectos, as extra=
midades das curvas, seu desenvolvimento,
raio, e sentido.

2, 0 Do perfil longitudinal desenhado no:-

escala — para as alturas o de 	 para,200	 2.0uv
as distancias horizontaes, mostrando á tinta
preta, o terreno natural e, á vermelha, o'
leito da estrada. Tambem por tres
vermelhas, traçadas na parte inferior do
perfil, serão indicadas :

I. As rampas, contra rampas, patamares'
e suas extensões.

II. As distancias Isilometricas, contadas dai
origem da estrada de ferro.

1(1. A extensão dos alinhamentos rectos
o desonvolvimanto, raio e sentido das curvas,
Tanto no perfil longitudinal, como na planta.'
serão assignaladas a posição das estações,
paradas, obras de arte o vias de communi-
cação transVerSaeS.

3.° De perfis tra,nsversaes na escala do;
— em numero suficiente para o calculo200
de movimento do terra.

4.° Do projecto de todas as obras de arte
mais importantes, das estações e dependeu-
cias, abastecimento do agua e dos typos
gere3 que forem adoptados. Estes projectos
compor-se-fião de projecções horisoutiles o
verticaes e do secções transversaes e longi-•
tudinaes na escala

5.° Da planta do todas as propriedade/
que for necessario adquirir por meio do:
desapropriação.

6. 0 Darelação das pontes, viaductos, pon-
tilhões e boeiros, com as principoos
sões, situação na linha, system, do coa-,
strucção e quantidade do obra.

7. 0 De um quadra indicativo das escava-
ções nee.essarias para executar-se o projecto,
elas dficando-as, o bem assim das distancias . •
metias de transporta.

8.° Quadro dos alinhamentos com indica-;*
ção dos raios das curvas e extensões.

9. 0 Quadros authenticos das notas das
operações typographicas, geodosicas o astro-
nomicas feitas no terreno. —

10. Quadro das declividades com as raspes'
ctivas extensões.

II. Tabella dos preços compostos o ele-
mentares em que se basear o orçamento.

12. Do orçamento da despoza total do;
estabelecimento da estrada dividido nas se-
auintes verbas:

1. Estudos definitivos o locação de linha.;
II. Movimento do terra.
III. Obras de arte correntes.
IV. Obras de arte especiaes.
V. Superstructura das pontes.
VI. Via permanente.
VII. Estações e odiados, orçada cada urna

separadamente Com os accessorios, officina,a
e abrigos de machinas e do carros.

VIII. Material rodante, mencionando-5o
especialmente o numero de locomotivas e da
vehiculos de todas as en»cies.

Telegrapho eles:trio°. •



De Aureliana abarão , a Lavras ;
De Ribeirão Vermelho a Paula Freitas;
Da Estação de Bom Jardim a Santa Rita ;
De Juiz de Rira a Fartado do Campas;
De Ouro Preto a Larayette ;
De Sabará a Sete Lagdas ;
De Sant'Anna de Cata,guazes a Catagua.zeS;
De Theophilo Ottoni a Urticil ;
De Ribeirã3 Vermelho a Candeia;
De S. Bartholomeu a Santo Antonio da

Casa Brauca ;
D3 S. Caetano do Para,opelba. a Christiano

Ottoni ;
De Ponte do Kaando a Serraria
De Curvello a Ponto do Parallaa, por Pa-

pagaio e Gloria ;
De Carvallo a Diamantina ;
De Cainellinho a Serro, por Pouso Alto ;
De Riacho das Veras a Gouvés a ;
De Cruvello a Guaycally ;
De Rio Parlo a Salinas, por Taiobeira;
De S. João ,PE1-R3i a Aureliano Moerão
De Aureliztao Moerão a Oliveira;
De Tres Pontas a Dores da Bcia, Esperança,

por Sard'Anna da Vargem
De Oliveira a. Henrique Galvã,o.
Foram macias as seguintes linhas de cor-

reio, tambem em Minas
De Gouvaa a Camellinho ;
De Carvallo á Ponte do Paraúna por Fa-

brica da Cachoeira, com viagens de doas em
dons dias ;

De Piumhy a S. Roque, com cinco viagens
IIICILSReS ;

De Estação da Cachopa a Diamantina, por
Nossa Senhora da Gloria e Riacho das Varas,
devendo o serviço ser feito diariamente

De Riacho das Varas a Serro, por Gouvôa.
e Pouso Alto, devendo o serviço ser feito
diariamente

Do Estação da Cachopa a Papagaio, coro
cinco viagens meastes;

Da Estação de Currallinho a Guaorcully ;
Da Estação de Erieeira á Ponte do Kagado,

feito o serviço diariamente
De S. João d i al-Ray a Henrique Gaivão;
De Tres Poatasa. Coqueiros, por Santaanna

da Vargem, com 15 viagens mnsacs.
Foi prolongada a linha de correio do

Antonio Dias Abaixo a Ipanema até Santo
Antonio do Caratinga, em Minas.

Foi elevada a 1 5O) a invlurtancia des-
pendida com o serviço da linha de correio
deinPaos.uso Alegre a Camellinho, tambem
Minas.

TRIBUNAL DE CONTAS
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Art.. 11. Seno nomeados :
1°, o engenheiro-chefe por portaria do

Ministro
20 , cio mesmo modo e sob proposta do refe-

rido engenheiro : o chefe de secção, o enge-
nheiro-aju.lante e o escripturario-pagador.

3°, pelo engenheiro-chefe todos os mais
empregados.

Art. 12. Ata o dia 20 de cada mez será
remettido ao Ministro um relatorio resumido
dos trabalhos e occurrencias do mea antorior
acarapinhado do balanaeta, das daspezas ef-
fectua,das.

Art. 13. O e;criptorio technico da com-
missão será estabelecido na lagar dos tra-
balhos que melhor enviar.

Art. 14. Os paaanentos do pessoal supe-
rior, auxiliar e trabalhador far-se-hão men-
salmente.

Art. 15. Os pagamentos serão realizados
pelo escripturario-pagalor, respansavel nos
termos das leis vigentes, auxiliado, si for
precisa, ajuizo do engenheiro chefe, por in-
dividuos de sua confianaa,aos quaes pale_ .á o
engenheiro-chefe conceder unia gratificação
diaria, não excelendo do 153, stimente paios
dias que trabalharem.

Art. 16. Nenhum pura manto se effectuará
sem pré.via autorizaão do engenheiro-chefe,
por quem serão assignalos ou rubricados
todos os documentos de despem.

Art. 17. O escripturario-pagador devora
prestar uma fiança do 10:030$000.

Art. 18. O engenheiro-chefe deverá pro-
por ao minisiro o que julgar conveniente
para o bom desempenho da commissão, pu-
denda, entretanto, deliberar e adoptar as
medidas urgentes que ju l gar acertadas
acerca de quaesquer duvidas e embaraços
que possam surgir na execução dos serviços
o não estejam previstos nas presentes in-
struceães, dando immediatamente conheci-
mento ao Ministro.

Art. 19. Para pagamento do pessoal e
demais despezas o enganheiro-chefe, requisi-
tará da Delegacia Fiscal do Thesouro, em
S. Luiz, as quantias necossarias, ficando en-
tendido que ao escripturario-pagador não
será feito adiantamento algum sem que
tenha prestado contas do anterior.

Directoria Geral do Obras e Viação da Se-
cretaria de Estado dos Neg,ocios da industria,
Viação e Obras Publicas, 30 de outabro
do 1905.—Josd Freire Parreiras Horta.

Rerierirnento despachado

Dia 14 de novembro de 1905

Augusto Cabral, agente de 5a classe da
Estrada de Forro Central do Brazil, pedindo
a expedição da portaria de licença, em vir-
tude- do decreto legislativo n. 1.397, de
10 de outubro ultima publicado no Diario
Official de 15. — Requeira por interrnelio
da diroc.toria da estrada.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Por portarias do 8 do corrente :
Foram concedidas as seguintes licenças:
De 90 dias, para tratar do sua saude, ao

cidadão Francisco do Assis Rangel, agente
do Correia de S. Carlos do Pinhal„ em São
Paulo;

De 30 dias, tambem para- tratar de sua
saudo, ao cidadão Edulcardo Duque do
Freitas, carteiro da Agencia de Campos, no
Estado do Rio.

Foi restabelecida a agencia do Correio de
Penha de Itapacory, devendo ser incluida
na linha de Itajahy á Barra Velha, em Santa
Calha nua.

Foram supprimidas as seguintes linhas de
correio em Minas

De Dores do Turvo a Conceição cio Turvo ;
Da Estação da COJaceigO a, Conceição;

SESSA0 EXTRÁORDINA.RIÁ EM 14 DE NOVEMBRO
DE 19J5

Presidencia do Sr. Dr. Didano da Veiga.
—Representante do Ministerio Publico, Dr.
Alfredo Tralladao.--Servindo da secretario,
01° escripturario Ricardo Vieira Junior.

Presentes os Srs. directores Drs. Viveiros
de Castro e Thomaz Cochrana o Arthur
Ewerton, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Dr .. Thomatz Cochrane:
Ministario da Fazenda.:
Informações da 21 Sub-directoria de Conta

bilidade do Tliesouro Fedoral do 16, 18, 20,
21, 23 e 24 de outubro, 3 o 8 de novembro
deste amo, referentes á concessão dos are-
ditos:

De 180$ á Delegacia Fiscal do mesmo The-
souro no Estado de Minas Cieraes ;

De 2:700$e 800$ á no de Sergipe; do Vl0a43
e 103$224 á no de S. Paulo, para des.
pezas da verba 30a

De 1:100$ á no ultimo dos referidos ata-
dos, idem da verba 33L;

De 1:333a332 á no Estado de Santa Catlia-
rina, á conta da verba 10°, annullada igual

, X. Administração, diracção o conclusão.
eroo t •Jabp ILI - ,3 4o canstrucção:

Relatario geral e memoria descrip-
tivo, não sarnante dos terrenos atravessadas
pelo traçado da estrada, mas tambem da
zona mais directamente interessada.

Neste relatorio e memoria,. descriptiva.
Ser?, expostos com a passivel exactidão a
estatistiea da popula,ção o prodacçãa, otra-
feg da estrada, o estado da ferti-
lidade dos terrenos, sua aptidão para as di-
versas culturas, as riquezas minemos , e fio-
restaos, os terrenos devolutos, a passibi-
lidado e conveniencia do estabelecimento de
nuci ,,os calaniaes, os caminhos convergentes
a estrada de ferro ou os que convier con-
strair o os pontos mais convenientes para
o:	 es.

Todos os documentos serão organizados em
duplicata e serão acompanhados da uma
plaata geral da estrada, redazida na escala
de 1. 10 Loog.

Art. 6.° A estrada será, projectada cana a
bitola de um metro entro as faces internas
dos trilhos.

Art. 7.° Tanta nos c5rtes, como nos
aterros, a platalbrmaoserá do quatro me-
tros.

Art. 8.° Os estudos serão feitos tendo-se
em vista que a declividade não exceda de
2,5 0/, e que 03 raios das curvas não seja°
la:aeiJrJs a 150 metros.

Art. 9.° Todo passoal nomeado para ex-
ecução dos trabalhos de exploração desta es-
trada servira em cornmissau de caracter
ternpmario, plena) ser dispensado desde
que o Governo assim o resolva e constará do
seguinte quadro

N.	 Categorias	 Vencimento
annual

1 Varal^ - *ro chefe 	  18:090$000
1 Chefe	 secção 	  9:603$000
1 Engeoheiro ajudante, 	  7:203$000
2 Condnetar os a 3:6 . )0 .5 	 	 7 : 2 las000
1 DeseAbista chefe eseriptorica 4:800AG0
2 Dese h is tas a 3 : 600 	 	 7:2 )0a".:00
2 Analliares technicas a 3:000$ 6:000$000
1 Escripiiioario pagador 	  4:80aa000
Uma terça parte do vencimento annual

Será considerada como gratificação de exer-
cicio.

Al(rn dos vencimentos acima fixados, ao
technieo, quando em serviço de campa, '1)3-
dará o engenheiro-chefe arbitrar uma diaria
ata a natalino do 10a segunda o trabalho de
que estiver (:nearregado.

Ao engenheiro-chefe caberá, a daria de
15000.

Art. 10. Ao engenheiro-chefe compete
1°, nomear e demittir todo o pessoal que

não fôr de nomeação e demissão da mi-
nistro;

2°, organizar, dirigir o fiscalizar os tra-
ballus e serviços, expedindo os regulamentas,
instrucções e ordens do serviço que Mn-;
gulan e estabeleçam as relações dos empre-
gadas entre Si.
• 3a • requisitar das autoridades competentes
as Novidenciaz que das mesmas dependam ;

4. , autorizar todas as despezas do serviço
a seu cargo

5°, conceder licença até 30 dias, na fôrma
das disposições em vigor, ao pessoal da com-
411ssão e informar sobre o pedido de licença
para major prazo, dependente do Ministro

6^. reprohender, multar ou suspender os
empregados da commissão por erro, falta ou
pouco zelo na claa:empzenho de seus deveres,
ficando entendido que a multa cansistirá,
perda de uma parte ou de todoo vencimento
e que a suspensão importará na perda total

- vedeimeato
7 , , fixar o salario dos operarios, o venci-
cato dos auxiliares que forem precisos
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portancia no credito distribuido á Delega-
lia 	 no Estado de S. Paulo, para despe,-

tas da dita verba
Do 1:249$391, em ouro, e 3:748$186, em

tiooda papel, á no Estado do Maranhão,
idem da verba 311.

O tribunal fez registrar a distribuição dos
;aludidos creditios.

•alinisterio da Marinha:
Avisos ns. 1.743 e 1.747, de 30 de outubro

. findo, requisitando a concessão dos creditos
' de 2:034430 á Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado da Bahia, para despeza
da verba 16e , e de 1:200$ á no Estado do Ma-
ranhão, idem da verba 25.-0 tribunal deu
çegistro á distribuição desses credites.

-Relatados pelo Sr. Arthur Ewerton:
• Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas:

Aviso n. 3.509, de 10 do corrente, =et-
• tendo o certificado dos trabalhos executa-1os,

oni outubro findo, pelos eontramtantes das
Obras do porto do Rio de Janeiro C.
•Valker & Comp., liiniled, no total de

31.104-10-0, afim do se realizar em Lon-
dres o respectivo pagamento, á conta do

• emprestinu contraindu nessa praça.-0 tri-
bunal ordenou o registro da mencionada im-
portando como credito distribuido á Dele-
gacia do Thesouro Federal em Londres.

-ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores:
• Avisos ns. 3.522 e 3.577, de 1 o 4 deste
knoz, solicitando a concessão dos creditos do
400$ á Delegacia Fiscal do Thesouro Federal
no Estado do Espirito Santo, á conta da ver-
ba 21 a, e de 8:000$ á no de Minas Geraes,
idem da veria 378 .-0 tribunal mandou re-
gistrar a distribuição dos credites.

-Foi julgada compoovada, a applicação
das seguintes quantias, feita pelos reepon-
SaVeiS abaixo indicados, por conta de adean-
tomentos que receberam:

De 150$ paio thesaureiro da Casa da Moeda,
:com despezas miadas em outubro findo;

De 60$ pelo agente-thesoureiro da Escola
Polytechnicia, idem, idem:

,	 Ordena de pagamento

Ordens do pagamsnto, sobro as quaes
proferiu despacho de registro, cm 13 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal :

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas-Avisos :

N. 3.372, do 27, pagamento do 1:976$180,
• a Luiz do Amorim Lc:5,o, do transporto de um

animal do raça, prOce(lento da India, ;
N. 3.390, do 30, idem do 854, a diversos,

, Re alugueis do predioi para eseripbrios e
• opositos dos districtos a cargo da Inspecção

Geral das Obras publicas, no moa de se-
tembro ultimo.
• -Ministerio da Justiça o Negocios Inte-

riores-Avisos :
N. 3.589, do 6, pagamento de 1:163$, da

folha dos servente3 da Escola Polytechnica,
no mez de outubro findo ;
• N. 3.630, de 8, idem. do 997$109, ao com-
rnandante superior da guarda nacional o
outros, de gratificaçiies relativas ao referido
3110Z

N. 3.552, do 3, idern do 346$660, da folha
dos serveotes do Silvemo Tribunal Federal,
no citado mez

•I N. 3.415, do 21 de outubro, adeantamento
'de 875$, ao se ;retalio da Escola Nacional do
Delias Artes bacharel Diogo Clialréo, para
Oce,orrer ao pagamento em outubro e no-
vembro correato aos individuos qao ser-
virem do modelo vivo ;

.-Ministorio da Fazenda -0:1Icios:
I. N. 1.293, do 13 de outubro, pagamento do

• 723020 a Silva Lima & Comp., do Ibrneci-
ignoatos feitos em agosto o setembro tiltImos;

N. 130 de 18, da alato,tistica Cominereial,
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idom de 294400 a diversos, idem, no mos do
setembro;

N. 1.061, do 25, da Repartição Geral dos
Telegraphos, credito do 624290 á mesma
repartição, para pagamento das despezas
com a collocação de um apporelho telepho-
nic,o na residoncia do director daContobili-
dada do Thosouro Federal ;

N. 1.362, de 3 do novembro, pagamento
de 500$, dixfollia, do pessoal encarregado da
contagem das moedas do nickel, em outubro
findo.

N. 675, de 9. da Alfa,ndega do Rio, paga-
mento do 6607$O) ,a Leuzinger & Comp.,
de fornecimentos feitos em outubro findo.

Oficio do juiz municip d e de orphãos de
S. João da Barra, de 1 do outubro, solici-
tando pagamento de 3:430$072, de juros do
orpliãos, a favor de Manoel José. do Siqueira
Q ueiroz

RepresentaMs da 28 Sub•diroctoria do
Contabilidade do Thescuro Federal, do 6 o
8 do corrente, pagamento a I,ouziagor &
Comp., de 2:204300 e 200$,de fornedmontos
feitos, cm outubro ultimo, ao Thesouro Fe-
deral.

Exercidos findos -Requerimentos
Do Mase-trenhas, Vieira &'Comp., joga-

monto de 234940, do fornecimentos feito; á
Escola Correecional Qairizo do Novembro,
em 1902.

Do Amelia. de Vasconce/los, pagamento de
1:704730, do pensão nos exercidos de 1003
o 1904.

-Ministerio da Marinha- Avisos:
• N. 1.661 (cópia), do 21 do outubro, paga-
mento de 293$200, do asseio da casa o gastos
miudos a'cargo dos porteiros do Quartel Ge-
neral de Marinha e Arsenal do Marinha da
Capital Federal, durante os meus do agosto
e setembro ultimos

N. 1.751, do 31 do outubro, pagamento do
60 ao almoxarife do Hospital de Marinha,
provenientes do desp3zas miadas p3lo mes-
mo realizadas, nos mexes do julho, agosto o
setembro ultim os.

-alinisterio da Guerra-Avisos :
N. 651, do 23 do outubro, pagamento de

5:000$730, a diversos, do fornedinant )s feitos
a varies estabelecimentos, no corrente armo;

N. 639, do 23, idem. da 5:287$703, idem
idem

N. 618, dê 23, idem idem, do 23:023030;
N. 610, do 23, idem idem, do 19:503$840
N. 645, de 23, idem idem, do 9:110$220.

Requerimento despachado

D.Etelvina do Figueiredo Menezes, podindo
a expediçã.o e entrega da titulo do montepio
pala Delegacia na Ba.hia•-Requoira á Dire-
ctoria do Contabilidade do Thesouro. •

DIARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal
-	 sessão era 14 de novembro de 1 905
PRESIDENCIA DO sR. MINISTRO AQUINO E

CASTRO

Ao moio-aio abriu-se a sessão, achando-se
presentes os Srs. ministros Piza e Aimoida,
Pinlahibo, de Mattos, Ilerminio do Espirito
Santo, Lucio de Meadoaça, Ribeiro de Al-
meida, João Pedro, An Irá Cavalcanti, Al-
berto Torres, Epitacio Pessoa, Oliveira, Ri-
beiro, Guimarães Natal o Cardoso do Castro.

Deixaram de comp troceis os Sra. ministros
João Barballio e Manoel alurtiitho, - por se
acharem em goso de lisonça.

Foi lida o approvada a aorta da sessão an-
terior o despachadri todo o emoliente Sobre
a Mesa,_

	-11-ovembro	 1905:..05:340
	 st'

O Sr. presidente dou conhecimento ao
tribunal do convite feito pelo Sr. Ministro'
da Industrio,. Via,çã.cn o Obras Publicas, diri-
gido aos ministros da mesmo tribunal, para
a cerimonia da inauguração da Avenida
Central, que deve realisa,r-se amanhã, 4,0
9 1/2 horas da manhã.

Nos termos do regimento, consultou o
Sr. presidente ao tribunal, sobre a duvida
que, no intelli,gencia, do art. 21 do Mesmo
re,rimeato, se levanta no recurso extra-
ordinario n. 304, a saber : si tendo tua-
ccionodo comi presidente do tribunal recor-
rido o Sr. ministro, actualmente procurador
geral da Republica, está impedido de como
tal &lidar no feito. - Foi resolvido, una-
nimemente, que não Iro incompatibilidode
em officiar no processo corno procurador
geral, o juiz que tomou parte na docisãss
recorrida.

JULGA ATENTOS
Habeas-corpus

N. 2.325 - Pernambuco - Rolator, o
Sr. André Cavalcanti ; paciento, José Pie&
Fernandes. -Negou-se provimento ao re-
curso, unanimemente.

Aggracos de petiOes
N. 673-Balda----Relator, o Sr. Epito,cio

Pessoa ; aggravante, Carolina Rodrigues de
Oliveira ; aggravado, o cansa/ de Portugal.
- Como preliminar, tomando-se conheci-
monto do aggravo, votando no ;se sentido 03
Srs. João Pedro o Lucio de Mendonça só-
monto polo fundamento do damno irreporao
ravel, deu-se-lho provimento, para que o
juiz a quo, reformando o seu despacho,
mando restituir á aggrava,nto os bens da lio-
rauça, independente. do caução, unanime-
mente.

N. 675-Amazonas-Relator, o Sr. Cardos
do Castro; aggravanto, Vicente Monassa, ;
aggravado 3, Fernandes Tei seira & Comp .
Deu-se provimento ao aggra.vo, para julgar
competente a justiça territorial para conhe-
cer do caso proposto, contra os votos dos Srs.
Cardoso do Castro e Epitacio Pessoa.

N. 593 - Capital Federal - (sobre ema
bargos) - Relator, o Sr. Alberto Tor-
res; revisore3, os Sra. Guimarães Natal
o Cardoso do Castro ; ornbargante, José
da Costa e Souza ; embargado, a Fazenda
Federal. - Dou-se provimento ao aggravo,
para receber os embargos o restabelecer a
sentença de l& instancia, contra 03 votos
dos Srs. Pindahlbo do Mattos, João Pe Iro,
Ribeiro de Almeida e -1Iorminio do Espirito
Santo, que os despresavam.

Appeltaçdo crime

N. 236- Rio Grande do Sul - Redator, o
Sr. AndrO Cavalcanti ; revisores, os Srs. Al-
besto Torres o Guimarães Natal ;
dantes, Vicente Luiz Gomos e outro ; appol-
Ioda, a justiça federal.- Preliminarmente
não se tornou conhecimento da, appollarã,o,
por' apresentada fora do prazo legal, contra
os votos dos Srs. Guirriarãea Natal e Itera
minio do Espirito Santo.

AppeltaçOes eiveis

N. 1.100-Paraná-Relator, o" Sr. Ribeirs
de Almeida ; rev,sores, cs Srs. AndrO Caval-
canti e Alberto Torres ; appellotite, a mo,
zoada Nacional ; appell alo, Dr. Manoel
Igaacio Carvalho de Mendonça.- Foi confir•
moda a sentença, suaanimemento.

N. 997-Rio Grande do Sul - Redator, C
Sr. Ribeiro do Almeida; rovisores, OS Srs.

dsAné Cavalcanti Alberto Torres ; apoda
lauto, a Fazenda Federal ; appelloolos, ;aterei
GOMO & Comp.-Foi rolbrinada a sentença,
para se julgar improcedente a aniso) iutens
todo, contra os votos dos Srs. Mberto

• Tur. os, Luto do Mendonça., GuimarãQa
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*dal o Piza o Almeida, que a confir-
mavam.

Recursos extraordinarios

11. 376-Maranhão-Relator. o Sr. Hor-
Minio do Espirito Santo ; revisores, os Srs.
Pindahiba de Mattos e Lucio de Mendonça ;
recorrentes, Henrique da Costa Alves No-
gueira e outros ; recorrida, a diocese do

aranhão.-Como preliminar, não se tomou
x•onhecimento do recurso extraordinario,
'por não ser caso delias em face da lei, una-
nimemente.

N. 373-Pernambuco-Relator, o Sr. Lucio
do Mendonça ; revisores, os Srs. André Ca-
valcanti e Alberto Torres ; recorrentes, Ma-
chado & Pereira ; recorrida, a Fazenda do
Estado. - Preliminarmente resolvido ser
caso de recurso extraordinario, em face da
lei, unanimemente, foi reformada a sen-
tença recorrida, para se julgar procedente a
acção intentada pelos autores recorrentes,
contra 03 votos dos Srs. Andra Cavalem-ai,
João Pedro, Ribeiro de Almeida e Herminio
do Espirito Santo.

DISTRIBUI-0ES

Aggravos de petiçilo

N. 676- •-Ceará-Aggravante, Afro P. de
Barros Leal; aggravada,a Fazenda do Estado
do Ceará.-Ao Sr. ministro Piza o Almeida.

N. 677-Coará-Aggravantes, Albano &
irmão; aggravada, a Fazenda do Estado do
Ceará. - Ao Sr. ministro Pindallyba de
11lattos.

N. 678-Ceará-Aggravantes, Almeida &
Comp.; aggravada, a Fazenda do Estado do
Ceará.-Ao Sr. ministro Herminio do Espi-
rito Santo.

N. 679-Ceará - Aggravante, Antonio
Brazil de Hollanda, Cavalcante; aggravada., a
Fazoada do Estado do Ceará.-Ao Sr. mi-
nistro Lucio do Mendonça.

N. 680-Ceara-Aggravante, Antonio da
Costa Theophilo; aggravada, a Fazenda do
Estado do Ceará.-Ao Sr. ministro Ribeiro
de Almeida.

N. 68I-Ceará-Aggravanto, Antonio da
Justa Menoscal; agaravada, a Fazenda do
Estado do Ceará.-Ao Sr. ministro João
Pedro.

N. 682-Ceará-Aggravanto, Antonio Joa-
quim do Oliveira ; a,ggravada a Fazenda do
Estado do Ceará. - Ao Sr. ministro Andrê
Cavalcanti.

N. 683 - Ceará - Aggra,vante, Antonio
Vieira Sobrinho ; aggravada, a Fazenda do
Estado do Ceará. - Ao Sr. ministro Alberto
Torres.

N. 684-Coará- Aggravante, Benoit Levy
Dreyfus; ag s

b
Tavada, a Fazenda do Estado

410 Ceará.-Ao Sr. ministro Epitacio Pessoa.
N. 685 - Coará - Aggravantes, Bordallo

..8c Comp.; aggravada, a Fazenda do Estado
do Ceará. - Ao Sr. ministro Guimarães
jNatal.

N. 686 - Ceará-Aggravante, Catão Paes
da cunha Mamada; aggravada, a Fazenda do
Estado do Ceará. - Ao Sr. ministro Cardoso
ále Castro.

N. 687 - Ceará - Aggravantes, Conrado
Ca,bral & Comp.; aggravada, a Fazenda do
*Estado do Ceará. - Ao Sr, ministro Piza o
Almeida.

N. 688 - Ceará - Aggra,vantes, Cesta Fi-
lhos & Successores ; aggravada, a Fazenda
do Estado do Ceara. - Ao Sr. ministro Pin-
dahiba	 Mattos.

N. 689 - Ceará - Aggravante, Costa
Freire; aggravada, a Fazenda do Estado do
Ceará. - Ao Sr. ministro Ilorminio do Espi-
r ito Santo.

N. 600- Ceará - Aggravantes, Cruz &
Irmão ; aggravada, a Fazenda do Estado do
.çcarít,-Ad• Sr. ministro 1.110? do Mendonça,.

N. 691 - Ceará - Aggravante, Emilio Sá;
aggravada, a Fazenda do Estado do Ceará.
- Ao Sr. ministro Ribeiro de Almeida. .

N. 692 - Ceará - Aggravante, Francisco
Lima ; agravada, a Fazenda do Estado do
Coará.-Ao Sr. ministro João Pedro.

N. 693 - Coará - Aggravantes, Franco
& Rocha ; aggravada, a Fazenda do Estado
do Ceará. - Ao Sr. ministro André Cavai-
canto.

N. 694 - Ceará - Aggravantes, Frota &
Gentil ; aggra,vada, a Emolida do Estado do
Coará.- Ao Sr. ministro Alberto Torres.

N. 695 - Coará - Agravante, G. Gonçal-
ves; aggravada, a Fazenda do Estado do
Ceará.- Ao Sr. ministro Epitacio Pessoa,

N. 696 - Ceará - Aggravante, ci. Maga-
lhães &Comp. '• aggravada, Faze ida do
Estado do Coará.- Ao Sr. ministro Guima-
rães Natal.

N. 697 - Ceará - Aggravanta, Geminiano
Maia ; aggra.va,:la, a Fazenda do Estado do
Ceará.- Ao Sr. ministro Cardoso de Castro.

N. 698-Coará -Aggravante, Hildebrando
Gomes do Rego ; aggravada„ a Fazenda do
Estado do Ceará.- Ao Sr. ministoo Piza e
Almeida.

N. 699 - Ceará - Aggravantos, Holder-
nesse & Salgado ; aggravada, a Fazenda do
Estado do Ceará.- Ao Sr. ministro Piada-
hiba, do Mattos.

N. 700- Ceará - Aggravante, J. Agos-
tinho ; aggravada a Fazenda do Estado do
Ceará.-Ao Sr. ministro Humildo do Espi-
rito Santo.

N. 701 - Ceará - Aggrava,nte Joaquim
Frederico Rodrigues do Andrade ; aggra-
vada„ a Fazenda do Estado do Ceará.- Ao
Sr. ministro Lucio do Mendonça.

N. 702-Coará-Aggravante, João Octa,vio
Vieira ; aggravada, a Fazenda do Estado do
Ceará.-Ao Sr. ministro Ribeiro de Al-
meida.

N. 703-Coará - Aggra,vante, João da
Costa Bastos & Filhos; aggravada, a Fazenda
do Estado do Ceará.-Ao Sr. ministro João
Pedro.

N. 704 - Ceará- Ag,grawinte, J. A. da
Cunha; aggravada, Fazenda, do Estado do
Ceará.-Ao Sr. ministro André Cavalcante.

N. 705 — Ceara — Aggravantes J. Brun
Filhos & Comp.,a,ggrasada, a Fazenda do Es-
tado do Ceará.- Ao Sr. ministro Alberto
Torres.

N. 706- Ceará-Aggravantes, Leitão Ir-
mãos & Silva ; aggravado„ a Fazenda da Es-
tado do Coará.-Ao Sr. ministro Epitacio
Pessoa. .

N. 707-Ceará-Aggravantes, Joaquim Sá;
aggravada a Fazenda do Estado do Ceará.-
Ao Sr. ministro Gumarães Natal.

N. 708-Ceará-Aggravante, J03é de Oli-
veira ; aggravada, a Fazenda do Estado do
Ceará.-Ao Sr. ministro Cardoso de Castro.

N. 700—Ceara—Aggravantes, Leito Bar-
bosa & Comp.; aggravada, a Fazenda do
Estado do Ceará.-Ao Sr. ministro Piza e
Almeida.

N. 710-Ceará-Aggravantes, L. G. Ca-
bral & Comp.; aggravada, a Fazenda do Es-
tado do Cea,r41.-Ao Sr. ministro Pindahibo,
de Mattos.

N. 711-Ceará-Aggravantes, Levy Fré-
res ; aggravada, a Fazenda do Estado do
Ceará.-Ao Sr. ministro Herminio do Espi-
rito Santo.

N. 712-Ceará- Aggravantes, Mattos &
Dias ; aggravada., a Fazenda do Estado do
Ceará.-Ao Sr. ministro Lucio de Mendonça.

N. 713 -Ceará -Aggravantos, Marques
Dias & Comp.; aggravada, a Fazenda do
Estado d.o Ceará.-Ao Sr. ministro Ribeiro
de Almeida.

N. 714-Ceará-Aggravantes, Nagile Ra-
bay & Irmã,c; aggrasada, a Fazenda • do Es-
tado do Ceará.-Ao Sr. ministro João Pqdro..

• N. 715- Ceará - Aggravantes, ReisofeC
Frares ; aggravada, a. Fazenda do Estado dql
Ceará.-Ao Sr. ministro André Cavalcantera

N. 716-Coa,rá-Aggra,vantes, Salin Naeer-
& Irmão ; aggravada, a Fazenda do Estada
do Ceará.-Ao Sr. ministro Alberto Torres

N. 717-Ceará- Aggravante, RaymundO
Monteiro Gondin ; aggravada., a Fazenda da
Estado do Ceará.--Ao Sr. ministro Epitacie
Pessoa.

N. 718-Cea,rá-Aggravantes, Silva Bav.
ma; aggravada, a Fazenda do Estado do.
Ceará.-Ao Sr. ministro Guimarães Natal..

N. 719-Ceará-Aggrava,ntes, Silva Porto
& Comp.; aggravada, a Fazenda do EstadO
do Ceará.- Ao Sr. ministro Cardoso do
Castro.

N. 720-Ceará-Ag aravante3, Siqueira &
Comp.; aggravada, a t'Fazonda do Estado dd,
Ceará.-Ao Sr. ministro Piza e Almeida.

N. 721-Ceara-Aggravantes, Vieira Vi&
lar & Filhos ; aggravada, a Fazenda do Es-
tadO do Coara.-Ao Sr. ministro PindahibRi:
de Mattos.

Aupellaçôes eiveis

R. 1.165-Capital Federal - Appellante;)
Augusto Tasso Frag~ ; appellada„ a União-
Federal.-Ao Sr. ministro Cardoso de Cas-!
tro.

N. 1.166- Capital Federal - Appellante,
a União Federal; app;illalo, Dr. Ovidio
nandes Trigo de Loureiro.-Ao Sr. ministro
Piza e Almeida.

Homologaçao de sentença estrangeira

N. 470 - Capital Federal - Requerente'.
Josii Duarte Pereira do Amaral.-Ao Sr. mil,
nistro Alberto Torres, em substituição.

.Revisães crimes

N. 961-Rio Grande do Sul--Peticiona.,riN
Alronso Pereira do Moraes.-Ao Sr. Guinia,,-
rães Natal, em substituição.

N. 069-Minas Geraes-Peticionario,
quirn Bernardino Gomes.-Ao Sr. ministro
Cardoso de Castro, em substituição.

N. 955-Minas Geraes-Peticionario, Jo:i4
Vicente de Oliveira e Souza.-Ao Sr. minis-
tro Piza e Almeida, em substituição.

N. 883-Bahia - Petici naeio. Severiano
dos Santos.-Ao Sr. ministro Pindahiba dO
Mattos, em substituição.

N. 978-Bahia-Peticionario, Antonio A/-
vos Martins.-Ao Sr. ministro Il. do Espirito
Santo, em substituição.

Recurso eleitoral

N. 107-Bahia-Recorrente, Gustavo Tel.
mira da Rocha ; recorrida, a Junta Eleitol
ral.-Ao Sr. ministro João Pedro.

PASSAGENS
Conflieto de prisdieçiro

N. 156-Ao Sr. João Pedro.
Appellações eiveis

N. 1.056-Ao Sr. Pindalába de Mattos.
N. 1.091-Ao Sr. Guimarães Natal.

Ilomologaçao de sentença estrangetirf
N. 465-Ao Sr. João Pedro.
Levantou-se a sessão ás 3 1/4 horas da

tarde.
O secretario, lodo Pedreira do Coutto ar";

ra3,

Côrte de Appellação
EDITAL

Faço publico que os julgamentos das ãp-
pellações eiveis: n. 2.983, appellante, Fran-
cisco Casimiro Alberto da Costa; pppellada,
D. Innocencia A. Teixeira Mourão Guimarães; 1
n, 349, 10 appellaute, . Justino..E.ranniseal
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• Moreira; 2 , [topam-te, Verissimo de Souza
; Machado; appellado, Manoel José Ferreira

,Perto; n.3.170, I a appella,nte. Rosina Ottoni;
•26Eia,ppellairtes, a viuvo e herdeiros de Honry

154farge; appellados, os mesmos, terão logar
oia ses.ão da segunda eamara, no dia 17 do
corrente ou nas seguintes.

.Socrotaria da ()forte do Appellação, 14
de r. ;vembro do 1905.—D secretario, Evaristo
da Veiga Gonzaga.

Sessao da Segunda Camara, em 14 de no-
vembro de 1905

PraESIDENCIA DO SR. DESEMBARGADGR MIRAN-
DA RIBEIRO—SECRETARIO,DR. EVARISTO GON-
ZAGA

Compareceram os Srs. desembargadores
Pitanga, Salvador Moniz, Lima Dritm nond,
•Muniz Barroto, Viveiros de Castro e Celso
Guimarães.

JULGAMENTOS

llabeas-corpus

N. 122-1tolator, o Sr. desomba,rgador S.
Monta; paciontos, Evangelista Nardinochi e
Arlindo Pacheco .—Concederam a ordoin pe-
rdida para o offeito de serem prestadas as
:ftidOrmações nece;sarlas.
• N. 125 — Reitior, o Sr. desembargador
;Pitanoa; paoiente, Alfredo Paulino Mar-
ialues.—Con 'odoram a ordem impetrada para
1 0 elícito de oorom prestadas as informações
=cessarias.

Aggravos de petiçdo

N. 212—Relator, o Sr. desembargador
ViVeirm de Castro; a ,Çzravante, Autor i•i da
•Silva Campos; agaoravakos, Paulino, Salgado
*.(Ç,Con'to. — Nã o tomaram conhechuoato do
'àÉ,Tx.ra-,-o por rtã i ser caso done.
' N. 293 — Hclator, o Sr. desembargador
;Celso ato inotrao ;; a grava ite list', Vicente
'Marcha; aogravado o Jos Larcellos Borges e

— 1)era21 em parto rovimento a J ag•-
..1grav o para rojei tar os embargos 214 e m toldar
,que;corra,m apo eta,do 3 OS èrnbargos de fis. 181.

Appe'laçda commerciat
62 — Re l ator, o Sr. desembaroador

Souza Panam; amolantes, Dr. Antonio de
iOliveira Castro S (brinho o outros; appeilado,
:Banco da Roanalica do Brviil. — Negaram
iprovimento á anelação, contra o voto do
18r. desembargador Salvador Moniz,

SORTEIO

• A,9 jravos de petiço

N. 288 — Sr. desombargad or Salvador

N. 29a — Sr. desombargador Celso Gui-
Moraes.
• N. 299— Sr. desembargador alttniz Bar-
Otto .
• N. 301 — Sr. desembargador Viveiros de
Castro.

PASSAGENS

Appellações commerciaes
Ns. 2.568, 3.019 02.852— Ao Sr. desem-

bargador Miranda Ribeiro.
Ns. 3.073 o 3.135—Ao Sr. desembargador

Pitanga.
;çs. 2.761 o 2.999—Ao Sr. desembargador

• Whiniz Barreto.
• Ns. 71, 91, 2.967 e 3.189— Ao Sr. desem-
bargador Celso Guimarães.

Appellações eiveis

Na. 3.007 o 3.023—Ao Sr. desembargador
Infanda Ribeiro,

• Ns. 82, 159, 199 e 3.088— Ao Sr, desem-
bargador Pitaliga.
, 'Ns. 117, 2.82 e 2.924— Ao Sr. (lesem
Wi'aça.dor Salvador Moniz,

Ns. 52 e 2.760 — Ao Sr. desembargador
Lima Drummond.

Ns. 15, 14 13, 210, 215, 2.817 e 2.912— Ao
Sr. desembargador Muniz Barreto.

Ne. 80, 85, 87 e 127— Ao Sr. desembar-
gador Celso Guimarães.

Appel(afflo crime

N. 46— Ao Sr. desembargador Celso Gui-
marães.

Acra() rescisoria
N. 13— Ao Sr. desembargador Celso Gui-

marães.
COM DIA

Appellações eiveis
Ns. 2.933, 3.130 o 3.170.

ACCORD	 PUBLICADOS

Appeliações eiveis
Ns. 2.803 o 3.09).

Juizo do Direito da Primeira
'Vara Commercial

JUIZ, DR. NABUCO DE ABREU — ESCRIVÃO,
CORONEL CÔRTE REAL

Audiencia do dia 14 de novembro do 1905

Fallencia

Joaquim do Magalhães & Comp.—Não con-
cedo o recurso por não sor caso dele.

Carvalho & Comp.— Proceda-se á verifi-
cação do balanço, com peritos dos interes-
sados.

Acçdo stonotaria

Autores, Fornand) Garcia Vidal, por si e
Como inventariado dos bens do espolio de
man Jel Garcia Vidal e outros r&), Dr. Ze-
feri.to do Faria, telministrador da massa
falida do Adolpho Martins de Souza.—Ciun-
pra-se o accordão.

Acçdo de deposito

Supyicante, Antonio José Fernandes Lis-
boa, como testamenteiro e inventariante do
finado Carlos Pereira. Arouca ; supplicala,
Palmyra Ferreira da Fonte, representada
por seu tutor J03:1 Ferreira da Falto.— Em
prova.

Execuções

Exequente, Arséne Tuminger ; executada,
Madame Einma Piernéo.— Na fórina reque-
rida a folhas.

Exequente, Antonio Gonçalves de Araujo ;
executados, Jayme Christiano Ferreira Serra
e outros.— Cumpra-se o accordão.

Exequente, João Vieira da Silva Borges ;
exec atado, Henrique Eugenio Sisson (capitão-
tene ite).— Baixoin a cartorio toam de ser
j unta uma pe (aça° relativa ao incidente que
ponde de dospacato.

Fallencias
J. J. Giannotti.—Baixem a eartorio afim

de sai' dada v,sta, á interessada o sobre o
incidente que pendo de despacho.

Feros Pochara & Irmãos .— Diga o syndico,
em 48 horas.

guidaçõo forçada

Companhia Territorial e Economica .—Fo
julgada procedente a justificação e doere
toda a liquidação força. Custas pol
acervo.

Executivo hyroa.Josottrio
Exequonte, Joaquim Alves Moreira ; ex-

ecutado, espolio do Antonio Joaquim Alvos

Nogueira.—Não concedo o recurso por não
ser caso dello.

Embargos

Embarganto, Manoel Pereira, successOr 0!
cessionario do Manoel Pereira & Filhos ;
embargado, João Dias da Costa.— Vista ao
justificanto e justificado por 48 horas.

Embarganto, John B. Orr.; embargado;
South American Asph,alt Pacing Company.—
Na fórma do provimento, reformo o despa-
cho de fls. 83 para restaurar o do Lis.
(mo decretou o arresto.

Embargos de terceiro

Embargante„João Evangelista, Monteiro
Gaivão de S. Martinbo ; embargados, Costa
Moura() Braga.—Sella,dos o preparados, á
conclusão.

Appellações commerciaes

Appellante, M tnool Augusto da Cunha,
cessiona,rio de Manoel Gonçalves Fortes;
appellado, Eduardo Amorico Urzedo da Ro-
cha.—Vista ás partes.

Appollante, Antonio Braz do Souza Gut,
meãos; appellado, Luiz Alves Teixeira .—
Vista sobre os embargos ao Dr. 2* promotor
pu,blicaoü„opantes,

Pinto Alves & Comp.; ap-
peitado, Romualdo Braz de Mendonça,.—Ao
Dr. joiz da 3a vara.

Appellantes, Saraiva, Irmão & Comp.; a-
pelado, Antonio Joaquim Bernardino
;toiro.—Selados e preparados, á conclusão
para designação (le dia.

Appellante, Manoel Jos6 da Silva Coelho,
socio solidado da estiada firma commer-
cial Fernandes Coelho & Comp. ; appella-
dos, Couto Soares ,a Comp.—Foi negado pro-
vimento á appella çã,o e confiriliada, a sen-
tença appellada, á vista da prova de confis-
são testemunhal o exame do livros de fls. 21,
16 e 17 v e 34. Custas polo appolante.

Appellante, Domingos Fernanda; Pinto
appellado, Josê Joaquim Pereira Braga .1 a-
nior.—Era junta de juizes do commexcio
foram julgados improcedentes os embargo
e condemnado o embargante nas custas.

Anpellante, Josê Martins da Rocha ; ap-
peltdo, A. C. de Mont'Alverile. —Foram
cal j unta de juizes do commercio julgados
provad.)s os embargos para, annullando o
accordão embargado, remetter os autos ao
juizo co nooteate e conilemnado o embargado
na:: custas.

Appoliante, Consta,nça. Rhombo Bandeira
do i.touvèaa appol lado, Manoel Prol Blanco.—
Jolgados em junta de juizes do commorcio
improcedentes os embargos (a condo:miado
em uargante nas custas.

Juizo de Direito da Sog"uuda.
Vara Cainatorcial

JUIZ, DR. JULIO DE BARROS RAJA GABAGLIA—•
ESCRIVÃO, ANTONIO LOPES DOMINGUES

Executivos hypothecarios

Exequente, Antonio Cardoso Martins; ex-
ecutado, espolio dos finados Manoel Carlos
Coutioho o sia mulher, representado por
Antonio Diamantino, herdeiro dos mesmos.
O escrivão cumpra devidamente o disposta.
no despacho do fl. 63.

Exequente, Alcino de Magalhães Silva; ex-
ecutada, D. Joaquina Fonseca. Não é do
admittir-se a petição do fi. 35, em face do
disoosto no art. 25 do regulamento n.143, do
1842, combinado com o art. 260 do decreto
n. 5.561, de 1905.

Exequente, Alcino de Magalhães Silva; ett-
coutado, D. Joaquina Fonseca. Recebida, a
appellação tão ~elite no effeito devolutivo,
presentes os autos á superior iastancja
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dentro dó prazo de 30 dias observa,dasI

diaposiaiies legaos.
Exequente,GuilhermeWagner; executados,

Jame,s• José de Carvalhal o sua mulher.—
Acensada a penhora o assigoados seis dias
paxa embargos aos executados.

Appellações coninterciaes
Appel/antes, A. Cardoso do Gouvêa, &

Comp. ; appollados, Guicha.rd & Comp.—De-
vidamento senados, voltem.

Appollantes, A. Cardoso do &luva &
Comp.; appellados, Guichard & Comp.—
Convocada a junta dos juizes de direito do
commercio para o dia 17 do corrente, á 1
Ja ora da tarde.

Appella,nte, Joaquim Cypriano Viegas ;
appellado, Sebastião de Almeida Cardeal.—
Vista ás partes.

Appollantes, Manoel Gonçalves Ribeiro
Comes ; appellado, Sebastião de Almeida
Cardeal.—Vista ás partes.

Appellante, Antonio Amorim ; appellado,
Joaquim José Viegas. — Aceusada a citação
ao Dr. curador geral de orphã.os, e as-
signa.do o prazo ao mesmo, e aos demais
herdeiros já em juizo esperados para respon-
derem aos artigos de habilitação.

'loções de de: dias
Autor, o Banco da Republica do Brazil ;

réo, João Carlos do Oliveira Rosario. —
Depois de devidamente fundamentada, con-
cluiu a sentença do seguinte modo: «por
esses motivas, recebo os embargos de fl. 15,
mas, não obstante, condemno o réo a pagar
ao autor a supra - mencionada quantia,
constante das lettras accionadas, juros e
custas, e execute-se esta sentença, prestando
o autor fiança. DO-se vista a este para con-
testar os embargos no prazo de 10 dias.»

Autor, o Banco da Republica do Brazil ;
rios, Silva Ma.riz az Comp. — Accusada
citação aos réos e assiguados 10 dias aos
mesmos para verem passar em julgado a
sentença contra elles proferia t.

Autor, Manoel Francisco de Brito ; rêos,
Demetrio Schoureire & Irmão.—Lançados do
prova os embargos.

Notilicaçdo para liquidaçab

Supplicante, A. L. de Souza Teixeira ; sina
plieado Francisco Borges da Silva .—Nenlia-
ma lei,pra,xe ou jurispr (delicia, autoriza uma
notificação, com o prazo de cinco dias, para
o fim do alguem proceder á liquidação extra-
judicial de uma sociedade, sob pena de, não
o fazendo, ser requerida judicialmente a
mesma liquidação.— Indefiro, portanto, a
petição de fl. 2, saldo ao requerento o di-
reito de renovar o seu pedido em termos
babais.

Concordata

Santos Simões & Filho,suceessoros de San-
tos Simões & Filho.— Revalidados os sellos
de Il. 142. Senados e preparados, voltem.

lollencias

Manoel Ferreira Raposo.— Vista ao syn-
dreo para requerer o que convier, por 21
bocas.

Cochlarale.—Digam os interessa-
dos ain 48 horas.

A, aia Fonseca & Comp. Nomeados syndi-
aas os negociantes Guimarães & Fonseca,
que serão notificados para incontinenti as-
signarem o oompetente termo. Deferida
a petição do fl. 163, á vista do attéstado do
A, 164.

João Bittencourt 31 Comp.—Vista ao syn-
dieo por cinco dias, rara requerer o que
con vier,

Execuções
Eloquentes, Pizarro Silva á comp. ; ex

-ecutado, A. A. Gui m.arães.—CICoPra-so o
despaçlio de fl. 28 verso.•

1)1A1%IO OFIPICZAL

Exequentes, Pizarro Silva & Comp.; ex-
ecutado, A. A. Guimarães.—Por expressa
disposição do art. 42, da lei n. 1.338, de 9
de janeiro de 1905, o juiz da acção é o da
execução e de todos os seus incidentes. —Ora,
os embargos de terceiro senhor o possui-
dor, oppostos á execução, constituem in-
dubitavelmente um incidente de execuçao
(Paula Baptista, Proc. civ. ed. de 1860,
§ 185, pago 145 ; João Monteiro, Theoria, do
Proc, civ. e coram., ed. do 1901, vol. 111,
§253, pag. 291, e pags. 332 e 345). Assim,
desde que 03 embargos de terceiro senhor e
possuidor do fls. 21 a. 22 verso foram oppos-
tos em uma execução de, acção de competen-
cia do Dr. juiz da 8a preteria, é bem do ver
que a este compete tombem conhecer delles

em prime :ia instancia.
—Baixem, portanto, os autos ao juiz de onde
vieram.

Exequonte, Banco da Republica do Brazil ;
executado José Agostinho ilo3 Reis.—Lançado
o executado dos seis dias zassignados para
embargos.

JUIZ, DR. NADUCO DE ABREU

Appalações commerciaes
Appeliante, Mamei Deocleciano Pereira

dos Santos ; appellados, Borges &. Amorim.
—Vista ao Dr. juiz da, 3 a vara.

Appellantes, Bastos Silva & COMD.; appel-
lados, M. E. Ricardo & Comp.—.:Vista
Dr. juiz da 3a vara.

JUIZ, DR, NESTOR MEIRA.

AppellaMo coninzercial
Appollaotes, Monteiro Paz & Comp. ; ap-

peitado, Antonio Fiorancio.—Declarado im-
pedido por ter faaccionado por parte do mi-
nisterio publico um seu cunhado.

Juizo dR, Terceira, Vara,
C01111/I, ercial

JUIZ, DR. NESTOR MEIRA — ESCRIVÃO, J. S.
PINTO JUNIOR

Execteçdo
Exewientes„agenor Silva & Comp. ; ex-

ecutado, Arthur Quirim) Simões.—Paga
taxa relativa aos embargos de il. 10,
voltem.

De: dias
Autor, Banco la Repablica ; réos, An-

drade & Irmão e outros.—Condeaundos os
réos a pagar ao autor a quantia pedida,
juros estipulados e custas.

Executivo	 .•
Exequente, Dr. José Joaquim Rodrigues

de Sant'Anna • execiViados, os herdeiros de
José Antonio aa Cunha Leitão.—Julgada
por sentença a desistencia.

Exequente, coronel Henrique José de Oli-
veira Sampaio ; executada, Aurelia C. Sei-
malt de. Vaseuncellos.—Julgados não pro-
vados os embargos de justo impedimento e
deserta e não seguida a appellação.

Exequente, José Machado Mendes ; ex-
ecutada, D. Eudoxia dos Santos Marques
Dias.—Defiro o pedido de fl. 308 e indefiro
o de fl. 312, porque o tribunal superior,
para o qual os embargantes appellaram,
ainda não se pronunciou sobre o ponto prin-
cipiai dos embargos. mas tão somente sobre
os elfeitos da appellação.

Appellação
Freloria

Appellantes, Soares & Peixoto ; amo:A-
lada, D. Miquelina Guimarães.— Vista ás
partes para impugnação e sustentação dos
embargos.

Aefflb ordinaria

Autores, Antenor Dutra & Comp. ; réo,
Gu¡a FseLeinsira.—Condepanado Q réu apagar
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aos autores a quantia pedida, juros da fluirá
e custas.

St3yUr0

Autor, Pedro Raphael Carmo; ré, Coni-
panhia Geral de Seguros.—Proceda-se ao
exame requerido.

Appellaçdo

Pretoria
Appollantes, Miguel Sadder & Filho ;

appellados, José Athayde & Comp.—Vista. •
ás partes.

Liquidações

Antonio José da Costa Nunes. — Diga a II..
quidante sobre o pedido do n. 277.

Supolicautes, Bilbao° Rocha & Comp.; stip-.
plicado, Joaquim Dias Barbosa. — ReciObida, .

appellação no effeito devolutivo.
A. 13hering & Comp. — Digam a parte in-

teressada, e o Dr. curador geral do orphãOS •
no prazo de seis dias.

Dissoluções

Lages & Gonçalves. — O socio Lages quO
diga sobre o pedido de fl. 92.

Peixoto Vianna & Comp. — Proceda-se á,
verific:.ção do balanço na firma requerida ai.
11. 258.

Concordata

Antonio José do Carvalho Esteves.—Cuma
pra-se o accordão de fl. 107.

Liquidaçdo forçada

Banco Rival e Hypothecario,—Cam pra-Sei
o accordão dali. 3.310.

Fallencias

Machado, Estacio & Comp.—Nomeio fiscal
o credor José Germano Ferreira. O syndico'
que promova a reunião dos credores.

S. R. Almeida. — Deferido o pedido do
ti. 224 feito pelo svndico.

Francisco Pinto de Magalhães.—Cumpra-
se o accordão de fl. 65..

Toldas Augusto do Almeida. — Senados o-
preparados, á conclusão.

Pereira & Irmão.-0 requerente do il. p1
que diga sobro a impugnação de fl. 681..
Indefiro o pedido de fl. 688 feito por kiáb-
.Tosé do Azevedo, que deverá recorrer aos
meios ordinarios, querendo.

Juizo da Sexta Protoria
JUIZ, DR. EDMUNDO DE ALMEIDA REGO—ESCRIA

VÃO, OLYMPIO DA. SILVA PEREIRA

Despachos em 14 dc novembro de 1905
Appellações-cri2nes

(Inquoritos policia es)
Accusante, Victor Candido Borges; ao. •

ousado, João Pereira Sano.—Vista ao Dr...
promotor publico adjunto.

Accusante, Bernardino Moreira; accusado,
Manoel da Silva Terra.—Idem.

Accusa.nte, Josa Nicoláo Pereira; accusaalo,
Joa,quina Ferreira de Mesquita.--/dem. • `1

Summarios

Autora, a justiça; réo, Manoel Marques.'
(Art. 303).-1dem.

Autora, a justiça; réos, José de Gouvésa, o
outros (Arte. 303 o 304, paragrapho uhicor
do Codigo Penal).—Idem.

Autora, a justiça; réo, Francisco Antunes
(Arts. 356 e 357, 2a parte do Cadigo Penal).,:

Audiencias
Acções de despejos

Autor, Henrique Lavoir ; réos, • Jaeob
Borge.—Accus;:tda a citação e assignado (11-:
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Autora, Maria Fausta Azevedo; réo, Luiz
Fazzio.—Assignado o prazo legal.

Autor, Adolpho Gomes Netto; réo, Fran-
cisco Gentil.—Accusada a citação o assi-
gnado o prazo, o réo apresentou attestado
medico e pediu os dias da lei. O juiz de-
feriu.

Expediente
114 ti fiCaçao

Justifica,nte, Orminda de Lima Bra,z11.—
Julgada par sentença.

Acçao summa ria

Autor, Manoel Vieira; réo, Antonio Pe-
reira da Fonseca.—Julgada procedente e
condemnado o réo a pagar 754330 custas
pro-rata.

lionorarios medieos

Autor,Dr. Francisco Pinheiro Guima,rães;
'dos, Julia de Queiroz Moura o seus filhos,

herdeiros do Dr. Joss) Bernfica, Burlamaque
de Moura.—Julgado por sentença o laudo.

Exceuçõo

Autor, Mancai Thom:e dos Santos Lamas;
réo, Vicente Torras Homem .—Julgado não
provados os embargos o condemnado o em-
bargante nas custa,s.

Juizo da Setiena Pretorim
JUIZ, nrt. JOAQuim JOSIl sanativa JUNIOR-

ESCitivÃO, LUIZ saiam
Audieueia de 13 de novembro do 1005

Reconhecimento	 •
Autor, Sa,bino da Fonseca Barbosa ; réo,

João Luiz de Sá.—Accusa,da a citação feita
ao réo para reco:Blocar a firma o obrigação
constantes do documento, comparecendo o
ria) negou a firma o obrigação, sendo absol-
vido da instancia.

Despejo
Autor, Joaquim Henrique; ; réo„Jo;é Por-

firo da Roclea.—Accus ala a citação para
dentro de 21 horas despejar o predio que
ocupa.

Ercci((o
Autor, coronel Antonio Jo&LI da Silva Bran-

dão ; réo, Jaão Silveira Brazil.—Foram pos-
tos em prova 03 artigos do habilitação dos
herdeiros de I). Maria Gomes Pinto,

Acçao ordinaria

Sentença

Autora, The Rio de Janeiro City Lnprove-
•ments Company, limitei ; réo, Manoel 'gemei°
de Brito.—Vístos DIC. The Rio de Janeiro
City Improvements Company, limiled propoz
esta acção ordinaria com o intuito de com-
pellir o reo, Manoel. Ignacio do 13rito, a pa-
gar-lhe a quantia do 1 ..075$, proveeieno de
serviço do canalização do esgotos feita no
predio n. 123 da rua do Caneta, de proprie-
dado do réo. Este, sem negar que a autora
tenha feito taes serviços e que o valor deites
seja a quantia pedida, oppõe-se, entretanto,
ao pagamento sob os seguintes fundamentos:
nunca teve com a autora negocio do qual-
quer especie, não podendo ser, portanto,
seu devedor ; verbalmente coutractou com
o mestre de obras João Jose de Aguiar
a anistrucção do predio da rua do Cattoto

128, pelo preço certo do 35:0J0$, correndo
.por conta do mesmo Aguiar a mão do obra
'e fornecimento de materiaes ; si alguazil,
pois, deve á autora a quantia reclamada
pelos serviços do canalização, certamente
não é elle réo, c sim o dito Aguiar ; isso O
tanto matado quanto é certo que, tendo
AguSar fidlecido, sua viuva o inventarianto
do espolio affirmon ser o inventariado de-
vedor g autora da quantia de I :086, pro-
venieuto do ery_i.ÇOS feitos no predie) do réo,,

confessando o contracto feito entro este e
sou finado  marido ; a, autora, verificando
que no espolio do fallecido Aguiar os cre-
dores não seriam pagos integralmente, en-
tendeu mais do accôrdo com os seus inte-
resses tornar o réo responsavel pela divida.
A autora replicou dizendo que o fallecido
Aguiar contractou a canalização de esgotos
do predio do réo em nome de)te, a quem
aproveitaram os serviços ainda não pagos e
que, portanto, é o ré° o unico responsavel
pelo acto de seu proposto praticado dentro
dos limites do mandato, que o rao confessa
lhe ter dado; que cila autora nunca rocia-
moa no inventaria do Aguiar o pagamento
do soa credito por não ser credora daquello
finado, e que, si a vi uva invontariante in-
cluiu a autora no numero dos credores da
herança, o fez por certo para tornar conhe-
cidos os credores da construcção não pagos e
assim poder esta liquidar suas contas com
o réo ; que alia autora nunca transigiu com
seu direito e por is)o não podo ser pr
cada por acto da viuve, inventariante que
houve por bem incluir a autora na lista dos
credores de sou extincto casal ; que, si isto
pudesse prejudicar o direito da autora, seria
arvorar agulha viuva ern arbitro de ore-
ditos alheios, o que o bom senso repelia.

O réo treplicou insistindo na ausencia da
obrigação de pagar á autora, com quem
nunca contractou directamente ou Mire-
atamento. Posta a causa em prova, presta-
ram as partes os sous depoimentos, e cada
qual apresentou suas testemunhas, arra-
zoando afinal. O que tudo bem examinado e

considerando que, comquanto não saia
applicavel a espoai° do decreto n. 2.827, de
15 do março de 1879, invocado pela autora e
qao exige, para a forma e prova do coatra-
ato de locação de serviços, a escriptura pu-
blica, pois que esse decreto só compreheade
(art. 1°, §§ 1° e 2"), a locação dos serviço;
applicados á agricultura e ás empreitadas o
trabalhos concernente; a obras e fabricas
raip ctivas á 'agricultura, o ruo não provou
sathelentemento que contractara com o coa-
struetor Aguiar, por 35:0J0,$, as obras do
predio da rua do Caneta n. 12-1, fornecendo
o locador mão de obra e materizaes o sendo
o mico responsavel para coai terceiro; for-
necolore ;

Consideraudo que, em relação a terceiro,
posição essa da autora no contracto que diz o
réo ter feito com Aguiar, a prova teste:nu-
nhaLunica produzida pelo -mesmo réo,e aliás
fraca, não pôde produzir effei to algum, prin-
cipalmente attendendo-so ás seguintes cir-
cu instancias

a) ter a autora recebido de Aguiar a in-
cumbencia de fazer os serviços de canaliza-
ção de esgotos no predio do réo, sendo este
re)ponstavel pelo respectivo pagamento, tanto
que no livro devedores por obras apparoce o
mesmo réo como devedor e não Aguiar (vido
exame de folha);

0) ter o réo ido ao escriptorio da autora
pedir a conta dos trabalhos por afia feit:s no
seu referido predio, como a girmo, a 2° tes-
temunha da autora a fie. 60, lacto esse não
contestado polo ciso;

Considerando que tambem não podem pre-
judicar a autora as declarações prestadas
pela viuva e inventariante dos bens do ialle-
cido Aguiar no respectivo processo, visto o
seu incontestavel interesse em receber do réo
o valor das dividas da coustrueção do prelo,
de que se encarregara soa marido ;

Considerando que, á vista do exposto, a po-
sição jurídica do Aguiar perante terceiros
outra não era sinão do de mandatario do réo
em tudo que se relacionasse com a referida
construceão, sabido, como O, que o mandato
em geral pôde ser conferido por qualque,.'
fôrma expressa ou tacita, verbal ou escripta
(T. de Freitas, Cvasolidaçao das Leis Civis,

art. 456, not. I.° C, da Rocha, Direito
§ 795)

Considerando que, assim sendo, o réo,
quem directamente aproveitaram os serviço4
prestados pela autora no predio de sua pisg
priedade, não pôde deixar do ser o raspai-.
sa.vel pelo valor dos mesmos serviços;

Considerando o mais que dos autos consta C,
Julgo procedente a acção o condem/10 o réd

a pagar á autora a quantia podida, juros da'
mora, e custas. Publique-se o intime-se.

Rio de Janeiro, lido novembro de 1905.,
Joaquim José Saraiva Junior.

Juizo da Oitava I'retoria
JUIZ, na. LUIZ AUGUSTO CARVALHO E MELLO ---

ESCRIVÃO, MANOEL JOAQUIM cour4A DE
MENEZES

Malhem Carrocini, Seraphirn da Silva Ri-
beiro e Miguel Grozzo Carrocini (art. 303 do,
Codigo Peaal).—Recebida a denuncia.

João Bock (art. 303 do Codigo
Idem.

José Machado Cecta, (art. 267 do Codigo
Peaal).—Vi,ta, ao Dr. promotor.

R0.3a, dos Santos (art. 303 do Codigo Panai).
—Idem.

Antonio Lopes de Abreu (art.303 do Codigo,
Penal).—Idem.

Emitia do tal (art. 303 do Codigo Penal).-a;
Idem.

Antonio Xavier, vulgo Bigode (art. 399 de!
Codigo Penal).—Nullo o processo.

Juizo da, Nona Protoria
JUIZ, DR, JAYME DE MIRANDA—ESCTtI VÃO P. #

DO SERRADO

Liventarto

Fallecido,Francis :o Xavier de Sumas Filho.
—Sobre o officio de fie., digam os interesk
sa,dos,

maca icaia7o

RU/acida, D. Marialva Angelica Loareir0;
Feraandes.—Pagos 0.4 imp istos o taxa, judi-
dieiaria, voltem a conclusão.

Acções ordinarie

Autores, Manoel Antunes lair ista e outron!
réos, Mariana Lana do Oliveira e Silva, o
tros.—Romettam-se a superior instancia.;

Autor, Manoel Soares do Almeida ; ré,/
D. Anua Maria Pereira do Castro.—Deferido,I.
em parte, o requerido a fls. 176.

Acsao deeendiaria
Autor, Josó Ferreira, da Costa Mattos réo,z

Manoel Ferreira Matheus o outros.—Julgoda.
procedente.

Acções de despejo

Autor, Justino José Luiz de Souza: réNt
José Antonio de &ia—Recebidos os embargos,
de fls.

Autor, João do Nascimento ()andes ; réeN
Victorino Alves Ferreira.—Julgado por sena'.
tença o embargo de fls.

Autor, Francisco Rodrigues Pinheiro; r!0,
Antonio Guzman.—Idom.

Autor, Alexandre da Silva Fidalgo ; réo,:
João Claudio da Silva.—Idem.

Autor, Manoel Ferreira de Carvalho; réo,'
Joaquim da Fonseca .--Ideru.

Autora, 1). Maria Emitia Maia Fe'reira ;
réo, Ilicardo Rangel dos Santos.-1deru.

Execaçao

Easipmato, Antonio Gomes de Oliveira
executada, D. Maria da Silva Cruz.—Reces;
bidos os embargos, o prodga-sø.

Manutença de posse e prohibilorio

Supplicante,Joaq tini Hen riga() Espinheirot,
supplicado,Manoel Pinto do Azeredo.—Cuni-,
pra-se a decisão de fls. 87.
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Notificaceto para deposito

Yotifleante,Evaristo Luiz Gomes de Abreu;
aatificada, D. Maria Clementina Goulart.—
Wantido o despacho anterior e dê-se vista á
•pjrte.

Vistoria

Supplicante, Adelermo Sandias; suppli-
fddo, José Valença Peres.—Sellados e prepa-

dos, subam á conclusão.

Juizo da Decima Pretoria
DR. ELVIRO CARRILHO DA FONSECA E

• SILVA—ESCRIVÃO, CLETO JOSÉ DE FREITAS

pespachos do dia 13 de novembro. de 1905

Despejo

Autor, Francisco Pereira, de Lacerda ; rêo,
tOtonio Joaé de Azevedo.— Julgado par sen-
tença e condemnado o réo.

Inventario

, Falecido, coronel Eduardo Roberto de
"Sfuce ; inventariante, Maria Laiza Teixeira
Sf atos de Bruce.— Julgado por sentença e
bómologada a partilha amigavel.

1t,
- Autora, a justiça ; réos, João Pinto de
aria e João de Abreu.—Ao Dr. promotor

a-,d,j unto.

fisudiencia do dia 14 de novembro . de 1905

Requerimento

O Dr. Miguel Pinto Sayã,o Pereira do Sam-

\

--paio accusou a citação feita a Manoel Car-
doso Julião para, dentro do prazo do 21
'noras, despejar a parte dos fundos do predio

18 da rua Dr. Sã Freire o respetivo ter-
g". eno que °ocupa e requereu que ficasse aasi.-
fiado o dito prazo sob as penas da lei. Apre-
goado o réo, compareaeu por elle o solei-
Udor Epiphanio G. da Silva Mello, quei a	 .
exhibui os embargos.—Pelo Dr. juiz foi dito
'que Os recebia para proseguir em tseparado;
em auto apartado. 	 1
' . Izidoro Cascardo requereu que ficassem em

.P"i•ova, e assignou a dilação de dez dias, os
embargos oppostos na acção stimma,ria, em
',execução que coutando com Pedro Carlos dos
,Sàntos Freire.—Foi deferido.
:..- A Irmandade de Santa Cruz dos Militares
disse que accusava, a citação feita a Marie

r!;feiXeira para desaa1ar o arredio da rua
11-5r. Sã Freire n. 45 o requeria quasob pra-
' ão ficasse assignade o prazo, sob as penas
. a lei.—Foi deferido.
.-

Despachos do dia 14 do novembro do 1905

Processos crimes
•-
Autora, a justiça ; rao, Luiz Pedro Pinto.

--Ao Dr. promotor adjunto.
. Autora, a justiça; réos, Rosa da.Costa e
Fernando Almeida e Souza.—Mem.1'

Autora, a justiça ; réo, Joaquim Caetano.
a--Archivado.
,. Autora, a justiça ; réo, Alvaro Clemente
tdaaCunha.—Idem.

Autora, a justiça; réo, Tito Ribeiro da
(Fonseca Silvares.— Julgado por sentença o
lotsolvido.o réo.

Inventario

•a/acido, Joaquim Luiz Vieira Couto ; in-

'r
tariante, Anna Thomazia de Jesus Couto.

'PfoOeda-se á avaliação.

Executivo por honorarios
Exequonte, Dr. Octacilio Carvalho Ca-

mará ; executado, coronel José Joaquim Pe-
reira Penha—Sentença : Vistos estes autos
de executivo por honorarios em que é au-
tor o Dr. Octacilio do Carvalho Camará e
réo o coronel José Joaquim Pereira Penha,
etc. : Exhibindo o contracto do fie. 3, o au-
tor requereu o obteve mandado contra o
réo para que, caso este não lhe pagasse
incontinente a quantia de 2:000, lhe fos-
sem penhorados tantos bens quantos bas-
tassem para solução do principal e custas.
Não satisfazendo o réo, após a intima-
ção prévia, a quantia pedida, foi penhorado
o immovel declarado no auto de fls. Nos
seis dias assignados para sua defesa o réo
alegou : a) nulidade do contracto de fls. 3,
porque versando sobre immoveis não fora
assignado compatentemente por sua mu-
lher; b) a improcedencia do pedido de
fls. 2, já por não ter o autor desempenhado
os serviços a que se obrigou, já parque
pertencendo esse contracto ao autor e ao
seu collog,a Dr. Erico Souto, não podia ser
ajuizado só por aquilo. O autor contestou
por negação. Nenhuma prova foi produzida
na dilação proba,toria, tendo ambas as partes
arrazoado afinal. O que tudo visto e exami-
nado:

Considerando que não procede a nullidade
do contracto de fls. 3 pela ausencia de assi-
gnatura da mulher do réo, visto como não
se trata de acto em que por direito o ma-
rido não possa agir sem outorga da mulher,
si casado for; quanto ao merito:

Considerando que no contracto de fls. 3,
datado de 7 de maio de 1903, o autor e ou-
tro assumiram a obrigação do desembara-
çar os predio3 n, 65 á rua Barão de S. Fe-
lix e n. 158 da rua Senador Pompeu, per-
tencentes ao réo, de lodos os impostos devidos,
adeantanlo para esse effeito o dinheiro ne-
cessario, mediante o reembolso das quantias
despendidas o o pagamento da importancia
de 2:000$ de honorarios;

Considerando que, entretanto, das certi-
dõe3 do fls. 21 e 23, juntas pelo réo, se veri-
fica que ao tempo da paopositura da pre-
sente acção ainda esses immoveis estavam
em debito para com a Paefeitura pelos im-
postos predia,es relativos aos exercicios de
1895, 1897, 1898, 1893, 1909, 1901 e 1902,
debitos esses anterioses á assignatura do
contracto de fls. 3;

Considerando que esse facto demonstra
que o autor não desempenhou na integra

os serviços a que se obrigou no contracto
ajuizado;

Considerando que não procede deante
clareza da clausula segunda do contracto de
fls. o argumento do autor, de que a obrigação
por elle assumida só se referia ao po.gameato
doe impostos que originaram a execução a
que esses psedios estavam sujeitos

Considerando que, si assim fosse, não é
crivo l que,no contracto que escreveu por seu
proprio punho, o autor tivesse empregado a
expressão ampla e desembaraçar de todos
os impostos devidos »

Considerando que é principio de direito,
nunca contestado, que ninguem póde exigir
o pagamento de serviços a que se obrigou,
mas que não executou

Considerando que o pagamento dos im-
postos dos exereicios de 1893 (fie. 44 e 45) e as
despezas de fls. 43 a 43 não constituem o des-
empenho da totalida.le das obrigações as-
sumidas no contracto de fls.3 •

Considerando que, si é do 'direito que o
autor seja embolsado das despezas que fez
com os pagamentos demonstrados pelos do-
cumentos de tis. 43, 44, 45 e 46, é certo,
porém, que a prasento acção, privilegiada
para certas (3. determinadas causas, não é o
meio regular para esse pedido, que só pótle
ser feito pelos meios communs ;

Considerando que, verificado o não cum-
primento do contracto do fls. 3, inutil se
torna decidir si o autor por si só podia
exigir o preço integral de um contracto de
honorarios de que é co-proprietario o sela
collega Dr. Eric° Souto

Julgo, afinal, provados os embargos do fls.,
para absolver o réo do pedido de fls. 2 e de-
cretar insubsistente a penhora do fi., e con-
demno o autor embargado nas custas. Re-
gistre-se e publique-se. Rio, 11 do novembro
de 1905. —Eurico Carrilho Fonseca Silva.

1
Processo crime

EDITAES
Juizo de Direito da Segunda

Vara Commercial
De convocafflo dos credores da firma falida

.Too Miguel & .11 -agib Mattar para se re-
unirem na sala das audiencias deste juizo,
d nvz dos hzvalio'os n. 108, no dia 20 de
novembro corrente, d 1 hora da tarde, 'afina
de verificarem os creditos e, enes appro-
vados, ouvirem a leitura do relatorio do
synclico provisorio, deliberarem sobre con-
cordata, si for apresentada a respectiva
proposta, ou formarem contracto de unido,
elegendo um ou mais syndicos e uma com-
missao fiscal composta de dous membros,
arbitrando desde logo ao syndico a com-
snissào a que tenha direito pelo seu trabalho
com a administracclo e liquidaçao da massa,
devendo esta ser feita dentro do prazo que
pelos credores for marcado; ficando citados
os credores por titulos ou obrigações ao por-
tador para os apresentarem ao synJico
até dous dias, pelo menos, antes do desi-
gnado para a- reunia) referida, na fdrnza
abaixo
O Dr. Julio de Barros Roja Ga.ba,glia, juiz

da Segunda Vara do Commorcio do Districto
Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem
ou dolo noticia tiverem que, por este juizo
e cartorio do escrivão que este subscreve,
processam-se os autos de fallancia da firma
João Miguel & Nagib Mattar, os quaes cor-
rerão os seus devidos termos, soado prati-
cadas todas a, diligencias ordenadas- pela
lei n. 859, de 1902, e regulamento n. 4.855,
do 1933; o sendo os autos feitos conclusos,
neles proferi o seguinte despacho: Proae.
da-se nos termos da reunião de credores no
prazo legal. F. 8 de novembro do 1905.—
Gabaglia. Em virtude do que passou-se O
presante edital polo teor do qual convocam-
se os credores da firma falida João Mi-
guel & Nagib Mattar para se reunirem
na sala das audienaias deste juizo, á rua
dos Invalidos n. 108, no dia 20 de novembro
corrente, á 1 hora da tardo, afim de verifi-
carem os credites e, elles approva dos, ouvi-
rem a leitura do relatorio do syndico provi-
soldo, deliberarem sobre concordata, si for
apresentada a respectiva proposta, ou for-
marem contracto de união, elegendo um ou
mais syndieo; e uma commissão fiscal com-
posta de dous membros, marcando desde
logo o prazo em que deverá pelos syndicos,
ser feita a liquidação da massa e arbitran-
do lhos a commissão a"que tenham direito
por esse trabalho, ficando citados os credo-
res por titulos ou obrigações ao portador
para exhibirem ao syndico provisorio João
Manoel Alves Bragança os seus titulos até
dous dias, pelo menos, antes da reunião dos
credores, referida; sendo qua para a concor-
data será observado o que dispõe o art. 26
do decreto n. 4.855, de 1993. E para constar
passaram-se este e outros do igual teor, que
serão publicados e affixados na fórma do
art. 198 do citado decreto n. 4.855. Dado e
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, Ca.- • s
pitai Federal da Republica dos Estados Uni-
dos do Brazil, aos 9 do novembro de 1905. E
eu, Antonio Lopes Domingues, escrivão, o
13u1)Nrevi, —,7idio de Barros Roja Gabaglia.
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juizo da Sexta, Pretos...ia,
•De cita cito dos herdeiros incertos de Francisco

Botelho, passado a requerimento do enge-
nheiro Bartholomeu Francisco de Souza e
Silva, com o prazo de 30 dias, na fórma
•baixo
O Dr. Edmundo de Almeida Rego,juiz
Pretoria do Districto Federal, etc.:
Faz saber aos que o presente edital de

citação, com o prazo do 30 dias, aos her-
deiros incertos de Francisco Botelho, virem,
que a esto juizo foi dirigida a petição do
teor seguinte: Illm. e Exm. Sr. Dr. juiz da
Sexta Pretora), — Diz o engenheiro Rutilo-
lomeu Francisco de Souza e Silva que, tendo
sido feita a penhora executiva em bens do
Francisco Botelho, para o pagamento da
quantia do 1:108$, do que era dovedor por
alugueis do predio á rua das Laranjeiras
n. 34 E, o havendo o mesmo fallecido sem
herdeiros presentes conhecidos, como foi
certificado pelos officiaes encarregados da,
diligencia, quer o supplicante fazer citar
por editaes os herdeiros sucoessores da
finado e todos os que tenham direito aoo
ditos bons, para na primeira audiencia, pos-
terior á expiração do prazo fixado verem
assignar-so os seis dias da lei para embargos
á penhora ; ficando desde logo citados para
verem julgar a dita penhora por sentença
e os demais termos da acção até final,
sob pena do revelia, proseguindo a causa
com o curador a .lide que V. Ex. nomear e o
Sr. Dr. curador do ausentes; roouer, por-
tanto, a V. Ex. que haja de mandar passar,
affixar e publicar e,litaes com o prazo do
trinta dias para a pretendida citação. Nes-
tes termos, pede deferimento. Rio de Ja-
neiro, 18 do outubro de 1905.—Por pro-
curação, o advogado, Bareto de Santa Crus.
Despacho.—Passe-se edital na fórma reque-
rida. Rio, 13 de outubro de 1905.—Edmundo
Rego. Em virtude do requerido O que mandei
passar o presen to edital, polo qual cito, clia-
Ino e requeiro aos herdeiros incertos do
finado Francisco Botelho para virem a este
juizo na primeira audiencia, em que se findar
o dito prazo faltar aos termos de uma acção
de penhora executiva em que é autor o
engenheiro Bartholomeu Francisco de Sou-
za, e Silva, na qual pede o pagamento da
quantia de um conto cento e oito mil reis
do alugueis do predio da rua das Laranjei-
ras n. 34 E, vencidos e não pagos, ou alle-
gorem o que tiverem em sua defesa, sob
pena do se proceder á revelia a todos os ter-
mos do processo até final. Scientes de que
as audiencias deste juizo toem legar its ter-
ças o sextas-feiras, ao meio-dia, O. rua do
Cattete n. 138. E,pa,ra, que chegue a noticia
ao conhecimento do todos, mandei passar o
presente edital, que será publica lo pela im-
prensa e zanzado no logar do costume. Rio

-de Janeiro, 10 de outubro de 1905.—Eu, Pe-
dro Rodovalho Leite Ribeiro, escrivã,o inte-
rino que o subscrevo—E'dozundo de Almeida
Rego.	 (•

Juizo da Se til tua Preá toria,
De citaçao de devedores ausentes com o prazo

de 30 dias

O Dr. Joaquim José Saraiva Janior, juiz
Setima Pretoria, do District° Federal,etc.

Faço saber quo,por parto do Dr. Luiz Fre-
derico Carpentor, me foi dirigida a petição

• do teor seguinte : Exm. Sr. Dr. juiz da
Sotima, Preteria. Diz o abaixo assignado,
advogado dos auditorios desta Capital, que
.Sendo credor do espolio, ainda pro indiviso
da finada D. Rosa de Barros, espolio que
está sendo inventariado pelo Juizo da Ter-
ceira Vara eive], pela quantia de 2:000$,
importazocia liquida e certa constante do
contrasto ste honorarios de advogado (do-
cumento junik) Centrado gue Os represou-

tantos do espolio não querem cumprir (do-
cumento n. 2) vem requerer a V. Ex. se
sirva mandar citar os mencionados repre-
sentantes do espolio, a saber: D. Olinda Faria
Ramalho, solteira, maior, residente á
praia de Botafogo n. 106, D. Amelia Ra-
malho do Almeida, na pessoa do seu ma-
rido Antonio Marcos de Almeida ; D. Ade-
laide Romano Vito Rabocho, na pessoa
de seu marido Josú Maria Cardoso Pinto
Rebocho, unicos herdeiros interessados no
espolio,para, pagarem incontinente a referi [a
quantia sob pela do penhora, ficando 03

supplicados citados para todos os demais ter-
mos e actos do processo até final sentença e
sendo condomnzados no pedido, juros da mora
e custas. Pedem a V. Ex. por to lo genero de
provas, especialmente pelo des»imento dos
réo3, sob peno do confessos,por delação, para
fóra da, torra prova testemunhal e mais que
convier. (Com cinco documeatos. Rio, 21 do
outubro de 1905. —Luis Frederico Carpenter,
advogado)—Despacho: Autoada como rosneis
Certidão: Castifico o dou fé que intimei a
supplicada D. Olinda Faria Ramolho a qual
sciento ficou do conteúdo da petição de uns ro-
speitavel desp acho e bem assim dc audiencia
que tem logar quinta-feira 26 do corrente,
ás 12 horas da manhã, á rua Farani n. A 2,
recebendo contra fé. E deixando do intimar
os demais supplicados a que se refere a po-
tição por mo ser informado par D. Olinda,
Faria Ramalho se acharem na Europa. Dou
fé. Rio 23 de outubro de 1905. — O officio'
do juizo, Vicente Carneiro Leeio. Réplica.
Excellentissimo Senhor doutor juiz. Em vista
da certidão retro do oficial do juizo de não
haverem sido citados dons co-réos,achando-se
cites ausentes no. Europa, em Portugal, cru
logar incerto e não sabido, sirva-se V. Ex.
adrnittir o sunplicante a .justificar o allegado,
afim do que V. Ex. ordene a citação edital
dos referidos co-réos. Espera receber mercê
Rio, 2:5 de outubro de 1905. —Luiz Frederico
Carpenter, advogado. Despacho : Como
requer, designando o escrivão dia e hora.
Rio 22 de outubro de 1905.—Suraiva Junior.
E porque justificou o deferido na replica de
sua petição, lhe mandei passar o presente
edital com o prazo de trinta dias, pelo qual
cito, chamo e requeiro a D. Amelia Rama-
lho de Almeida, na pessoa do seu marido
Antonio Marcos de Almeida, e D. Adefaádo
Ranralho Pinto Re'ousho, na pessoa de seu
marido José Maria Cardoso Pinto Reboei)°,
para que venham á pámoira anilencia que
se fizer. findo que seja o dito prazo, ver pro-
por-se-lhe a acção pela qual lhos pele o
supplicante o pra amento referido em sua
dita petição, cujos aanliencias toem logar na
séde deste juizo á riu Farani n. A 2, nas se-
gundas o quintas-feiras, ao meio-dia, sob
pena de revelia. E, para que chegue a noti-
cia a todos, mandei passar o psesente, que
será affixado no legar competente e publi-
cad) pela imprensa. Dado e passado nesta,
cidade do Rio de Ja,neizo), Capital Federal da
Repablico dos Estados Unidos do Brazil, aos
10 de novembro do 1905. Eu, Antonio Affonso
de Miranda Sobrinho, escrevente juramen-
tado, o escrevi.

Junta de Recursos Eleitoraes
ED1TAES

Presidente, Dr. Henrique Vaz Pinto Coca
— Mein5ros, Drs. Joio de Carvalho Soares
Brando Sobrinho.—Luiz Guedes de Moraes
Sarmento — Secretario, Alfredo P. Bar-
bosa

Aos 9 dias do mez de novembro do 1905,
nesta cidade do Rio de Janeiro, em uma das
salas do Conselho Municipal, reuniram-se,
ás 2 horas da tardo, do axcerdo com o
art. 34 do decreto n. 5.391, de 12 de no-
\rombas de 19J4, 95 abaixo assignados do que

se compõe a Junta do Recursos EleitoraeS
Srs, Drs. Henrique Va,z Pinto Coelho, juiz
substituto da la vara, em exercido do JuilL
federal, na qualidade de presidente dest°
junta, João de Carvalho Soares Brandão Soo
brinho,jitiz 3 0 supplente em exercido do juiz
federal substituto o Luiz Guedes do Morae9
Sarmento, procurador geral do District°
Federal. O Sr. presidente ordenou ao offi-
cio' Valentim Braz Tinoco da Silva Junior
que apregoasse ser a presente audiencia des-
tinada aos trabalhos da junta do recursos
eleitorams, o que foi feito pelo mesmo ou-
eial.

Aborta a audiensia polo Sr. presidente.
pediu a palavra o Sr. Dr. Soares Brandão'
Sobrinho e disso que tendo hontem o sou
colle,ga Dr. Moraes Sarmento declarado que
poderia modificar a sua opinião, caso os ar-
gumentos expendidos fossem de tal ordena
que o pudessem convencer a mudar do
opinião ; o que foi confirmado pelo mesmo
senhor.

Em vista disso o Sr. Dr. Soares Brandão'
Sobrinho estabelece a seguinte preliminar
ao reator a petição do Fiel do Carvalho Nu-
nes e entra em diversas considerações de or-
dem juridica„ argumentando com vehemen-
eia o pedindo mais uma vez que devo ser de-
ferida a petição deste senhor tornando a junta •
conhecimento não obstanO3 a falta do termo.
Pediu a palavra o Dr. Moraes Sarmento e
declara que as considerações desenvolvidas,
e alias brilhantemente, pelo sou illustro
collega, ainda não conseguiram abalar a
sua opinião para que não seja tomado conhe-
cimento dota petição, visto não ter sido
preenchida a formalidade que julga essen-
cial do respectivo termo. Pelo Sr. prosi.,
dente Dr. Va.z Pinto foi dito que conside-
rava essa questão materia, vencida o contis
miava sustentando a mesma opinião. Pela
mesmo senhor Dr. Soares Brandão Sobri-
nho ao relatar a petição de Joaquim Road--
guies do Valia estabelece nova preliminar o
propõe de ser o recurso devolvido ao presi-
dente da janta de alistamento, para ser Ias
visado o termo que o alistando requerera
e foi indeferido p!lo presidente pelo funda-
mento de que o artigo trinta e trez da lei
eleitoral não exigia tal formalidade. Sus-
teatando-a, o Dr. Soares Brandão Sobrinho
requereu constasso da. acta o seu voto
escript ). Teve a palavra o Se. Dr. Moraes
Sarmonto que impugna o alvitro proposto
pelo Dr. Soares Brasalã.o Sobrinho, já por
estar findo o prazo para interposição do yes
cura já principalmente porque tendo a
junta pis' sua maioria considerado formula
substancial do recurso a assigna,tura do
respectivo termo, parece gila insa,navel é a
falta de observanda daquolla formalidade
essencial. O Sr. Dr. Va,z Pinto declarou
concordar com a opinião exposta pelo Dr.
Moraes Sarmento, cah indo assim a prelimi-
nar. Pelo Sr. Dr. Soares Brandão Sobrinho
foi dito que euteadia loa o resurso de Joa-
quim Rodrigue3 d) Vali() devo baixar ao
presidente da junta de alistamento para
que seja elle tomado por termo, visto
que o recorrente assim requerera. Si sou
reverimento foi indeferido polo honrado
Dr. Szi Pereira em razão do lhe parecer que
tal formalidade era exigida pelo artigo trinta
e 1,1'03 da lei eleitoral, como é opinião minha
já assignaloda em vezes diversas nestajunta,
som direito ao recurso ficou em salvaguarda,
pois que do sua parte não houve falta OU,
omissão.

E' preciso accentuor que, dentro do prazo
legal, trouxe elle a sua petição do recurso;
o mandar seja o recurso presunto ao prê'
sidente da, junto para que se lho lavro
termo, não O reabrir aquelle prazo, poreja
não houve Perempção. 	 .
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1 ; Será justo que perca o recoare,nte direito

i

. a0 recurso interposto no prazo Jogai e de
itecOrdo (no seu entender) com a lei sci porque
na„Sta parte não foi deferido ?

; ,Parece-me que não. Nem Mesmo era o
Cáao de sua renovação visto que o presi-

-' -ate da junta prestava a informação
;necessaria e o remettera em tompo o que
aeidencia a boa fé com que agira. Tanto que

1 
aoStribunaes superiores judiciarios muitas

1.ffies toem baixado autos á instancia inferior
ara o preenchimento de forraalidodes, e,

•taima vez cilas cumpridas, são os autos dis-
;‘putialos,_ .
9 - Assim voto para ser o recurso resma-
tido ao poesidente da junta de alistamento
afim de ser elle tomado por termo. Tants
n'aSta como na outra petição foi dado o se-
fuinte despacho:—A junta eleitoral de re-
Oursos resolvo não tomar conhecimento do

ireóurso por falta do respoctivo,I termo:— Foi-
Minmunicado em orneio datado de 7 do
corrente mez ao Sr. presidente desta jun-
ta pelo Sr. Dr. oiog,o José : de Andrade
IMachado, ter annuido, em virtude de porta-
ria da Carte de Appellação a presidencia da
,Commissão do Alistamento Eleitoral. Nada
Miais havendo, lavrei, para constar, esta
:acta que, depois de lila e achada conforme, é
alssignada por todos os raemboos da Junta. E
Cu, Alfredo P. Barbosa, secretario da Junta,
b escrevi.—fienrique Vaz .Pinto Coelho.—
IJoJo de Carvalho Soares BrandCio Sobrinho.—
Luta Guedes de Moraes Sarmento,

Despaclies
Pedro da Costa Frolorico.—A junta resol-

ve não tomar conhecimento deste recurso,
,por falta do respectivo termo. . f

Fiel de Carvalho Nunes.—Idem.
Francisco Ribeiro Bourget.—Ilem.
Daniel Barbosa do Oliveira.—Idem.
José Carlos Vaz.—Idem. 	 ! f
Alberto Soares da Silva Porto a:--Idena.
Antonio José Netto Tinoco.—Idern.
Ignacio G.omes dos Santos, , engenheiro

civil . —Lie m .
. Luiz Rica.rdo da Cruz.-1dera.
' Raul Lopes de Alcantara Rilha,—Idem..

Arthur de Almada Lima.—Idem.
&sound i ti3 Ma orlai° . —Ide ris.
Ernesto Adalberto Suzano.—Ideni.

. Alberto Jorge Lydi o .—Idem.
Jeronymo Gomos de Andrado.—Idem.
Joaquim Eubank Tamborilo, bacharel.—

dom.
,. Edmundo de Viveiros Coqueiros.—Ilem.

Francisco Otto Ferreira. do Carvalho. —
Idem.

Mario Pires.—Idem.
Francisco Sarro.—Idem.
Antonio Arthur dos Santos.—Idom.
Antonio Alves Barbosa da,,Silveira.—Idem.
Folia dos Santos Leal.—Idem.
José dos Santos Fernande.s.—idem.
João de Souza Ma ttos .--idem .
João Brado alon;z.—Idom.
Carlos José Ribeiro Braga .—Idem.
Ignacio Gentil Lacerda .—Idem .
Mario Raymundo da Silva.—Idem.
José Aristides de Moraos.—Ideui.
Braulio dos Santos Mendes.—Idern. -
Antonio Ayrani Martins.—Idem.
Francisco Roberto Monteiro Silva.—Ide,m.
Onofre José de Oliveira.—Idern.
Carlos Cesar de Oliveira :Sarapaio.—Idem.
Thomaz da Costa Rabello.—Idem.
Antonio Joaquim d'Oliveira,.—Idem.
Waldo.nar da Silva Santos.—Idem.
João Magalhães Turres.—Idem,
Felicissimo Paulo de Freitas.—Idem.
Luiz José Ta.varcs.—Idem.
Francisco Alves Larangeira .--Idern.
João Loureiro da Silva . —idem.
Ioão Augusto Benicio .da Silva.—Idem.

...Marisk Isiouteiro.—Idquh

• Conego Amador Bueno de Barros.—Idera.
Arthur Godinho.—Idern.
Raul Ferreira da Rocha.—Idem.
Raphael Izidro Rabello.—Idem.
Dr. Antonio Augusto do Serpa Pinto.—

Idem.
Manoel Baptista Bittencourt.—Idom.
Manoel Joaquim da Silva Fernandes Ju-

nior.—Idenl.
Coriola,no de Alencastro.—Idem.
Dr. Josá Lopes da Silva Trovão.—Idem.
Bacharel José Caetano Metello.—Idem.
Bacharel Joaquim Ferreira Chaves.-1dem.
Joaquim Pereira do Vasconcellos.—Idem.
Jorge Albuquerque Junior .—Idem.
Antonio José de Faria .—Idem
Augusto da Silva.—Idem.
Benjamin Condido da Rocha.—Idem.
Ignacio Dias da Rosao—Idera.
Luiz do Souza.—Idem.
Condido Manoel de Oliveira.—Idem.
Roberto Aragão.—Idem.
Antonio de Oliveira.—Idem.
Bernardo Justino do Asounpção.—Idem.
Pedro Joaquim Chrisootomo.—Idem.
Edgardo Luiz Machado.—Idem.
Antonio Henrique.—Idem.
Antonio Hugo Rego.—Idem.
Affonso Vianna.—Idem.
Alfredo Fernandes de Souza.—Liena.
Francisco da Silva.—Idem.
Joga Augusto Corrêa.—Idem.
Francisco Corrêa, de Souza.—Idem.
Fidelis Alvos de Araujo.—Idem.
João Rodrigues do Souza.--Idem.
Marcos Rodrigues.—Idem.
Manoel da Silva Costa Junior.—Idem.
Miguel de Feitas Barreto Vasconcellol,

—Idem.
Ca,ndido Bondicto do Camargo.—Idem.
José Pedro Galante.—Idem.
Raul Narcizo Jorge.—Idem.
Adrião de Figueiredo Junior.—Idem.
Loopoldino Guimarã,2s.—Idem.
João Ca.millo Alves.—Idem.
Antonio da Costa Moraes.—Idem.
Julio Augusto Maia.—Idem.
Beenardino José FaIcã
José Firmino B
Epymacho Nery de Carvalho.—Idem.
José Palladini.—Idem.
Vardeloiro Faria.—ldem.
Alipio Leal.—Idem.
Antonio Tavares Ferreira.—alem.
José Pinto da Silva.—Idem.
José de AmuOrn.—Idem.
Antonio Serrano. y Ituiz.—Idem.
Rodolpho Pacca
Luiz JosO Alves.—idera.
Izaltiao Cour Machado.—Idem.
Libanio José Alvareo—Idem.
Ladislau do Lima Camara.—Idem.
Adalberto Marques da Silva.Idem.
Pio Francisco dos Pás os Rosa.—Idem.:
Manoel Anastacio dos Rels.—Idem.
Nieoldo Romanelli.—Idem.
Abdon Gomos da Silva.—Idem.
Augusto Luiz Dehaye.—Idem.
João Baptista Etcheba,rne.—Idem.
Francisco Pinto Lima.—Id
Gorald d 3 Magalhães.—Idom.
Francisco de Paula Pereira Gomes.—Idem.
Antonio Ignaci0 de Lacerda.—Idem.
Christino Frederico Martins Ribeiro. —

Idem.
Manoel José da Silva.—Idem.
Oscar Ferreira da Costa.—Idem.
José Guilherme Cordeiro.—Ilem.
Francisco Ormonda Siqueira.—Idem.
Adherbal Jaguarary de Carvalho.—Idem.
Jarmario Cla,udino Eerreira.—Ilera.
Jnlio Mario Asp.—Idem.
José Pereira do Aguiar.—Idem.
José Ferreira BOIM.S.—Idem.

' Alvaro Pinho da ailva.—Idenla
Gordiauo ILochaoláG%

Luiz de Sá Cordeiro.—Idern.
Vicente Ferreira da Costa Piragibe.—Idom.:
Manoel Pelaer Peraandes.—Idem.
Guilherme de Madeiros G uimarães.—Idem.
Georgino Pinto da Silva-Leal.—Idem.
Francisco Velloso da Silva.—Idem.
Dr. Emilio Gomos da Costa Miranda.—Idem
Vicente Gomes Machado.—Idem.
Sebastião Pinto da Silva, alteres-alumna

d) exercito.—Idem.
José Molciades do Sacramento.—Idem.
Palro Carlos de Andrade.—Idem.
Alberto de Araujo Rangel Filho.—Idem
Carlos Silveira Martins.—Idem..
Antonio Neves da Rocha.—Idem.
Vital Modesto da Silva Mello.—Idem.
Affonso Coelho Seabra,.—Idem.
Jonathas Luiz de Magalhães.—Idem.
Henrique Pereira de Carvalho.—Idem.
Getulio Condido aloriquer.—Idem.
Oscar Corrêa Vaccani.—Idemo
Gaspar José de Barros.—Idem.
Bacharel Manoel Augusto Coroai ho.—Id em.
Ignacio José Borges Bit tencour L.—dom '.
Frederico Augusto Libera,11i.—Idern.
Bacharel Miguel Vicente Calraon Via,nna.

—Idem.
Capitão Arthur de Moira, Lima.—Idem.
Napoleão Ileys.—Idem.

• Antonio Granado Marques ,—Idem .
José Eduarlo Torras Cama,ra.— Idem.
Lafayetto Coutinho Rodrigues Pereira,

bacharel .—Idem..
João Cano Guima.—Idem.
José Moreira Guimarães.—Idem.
João José Corrêa Alcantaxa.— Idem.
Trancredo Julio da Silva.—Idem.
Claudio Manoel Ribeiro.—Idem.
,Serapião Antonio Duarte.—Llem.
Manoel Saturnino do Lima .—Idem.
Henrique Egypson da Silva.— Idem.
Julio Thomá da Silva .—Idem.
Julio Augusto da Silva.—Idem.
Bornardino Corrêa Picanço.— Idem.
Aulicinio de Oliveira Rocha.—Idem.
Mario Sampaio .—Idem.
Arthur Americano de Sign Ora.—ItIonl,
Francisco Pinto Guimarães.—Idem.
Bar tholoineu Marques de Casiro.—Iden/ o
João Ribeiro Silvares Junior.— Idem,
José Pedro da Fonseca o Souza.— Idem,
Borges Alves da Fonseca.—Idem.
Luiz Santos.—Lle,m.
Ventura Borea.—alem.
Antonio de Barros Telles.—Idem.
Angelo Maria alozzaulla.— Idem.
Carlos Daniel de Deus.—Idem. -
Francisco Alves.— Idem.
Leopoldo Ribeiro do Vai. —Idem.
Manoel Francisco Freire.—Idem.
Armando Olympio Barradas de Lemos.

—Idem.
Octavio Teixeira da Silva.—Idem.
Augusto Candido Caldeira de Souza. --s

Idem,	 -
Turibio de Oliveira Guerra.—Idem.
João José d3 Oliveira Sobrinho.— Idem.
Luiz Tinoco da Silva.—Idem.
Oscar de Souza Carvalho.—Idem.
Augusto do Bellegardo Nunes Pires. --,

Idem.	 '
Francisco Lopes Guimarães,—Idem.
Paulo de Xeroz.—Idem. 	 .
Edgaad da Cruz Ferreira.—Idem.
Alfredo Francisco da Silva.—Idom.
Raul Dias Vieira Maebado.—Idem.
Antonio Augusto da Silva Carvalho. —.

Idem,
José Torres Rodrigues.—Idem.
7osé Genescal de Vaseoncellos, tenente do,

,exercito.—Idem.

1

 Manso Pestana do Aguiar. —Idera..
João da Costa Lima.—Idom.
Mari 3 Romão da Cruz .—Idens.
João Lourenço da Costa.—Idenao
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Augusto Arnaldo da Silva etstro.-Idem.
José Fegueiredo de Moraes Cardoso.-Idoin.
Perfeito dos Santos It.;nriques.-IdeM.
Alvaro José Martins.-Idem.
Agr . trio Martiaelli.-Idom.
Ped o Rodriumes de Carvalho.-Idem.
Julio Valeotin da, Silvo l ra.- Idem.
M,L: 1021 llodrigne3
Candi.lo JúS de Azeve Io.-Idem.
Carlos Duarte do Figue'reda.-Idern.
Maao.,1 G onç'ilves So tros.-Idem.
Fortunato Moysés Gonçalves Carneiro. -

Idem.
victorino Fernandes de Camms.-Idem.
CUristiano Mauricio de Brito.-Idem.
Bolnero Par Fontleaba..-1dem.
JsiRodrig.tes.-Idena.
Edu arda' Pinto de Moraes.-jdom.
Henriqae Teixeira Alves.-Idem.
Elmiro de Oliveira.-Idem.
Dr. All.wrlo de
Zoa obio Torres.-Idom.
Lucia de Moraes.-Idem.
&Ao Motta, Silva Fontes.-Idern.
Roulea José dt Araujo.-Idein.
Jo•;é Pereira de Macedo.-Ideln.
Josino Pereira do Macedo.-blem.
Floai , tao Fr.',acisco do Saeramento.-Idem,
Fra ,;cisco Gaerra.-Idem.
Manoel Teixeira da Silva.-Idem.

Marit.es da c3osta,.--51ern.
Dr. Luiz Francisco alasson.-Idein.

NO T TOLA RIO

Co •rolo - Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Iloj o
Pelo Petropolis, para Santos, recebendo

impressos ata zis 11 horas da manhã, cartas
para o interior ali , ás 11 1/2, ditas com porto
duplo ás 12 e objectos para registrar até
ás 10.

Pelo 31?acedonia, para Santos e Paranaguá,
reco:na to inpres :os ali ás O horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás. 9 1/2, ditas
com porto duplo até ás 10.

Pelo fiyile,r, para Santos e mais portos
do sul, recebendo impressos a,té ás 11 horas
da manhã, cartas papa o interior até ás
111/2, ditas com porte, duplo o para o exte-
rior até ás 12 o objectos para registrar até
ás 10.
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• Alplieu Braulio de Faria Castro.- Idem.
Francisco de Almeida Cardoso Sobrinho.

Domingos :.,lergio de Carvalho, engenheiro.

Jayme JosJ Gregorio.-Idem.
Antonio Carreiro da Silva.-Idem.
Manoel Hilario Daritts.-/dem.
Moysés Martins Moura.-Idem.
Joaquim da Silva Oliveira.-Idem.
Antonio Antunes Silva, hoje Antonio An-

Xunes.-Idem.
Themistoeles nomes dos Santos.-Idem.
Luiz Gonç , Ives Pacheco.-Idem.
João da Silva Oliveira.-Idem.

, Antonio Polve ispo dos Santos.-Idom.
José Antonio di Azambaja, Suza,no.-Idera.
jeronymo Antoaio da Silva -Idem.
Verto l ino Ferreira.-Idem.
.Tosé da Silva Oliveira.-Idem.
Manoel Dias da Cruz.-Idem.
João do Siqueira.-IdPm.

. WencesItu Carreiro da Silva.-Idem.
Attlio M 'relti.-I'le:n.
Jcão Parb; : sa de Faria.-Idem.
Gustavo 13:tstos.-Idem.
Henrique Frederico Mar tia Sprenger

Idem.
Marioel Ferreira da Silva .-Idem.
Adolpho Willoaa;uns.-Idem.
oswahio do A!credo Coulinho.-Idern.
Aut. mio Conyalves Leito.-Idem.
Antonio de Moura NI/neg.-Idem.
José Antonio Torres da Silva.-Idom.
.Teronymo Teixeira . -Ide m.
Andino	 i dos santos.-Idem.

Luiz Elidi() Be y erra Cavalcanti.-Idem.
José JoaTiiin da cruz Urra. -Ide.
José Aul-nio Rodrigues.-Idem.
Eduardo Leon.-Idem.
Codorred i la Silva Porto.-idem.
Francisco do Gusmão Castello Branco.

Oscar Gomes.-Idean.
João Ribeiro da Silva.-Flem.
João Victoriao da Silveira o Souza Filho.

Paulo l'ori , Ara namos.-Ttic,m.
Arnaldo .\leades Laurentino.-Idem.
Luiz Alexandra Ribeiro.-Idern.
João FCITCird, da Gama, Junior.-plem.
Bernardo Francisco Martins.-Idom.
Joaquim Monteiro.- Idem.
João Joa,luim Pecanlia.-Idem.
Rodrigo (lanara Darão.-Idem.
Titolino de Almeida o Silva.-IdeM.
Alvaro do Oliveira,,-Idem.

Pelo CorditUre,po.ra o Rio da Prata, Matto
Grosso o Paragmay, recebendo impressos até
As 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2

'
 ditas com porto duplo e para O

exterior até ás 8.
Polo Oritrr, para Rio da Prata, Matto

Grosso, Para!tuay o Pacifico, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior a,té ás 9 1/2, ditas com
porte duplo o para o exterior atá ás 1G.

Amanhã :
Pe lo 211;717e11 ,in, para Os Estados do norte,

Dakar e Europa, via Lisboa, recebendo ini-
pressw até ás 2 hora da tarde, cartas para
o interior a.té ás 2 1/2, ditas com porte duplo
e para o oxterior até ás 3 o objectos para re-
gistrar até á 1.

Pelo Persêo, para Cortava, recebendo im-
pressos até a 1 hora da tardo, cartas para O.
exterior ;itcl ás 2 o objectos para registrar até'
ás 12 da manhã.

Pelo E.p'wcznça, para Bahia o Aracajü,
recebondo impmssos até ás 12 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da
tardo, ditas com porte dualo até á 1 o obje-
elos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo ettran(to/ q , para S. João da Barra,
re r ebeado iin 'aressos até ás 9 horas dal ma-
nhã. cartas para o interior até ás 9 1/2, dl-
tas (((Ti porto duplo ali is 10 O 01dOetOS para
regi,trar até ás 12 da manhã do hoje.

Pelo nuly, para Santos, Desterro, Itajahy,
S. Francisco o Paranaguá, recebendo
"vossos até ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 12 1/2 da tardo, ditas
com porte duplo até á 1 o objectos para ro,
gistrar até ás 11 da manhã.

Polo Fortaleza, para Santos o Estado do,
Rio Orando do Sul, recebendo impressos até
ás 6 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 6 1/2, ditas com porte duplo até ás 7
objecta para registrar até (is 12 da manhã de.
hoje.

Nota - Saques para Portugal e vales
postaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

- Recebimento do encommendas rara
Portugal, Açores o Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se desti-
narom a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Messageries Maritintes ; o entrega,
ta.mbem nos mesmos dias, das 10 da manha
1.s 2 da tarde.

- Esta reparitição feclia-so hoje ã, 1 hora
da tarde.
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Imprensa — Recebemos e agrade-
cemos

Boletim da Alfandega do Rio de Janeiro,
n. 20, anno XIX;

Boletim de Estattstica ao Iffexico,
p. 276, de dezembro de 1904, que trata : na
'1' parte,de Commercio Exterior—Navegação
—Movimento commercial pelas estradas de
ferro da fronteira do norte — Produto dos
impostos sobre o commercio exterior e de
navegação ; na 21 parte, do Mineração —
introducçã.o de metaes preciosos— Industrio,
—Instituições de credito—Producto dos im-
postos internos; e na 3° parte, de Impostos
tão sómente do Districto Federal.

MARCAS REGISTRADAS

NT. 4.40`.3

Custodio Fernandes & Comp., estabelecidos
ã rua dos Ourives ns. 120 e 122, com ne-
gocia de fazendas e roupas feitas em grosso,
voem apresentar á Meritissima, Junta Com-
mercial, desta praça, a seguinte marca cie
commercio que destinam ao seu uso exclu-
sivo, como garantia de seu negocio, para ser
usada em peças de tecidos e lithographa.da
em tamanhos e ctires diferentes, e a qual
passam a descrever. A marca acima co/-
lada, consiste em um quadrilongo formado
por uma tarja, de arabescos ; ao centro
descortina-se a passagem de uma bahia
ladeada e atravessando por extensa cordi-
lheira de altas montanhas, guarnecida no
plano inferior por uma profusão de arbustos
agrestes, levantando-se do lado esquerdo
bananeiras, e do direito, diversos coqueiros;
para cá destes e por sobre os arbustos, des-
taca-se a figura gigante,ca de Napoleão
Bonaparte, que, em attitude investigadora,
conserva-se de pé, mão esquerda atrás das
costas e a direita occulta no coltete. No
plano inferior e abaixo da cercadura, Icem-
se as palavras Industrio Nacional lithogra-
piladas em carteirassimples. inutilizava uma
estampilha do valor de 300 réis o seguinte
Rio de Janeiro, 19 de outubro do 1005. —
Custodio Fernandes & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
snercial ás 12 horas do dia 27 de outubro
de 1905. — O secretario, Cesar de Oliveira.

Registrada sob n. 4.402, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
uo pi imeiro exemplar 6$6d0 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 30 de outubro
de 19J5.-0 secretario, Cesar de Oliveira,
(Achava-se ao lado o carimbo da Junta Com-
marcial.)

RENDAS PUBLICAS

ALPANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 13 de

	

novembro do 1905.....	 2.784:659$783

Idem do dia 14:
Em papel.. 212:4110.26
Em ouro....	 71 :030$864	 283:447$600

nn••nnnnnn•nn•••.n

3.008:1074383

	

Em igual periodo do 1901
	

R,795:027$952

WARE) OPPIalt

RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERAES
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia
14 de novembro do 1905.

Idem dos dias 1 a 14.....
Em igual periodo de 1904..

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 14

Interior 	
Consumo:

Fumo 	
Bebidas 	
Phosphoros....
Calçado. 	
Perfumarias...
Especialid odes

pharmaceuti-
cas 	

Conservas. 	
Cartas de jogar.
Chapéos........
Tecidos 	
Vinhos 	
Registro• • ....• •

Extraordinaria 	
Deposito 	
Renda com applicação espe-

cial 	

103:602$482
Renda de 1 a 13 de novem-

bro de 1905 	 	 780:433910
-----

Total 	  884:036$392
Em igual periodo de 190-1— 873:935$828

-------
Diferença para mais 	 ...	 4:1003504

. EDITAES E AVISOS

Inlinisterio d JuLtiça o
Negocios Interiores

FORNECIMENTOS A TODAS AS REPARTIÇÕES

SUBORDINADAS

De ordem de S. Ex. o Sr. Ministro, faço
publico que, no dia 30 da novembro futuro,
serão recebidas, nesta directoria, propostas
para o fornecimento, durante o anuo de
1906, dos artigos constantes dos seguintes
grupos:

Grupo 1°

Carvão de pedra de New-Castle o de Car-
diff: preço por tonelada.

Grupo 2e

Lenha : preço por talha.
Grupo 3°

Farinha de trigo : preço por barrica.
Grupo 4°

Café em grão e moido : preço por kilo-
gramma.
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Grupo 00
Pão fresco, biscoutos, bolachas e rose

do barão: preço por kilogramma.	 •
Grupo 10°

Carne fre- :ca de vacca, de vitelIa, de poreó
e de carneiro; sendo a de vacca somente dei
quartos trazeiros da rez: preço por kilos
gramma.

Grupo 110
Objectos de expediente. As propostas dé.i

verão acompanhar amostras de todos os ar-.
tigos constantes da relação.

Grupo 120
Generos alimenticios e outros artigo$

preço conforme a relação.
Grupo 130

Molhados: preço conforme a relação.'
Grupo 140

Drogas, produtos chimicos e preparados
pharma,ceuticos; preço conforme a relação.

Grupo 150
Material cirurgico: preço conforme a res.

lação.
Grupo 160

Utansilios e vasilhame: preços conforme Zi
relação.

Todos Os artigos devem ser do pri-
meira qualidade o só serão acceitas as
propostas feitas especialmente para cada
grupo, nas listas impressas que a directoria
fornece aos concurrentes, os quaes deverão
trazei-as, no dia acima indicado, em cavei-
loppes fechados e com a indicação do grupo.

As propostas deverão ser feitas em duas
vias, em tinta preta, sendo somente uma
estampilhada e ambas datadas e assignadas,
sendo nella,s especificados, sem accreschnos,
entrelinhas, emendas, razuras ou resa/vas,
em algarismos e por extenso, os preços do
cada um dos artigos.

Os proponentes deverão apresentar do--
cumen(os com que provem estar quites com
o Thesonro Nacional e Prefeitura Municipal,
quanto ao pagamento de imposto de indus-
trias e profissões o alvarás de licença, para
o exercicio corrente.

Cada proponente depasitará, praviarnente.
no Thesouro Nacioirtl, mediante guia expe-
dida por esta repartição, a qual se dará so-
menae até á vespera, do dia do recebimento
o abertura das propostas, a quantia do
cinco contos de róis (5:000$), para garantia
de cada proposta.

Só se darão guias para deposito de garan-
tia de propostas, aos neg ,clantes que exhi-
birem documontos do Thesouro Nacional e
Prefeitura Municipal, provando ter pago
impostos concernentes ao artigo que preten-
deu' fornecer.

Para cada grupo será lavrado, opporà•
tunamente, na secretaria de Estado, um
contracto, obrigando-se então os contra-
ctantes ao deposito de 1:000$, para os
grupos 2°, 3°, 4°, 5°, 8° e 150 ; de 3:000$, para
os 7°, 11°, 13° e 16 0 ; e 5:000$, para os 1°, 6 0 , 90,.
10", '120 e 140.

As propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ao meio dia de 30.
de novembro futuro.

Os lornecedores deverão vender aos fun-
ccionarios desta secretaria de Estado, me-
diante pagamento immediato, os artigos (le-
que necessitarem para consumo, pelos preços
dos contractos.

Fica entendido que o proponente preferido
para o fornecimento do qualquer grupo,..
recusando-se a assignar o contracto, dentro,,
do prazo do cinco dias, a contar da data do
edital de chamada, que, por esta directoria
for publicado, perderá o direito á caução.

Directoria de Contabilidade, 31 de outubro
de 1905.— O director geral, Josd Carlos de
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AV e 	 e	 til 1	 d • pSwila Fordini,
eS ovos:  pr ço por tu zu e e uma.

Grupo 5°
Leite de vacca, : preço por litro.

Grupo 6°

Forragens—alfafa, farello, fubá grosso e
milho : preço por kilogramma.

Grupo 70

Assucar—branco,maiscas-o e branco grosso:
preço por kilogramma.

Grupo g°
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Directoria, Geral de Sande
11.nblica,

Da ordem do Sr, Dr, director geral de
Saude Pubiica,, convido os proprietarios,
arrendatarios, ou 5 .M13 procuradores, dos pre-
dios abaixo mencionados, a comparecerem
nesta directoria, denta) do praza de 10 dias,
contados desta daol, afim de tomarem conhe-
cimento das intimaçiies que lhes foram feitas
pelo inspector sanitario da zona em que se
acham situados os referidos predios, sob as
penas da lei:

Rua do Hosnicio as. 21, 280 e 310;
Rua do Lavradio ns. 70 A o 103 (sobrado);
Rua deflorai Camara, ns. 309 e 371
Rua Sealior dos Passos os. 71 e 154
Rua da Cone iição ns. 25 e 26
Rua de 3. José fls. 1120 116
Rua dos Ourives n. 121
Rua da Quitanda n. 112
Rua Sete de Setembro n. 49 ;
Rua da Al fandega n. 111
Rua Theophilo Ottoni ri. 44
Rua Tobias Darreto n. 20;
Rua Dr. ales-afita Junior n. 18
Rua General Pedra n. 243
Rua Frei Caneca n. 137
Rua do D. ai tnoel n. 54 (quartel)
Ladeira do Castro n. 2
Rua da Harmonia n. 43
Rua da Saude n. 315
Rua da Harmonia n. 21
Rua da Harmonia n. 27
Rua de Santa Christo n. CO
Rua da liaram ii n. 42
Rua Alzira iiniadão n. 9 (avenida n. 1) ;
Rua Theodoro da Silva n. 7 (baoracão)
Rua Pereira de Siqueira, n. 8
flua S. Jos. , o. 8 •
Rua da Maericar'dia n. 109.
Secnaaria da Diisictoria Geral da Saude

Pulitca, Rio do Janeira, 5 de novembro
de 191Ti.—Mo a‘creta,ri Olympio de Nie-
22ieyJr, chefe de serio.

--
Do ordem do Sr. director geral de nulo

publiat, convi lo aos proorieatrias, arren-
datarias oa soa procaradiorea dos predios
abaixa mmeam HLos, a comparecerem nesta
Direc i arra la ixo do prazo de dez dias,
contaaes (lesta d da, afim de tomarem C9-
nheeitnanto li; iatimaçõe; que lhes foram
feitas pelo insairaor :atila:trio da zona eia
que se acen:u atuados os referidos predios,
Sob a.; penas de lei:

jau e da Harmoaia as. 20, 24,71 c73;
Ru I, de S. Jase n. 25;
Rui, da A.,:s mda n. 171;
Rua Migue; Angeio n. 23 (barracão);
Rue, Dr. Gai !liaram Frota u. 20;
Rua 21 de Feveroiro—llom Success° n.3;
Ltd ara do Paria tis. 22 c 50;
Rue de S. Fearadsco Xavier n. 97 (ter-

Peno.
Sacretaria da Directoria Geral de Sande

Puldira, Rio do ,Ianeiro, 12 de novembra de
1905. —Pela sa iretario, Olympio Nieineyer
chefe, do sucção.	 (•

INFRACOES DO REGULAMENTO SANITÁRIO

Foram intimados a satisÍazer nesta dire-
ctoria, dentro do prazo de cinco dias, as
inuita,s que lhos foram impostas, ou, findo
esse prazo se verem processar, de acciirdo
com o regulamento sanitario ern vigor:

Pela 3° Delegacia de Saude
Augusto Marinho da Silva, residente á rua

Baraosa de Alvarenga n. 1, sobrado, mul-
tado em 50 :a por no ter cumprido fielmente
a intimaçãó n. 4.719, para melhoramentos
na estalagem n. 51 da rua Evaristo da Veiga,
infrinaindo o § 2° do art. 98 do regulamento
saniairio.

DIARIO OFFICIAL

Pela 8° Delegacia de Saudo:

Mamei Machado Raposo, residente á rua
Theodoro da Silva n. 7, multado em 200$,
por ter violado o intordicto do barracão sito
á mesma rua e numero, de sua propriedade,
occupando-o sem licença desta deleg ada,
infeingindo assim os arts. 97 e 303 do citado
regulamento.

Pela 9° Delegacia de Saude:
J. Cateidson, residente á rua do Passeio

n. 41. militado em 125$, por não ter com-
municado, p escripto, á delegacia ter ficado
deshabitada o :aia predio da rua Aquidaban
n. 8, infringindo a 'aura. A do art. 87 do
citado regulamento.

Rio de Janeiro, Secretaria da Directoria
Geral de Sendo Publica, 15 de novembro do
19 )5,—Palo secretario, Olympio de Nieineyer,
chea; de secçãa.

Recebedoria do Rio do
Janeiro

INDUSTRIAS E PROFISS5ES

De ordem de Sr. Dr. director da Recebe-
doria do Rio de Janeiro faase publico que,
tendo t rminado o lançamento do imposto do
industrias e prolissõe; p era o exorcicio de
ia0a,Oca nxado o prazo de trinta dias, acou-
tar da prescrito data, para os altero ,sados
aprasentarem as reclamaç5as que entoo-
;leiam:. as quaes deverão ser acompa-
nhadas (1 provas (art. 10 do regulameato
n. 5,142, do 27 do fevereiro de 1001).

As mesmas altorações foram publicadas
nos seguintes numerus do Mario Officiat:

1. 0 districto em 5 de outubro
2.°	 »	 >>	 1 »
3. 0 	»	 à) 25 »
4. 0	»	 »	 5 )5
5. 0 »	 » 28 » setembro
6.° s	 » 30»
7. 0 ))	 19 » outubro
8. 0 »	 » 23 » sete abro
9• 0 »	 » 8 » outubro

10. 0	»	 » 21	 »

Reecho Ma do Ria de Janeiro, 1 de no-
ve nbao da 1035.—Ladalio T. de Souza, sub-
director.

J)ir3esriL tio Con.tenclo g o do
'irluyg r-Intro Federal

PENNAS DE AGUA DE 1898 E 1899 u
nvoramaraos DE 1839 E 1990

Pelo 1y:casad9 Edital são convidados a
com)) treaeoem wsti, directoria, dentro do
praz) de oito dias, os devedores da taxa de
peanas de agito, do; 140 e 150 districtos do
18,J8, 1°a 3 0 de leaa) e do con mano por hydro-
metros de 15i19 e 193 1, adua de solverem
anfigavelmeate os respectivos d doiam, sob
pena de, si o não fizerem no prazo acima,
recorrer-se ao meio executivo.

liii ootor,a do Conteacioso, 14 de novembro
de 10.15.— O saio-director, Dídiuio Agapito
Fernandes da Veiga.	 (.

Directoria dag Rendas Publi-
cas do Thesou.ro IT'ed.oral

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno sob ri. 2, com
44"1 ,0 de frente, á rua do Camne, •cio, re-
querido por Antonio Circo cl & SoOrin/to.

Por esta directoria se declara que 53 acha
aberta concurrencia publica para o afora-
mento do citad,) terrena, recabend,o-se prO-
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postas até á 1 hora da tardo do dia 16 de
novembro proximo futuro, dia e hora em
que serão abertas sob as seguintes con-
dições.

As propostas deverão ser devidamente
saldas e lacradas, em carta fechada, sem
emendas, rasuras ou qualquer defeito que
dê logar a duvidas.

2'

Os concurrentes, no acto da aprosentaçãa
das propostas, exhibirão certificado de ha-
verem depo;itado na thesouraria geral do
Thesouro Federal a quantia de 100$ para
garantia da assigna,tura do contracto.

Do accardo com o paragrapho unico art. 5^
das instrucções do 30 de outubro do 1801,
versará a concurrencia sobre o preço do
fóro e da joia, sondo os munimos estabole-
eidos — de 22$, para aquela: e de 400$, para,
esta, pelos 44 1°,0 de frente que tem o refe-
rido terreno, devendo o proponente preferido
entrar para os cofres do thesouro, no pi-aso
do 15 dias depois da publicação do raspo-
ativo despacho no Diario O fficial, com a joia
offerocida e a importancia da medição que é
do 3a2 , sob pena de perder em favor do
thesouro a caução a que se refere a con-
dição segunda.

O prop monte preferido deverá indemnizar
o Thosouro Federal do valor dos materiaas
aproveitados da casa em ruinas que existo
no referido terreno na imporiaucia do
230$ MO.

Na Secção dos Proprios Nacionaes e na
Sua orintoadoncia da Fazenda Nacional do
Santa Cruz, os Srs. coneurrentos poderão
pedir Tiara:quer esclarecimentos a respeito
deste aforamento.— Luiz R. Cauolcanti de
Albuquerque, director das Rondas Publicas.

prons a Nacional
Do ordem do Sr. Dr. director geral, faço

pablic que e ta secção recebe, (lontra do
prazo de 30 dias, a contar da ditai, di prosou
edital, propostas, em carta fechada, para a
vonda de uma machial, do reacção para 110-
presso do jornal no formata de 10)x 1,20,
cujo exame Rale ser feito pelos pretendei-
tes.

A referida melúria, n. 3.719, é da fechei-
canto Marafona está munida do jogo do ralos
e fôrmas.

O caaeurrento cuja proposta fôr neca
pela directoria obriga-se recolher , ra data
do aviso, á thesouraria desta, repaatiçã >,
importancia do custo da mesma, ol ramndo-
se ainda á remoção da machina, dentro da
prazo de dous dias.

Secção Central, 24 do outubro do 1905. —
O chefe de Senão interino, Saturaino

(•
--

A.l g andega do Rio de jancirb
EDITAL DE PRAÇA N. 70

Pela inspectora], da Alfandega do Rio de
Janeiro se faz publico que, á porta lio ar-
mazem n. 4, no dia 21 de novainbro de 1905,
ao meio-dia, se hão de arrama .;ar, livres do
direitos e no estado em que se acharem, as,.
mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 4
Lote n,

VR : 1 caixa n. 225, coodendo caixas de
papelão para enfeites de cabeça é some-
lhante e, pesando bruto 17 :dias. Caixas de
papelão aoaa botica e iiiiii.anautes, pesando
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sando liquido real nove kilos o meio ; vinda
de Bordéos no vaper 1 tlan tique, descarregada
em 13 de dezembro do 1904.

Lote n. 14

PR: 1 caixa n. 502, contendo 48 duzia,s e
nove camisas de algodão ponto de meia; vinda
da mesma procodencia, vapor e descarga.

Lote n. 15

MF: 1 caixt n, 2.481, contendo o seguinte:
roupa feita do cassa do alg )(Ião, Manada,
pesando liquido real dons kilos; roupa feita do
tecido de algodão tinto da base 10 X10 de mais
de 60 gram mas, en fe, itada,pesando liquido real
quatro kilos e meio ; tecido de algodão tinto
da base 10 x10 de mais de 60 grammas sim-
ples, pesando liquido real troe e meio kilos ;
tecido do algodão tinto da base 10x 10 de
mais de 60 granaram, bordado, pesando li-
quido real una kilo ; cassa de algodão branca
até 100 grammas por metro quadrado, pe-
sando liquido real 1.660 granulam ; tecido
não especificado do algodão tinto até 100
gram mas par metro quadrado, bordado, pe-
sando liquido real una kilo e 200 grana-
mas ; rendx. de algodão de qualquer qua,-
lidado

'
 notando bruto 320 grammas

roupa feita não especificada, de qualquer
outro tecido do linho, enfeitada, pesando li-
quido real 19 kilos ; • vinda do Bordéos
no vapor Atlantique, descarragada, em 17 de
dezembro da 1004.

Lote n.

VIC—W: 1 caixa n. 9.574. contendo bi-
jouteria de celluloide, pesando bruto 17
kilos; quatro manequins forrados de pau-
no ; obras não classificadas de cobre polido,
pesando bruto 2-1 kilos ; vinda da mesma
procedencia, vapor e descarga.

Aviso

No dia do leilão, os ohjectos que teem do
ser arrematados ou suas amostras estarão
á, disposição dos Srs. proten [cates que os
quize.rem examina,r, bastando para isso di-
rigirem-se antes do leilão ao fiai do arma-
zena.

Lavrado o tormo do arrà,matae7lo, entre-
gará o arramado ao escrivão da, 'maça o
signa! de 20 o/.coa dinboira,recobando defte
um conhecimento exil .. :do do talão.

Todo o daspacho de aroelnatação será pago
em papel.

Alfandega do Rio de Janeiro, 14 do no-
vembro dá 1005.—Pelo iuspacto, Irane:see
Manoel Fernandes, ajudante.

Secretaria de21.'stado da
Guerra.

De ordem do Sr. Ministro da Guerra, faço
publico, para conhecimento dos interesoadlos,
que nesta Secretaria de Estado se acha
aberta, a contar desta data e pelo prazo de
60 dias, a inscripção dos candidatos ao con-
curso que, para o preenchimento de nina
vaga de amanuense, se terá de efrectuar na
forma do art. 7° do regulamento approvado
pelo decreto n. 2.880, de 18 de abril do
1898.

Os candidatos deverão apresentar reque-
rimento instruido com documentos que
provem bom procedimento e idade maior de
18 anuas, podendo juntar certidão de preoa-
ratarias e attestados de serviços publijos,
especialmente militares.

.As provas tio oon.mrso versarão sobro as
seguintes disciplinas : eanigraphia, linguas
portogueza. franceza e ingleza ; arithmetica,
alge.bro, atc5 CqUaçõeS do 2. g•áo, o geome-
tria plana ; geographia e - historia; especi-

almente do Brazil ; noções de direito
blico e administrativo e redacção ()fadai.

Secretaria de Estado da Guerra, 17 de ou+,
tubro do 1005.— O director, F. M.
Chagas.'

IDistricto
•

CONSELII0 DE FORNECIMENTOS DE VIVERES, Á.
PRAÇAS, FORRAGEM E FERRAGENS AOS:
CAVALLOS E MUARES DOS CORPOS DO EXER....
CITO DESTA CAPITAL

Do ordem do Sr. general comma.ndantá,
do 4* districto militar o presidente deste
conselho, faço publica que, no dia 26 do cor-
rente, ás 12 horas da manhã, neste quartel
general, se realizará a conenrrencia para o
fornecimento do generos alimeaticios, forra-
geias, ferragens e artigos para asseio
limpeza dos qua,rteis, tudo para os corpos
arregimeotados em guarnição do District°
Federal, comprehendendo Realengo, Curato
de Santa Cruz, Carapinho, Asylo dos Dava-
lidos da Patria e fortalezas, do modo por quo.
se segue:

Viveres, por kilogramma: arroz nacional;
assucar branco de Pernambuco, de 1', refi-
nado da 2. e 3', banha nacional, do supe-
rior qualidade, bacalhau, batata ingleza,
café ein grão typo 7, café moldo superior,
carne fresca, do vacca, o de porco, dita'
secca, chá Ilyson preto, verde parola, goi-
abada de Campos, manteiga, mineira supe-
rior, massa para sopa nacional o estran-
geira, herva ma.tte em folha, pão, queIjo
mineiro, toucinho mineiro, lenha da ma,tta
virgem em acha de tres kilogrammasoti
simplesmente a peso, verduras o temperos.

Por litro : azeite doce de Lisboa, farinha
de Mago, agnardente nacional do 1 ., feijão
preto novo, sal commum, vinagre tinto ou
branco e vinho virgem.

Por unidade : para sobremesa de cada
praça, bananas prata ou laranjas (duas).

Forravas, por kilogramma : alfafa,
pim %erde, farelo e milho nacional.

ASS310 : stbão virgem e colmaram, kilo.
gramma, pomada para limpar metaes, lata;
tijolo d.) arejar, cada um ; vassouras de pi-
alava grandes e poluenas o de palha sys-
tema americano, duzia,s.

Ferragens : ferraduras para cavallos
sena rampão nara muares, cento ; cravo
Ils. 7e 8o milheiros.

Não se exige a. condição de negociante
matriculado, sendo bastante, para concorrer
ao fornecimonto, que o pretendente se
lito perante este quartel general, até o dia
10 do corrente, oxhibindo, junto ao requeri-
mento dirigido ao Ex. Sr. general de divisão
poesident o documento de haver pago im-
postos da respectiva casa ou escriptorio
commercial, relativo ao ultimo semestre
vencido e que prove a poss'r de bens, merca-
dorias, titulas livres e desembaraçados, COM,
valor nunca menor ao !amaciamento _pre-.
tendido.

No acto da apresentação da proposta;
provará, com a respeáiva cautela, haver
depasita,do no cofre da Contabilidade (1C-4
Guerra a quantia de 1:000$ para garantir a
assignatura do contracto.

As propastas deverão conter a declaração'
expressa de caucionar o proponente 5 0/,
importancia provavel dos viveres a fornecer„
durante o semestre, tomando-se par base ai
impartancia do fornecimento no semestre
anterior e de sujeitar-se a uma multa no,
valor dessa importam:ia, si deixar de cona.
parecer para assigoar o respectivo contracta
dentro do prazo que for notificado pelo
annuncos publcados nas folhas.

As propostas, em duplicata, sendo uma das
vias competentemente soltada:, serão feitas
Ma toda a, clareza, sem rasura ou emenda

bruto 11 kilos; vindas do Havre no o;apor
Amiral Salandrouse Lamornaise, &acuro-
gadas em 14 de outubro de 1904.

Lote n. 2

EC: 1 caixa n. 59, ctrátendo flores de
panno, pesando bruto nos 'paprais a3.000 gram.
mas ; palmas para en.itites, pesando bruto
nos papeis 50 gramr.nas ; vinda de Bordéos
no vapor Cordiltdre, descarregada em 8 de
fevereiro de 1905.

Lote n. 3
A-179—S--C (em um triangulo) : 1 caixa

n. 105, contendo albuns - cominuns para
cartões perstaes, pesando bruto nos envolto-
torios 65 kilos, vinda no Vapor Ainiral Dit-
Perré, :Procedente do Ila,vre,, descarregado.
em 27 do fevereiro de 1905.

Lote n. 4
MM : 1 caixa n. 1, contendo azeite de

'oliveira, pesando bruto 48 kilos ; vinda de
Genova no vapor Alacritd, descarregada em
3 de janeiro de 1905.

Lote n. ã
CDO—VI,F1 (em um triangulo) : 1 caixa

It. 2.203, contendo brinquedtij com corda,
posando bruto 13 kilos ; vinda do 1-lavre no
vapor Corionas,descarregada em 9 de janeiro
de 1905.

Lote n. 6
Godoy : 1 caixa n. 395, contendo o se-

guinte: confeitos medicinaes, pesando
quido ,4 kilos; pululas medicinaes, posando
liquido real 2 kilos e 400 grammas; pilulas
medicinaes, pesando bruto 1.200 gramaras;
pós medicinaes compostos, pesando liquido
real 1.500 gramaras; xarope medicinal de
qualquer qualidade, pesando liquido real
7 kilos; vinda de Nova York no • vapor Byron,
descarregada em 25 de janeiro de 1905.

Lote n. 7,
SSTA: 1 caixa n. 1, contendo cata,logos im-

pressos, pesando bruta 63 kilos; vinda da
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n. 8

P—K—C (em um rectangulo): il caixa n. 3,
contendo envelopp ,s do pa.pelsimples, pe-
sando bruto 32 kilos; obras impressas de
uma só côa. , pesando bruto 3 kilos.

Idem: 1 dita n. 2, contendo catalogas im-
pressos, pesando bruto 87 kilos; vindas- da
mesma procedencia, vaiam e descarga.

note n. 9
21: 4 caixas ns. 1, 2, 4 o 5, contendo ptpel

pautado para encadernação e °atros 11898,
pesando bruto 1.049 kilos; vindas do Bremen
no vapor Coblenz, descarregadas em 2 do
dezembro de 1904.

zote n.10
TTG: 1 caixa n. 1.286, contendo estampas

annum:los, pesando bruto 86 1:1103 ; vinda da,
mesma procedencia, vapor e descarga.

Lote n.

'.SIZA: 1 caixa n. 2.606, contendo estampas
annunc,ios, posando bruto 40 Mios ; vinda da
2nesma procedencia„ vapor e descarga.

Lote n. 12	 •
C—M—C: 1 caixa n. 61, contendo estampa

não especificadas, pesando bruto 18 kilos;
vi nda, da mesma peocedencia„ vapor e des-
carga.

Lote n. 13
PG: 1 caixa. n. I, contendo 12 !tilo, peso

truta, de .amostras e ma.is-retallios de mais
do um metro de casimira de lã sinoela, pe-
sando 450 gra,111111as por metro quNtrado, pe-
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ão resalvada e coaterão, além dos preços
em algarismos e par extanso, a procedeneia
eu marca dos genros, para caahecimeato
do sua qualidade, assim como declaraçãa de
que se obriga a fora , cel-os de accôrdo com
as clausulas do contracto, cujas principaes
bases são:

Fornecer pelos preços de suas propostas,
durante todo o semestre, não só aos corpos e
estabelecimentos militares, como a totais os
officiaes, quer arregimentados, quer não, ou
Mesmo em transito e aos empregados civis
do Ministorio da Guerra, corr enao por conta
do contractante carreto e transportes até o
recebimento °Melai dentro dos prazos que
lhe forem determinados.

Todos os generos serão de primeira quali-
dade e da marca preferida.

As demais clausulas podem ser lidas das
10 ás 3 da tarde pelos prAcindontes que de-
sejarem conhecer os compromissos que vão
Assumir para com a Fazenda Nacional.

Poso e medida dos geueros snão liquidas
dos onvolucros.

Os pagamentos são feitos, mensalmente,
pelos cofres dos conselhos economicos dos
corpos, salvo os fornecimentos aos officiaes e
empregados civis, que serão immediatos.

As propostas serão apresentadas em carta
fechada o só serão tomadas em consideração
com a presença do seu siguatario ou procura-
dor idoneo.

Secção do Material do 40 District° Militar,
14 do novembro de 1905, — Capitão, Antonio

•.Augus to da Cunha.

illrsonal do C"; acirra do Rio
de Janeiro

COSTURA

De ordem do Sr. coronel director, declaro
.gue nos dias 16, 17, 18 e 20 do corrente moa,
'das 11 horas da manhã ás 2 da tarde se
,Ilistribuirão costuras, no edificio do novo
'arsenal, na Ponta do Caja, ás sanhorasarpto
apresentarem as respectivas guias, wsaber :

Dia 16, guias da leira 1.
Dia 17, guias da letra J.	 .
Dia 18, guias da. InizrJ, L, de os. 1.381

, á 1.484.
Dia PA , guias da letra L, do n. 1.435 em

ai aa,u1,0
• Previne-se que não se recebe fardamento
111anufacturado nos dias acima declarados.

Repartição de Costura do Arsenal de
a.fluerra, do Rio do Janeiro, 13 do novembro
'te 1905, Manoel :Joaquim de Sont'Anna Ayres,
encarregado.

11.11•nn•••

Fabrica de 1Lolvor.t da
Ustrella

O conselho economia° desta fabrica con-
tracta o fornecimento de generos, forragem,
ferragem o luz para o 1 0 semestre do anilo
vindouro, sendo todos os artigos de primeira
qualidade e postos na estação da Raiz da
serra, da Estrada de Ferro Leopoldina, por
'conta dos fornecedores, a sabor:

Em kilos—arroz do Iguape, araruta, as-
Sticar refinado do 2a e 3a qualidades, ba-
ealhao, banha nacional, batatas de Lisboa,
biscoutos de araruta, bolachinhas ame-
ricanas, chá Hysson verde o preto, café
em grão e em pó, carne socca, dita de
porco, dita verde de vacca, goiabada, de
Cappos, manteiga Demagny, Brotol e na-
eional, massas naciona.es e estrangeiras para
sopa, ditado tomates, marmellada nacional,
pao, pimenta do Reino em pá, sabão virgem,
toucinho americano o mineiro, queijo de
Einas, alfa,et, farelo e milho.

Em litros—azeite doce de lata e de garrant,
IDSpirito do vinho, vinagre de Lisboa, tinto
• branco. vinho branco, dito do Porto do

barril, dito tinto ou virgem, sal commum,
feijão preto e farinha.

Em latas—kerosene.
Em pacotes—phosphoros de mateira e

valias bra.zileiras.
Em canto—cebollas e alhos.
Em garrar—vinhos finos.
Em 'andados—frangos, gallinhas e ovos.
Em raçõos—fructa,s, temperos e verduras.
Por (luzias —ferraduras para cavallos e

muares.
Por milheiro—cravos para ferrar.
Os proponentes apresentarão suas pro-

postas em duplicata, sento uma delias sol-
tada, em carta fechada, até o dia 23 do cor-
rente ás 11 horas da manhã, em que serão
abertas de accardo com os art. 27 e 2$ do
regulamento approvado pelo decreto n. 2.213,
de 9 de janeiro de 1800, devendo 03 mesmos
proponentes (que não precisam ser nego-
ciantes matriculados) habilitarem-se pre-
viamente, exhibindo os documentos de que
tratam o art. 31 e seus a§ l e e 2°.

As propostas devem conter a declaração
expressa de se sujeitarem os proponentes
que forem preferidos ás condições dos
aras, 29, 32 e 33 do citado regulamento.

Raiz da Serra de Petropolis, 10 do no-
vembro de 1905.—M. Gomes Machado, ama-
nuense interino.

Miniqteri o da Industria Via-
ção e Obras 1liblicas
DIRECTORIA GERAL DE INDUSTRIA

Patentes de inventei°

N. 4.443, da Vai de Travers Asphalle Pa-
viny Company, iiuniled;

N. 4.411, de Frederik .ramas Clama-afta,
N 4	 -2.,anaea Aattaia Battiscombe;
N. 4-.446,* de Francisco Eugenio Leal„Tohn

Picton Nelson e José Teixeira Marques
N. 4.147, de Antonio Joaquim da Motta
N. 4.448, de Inchara G. Invood e Perry

C. La venberg
Convido os Srs. acima nomeados e o re-

presantimte da companhia ta.mbem sapra-
citada a comparocerein, nesta directoria ge-
ral, na proxima, quinta-feira, 10 da novem-
bro, á 1 hora da tarde, com o fim de assis-
tirem á abertura dos onvolueros que contem
os relatorios, desenhos e amostras das suas
invenç5as.

Directoria Geral da Industria, da Secreta-
ria de Estado dos Negocios da Industria,
Viação e Obras Publicas, 14 de novembro do
1905.— J. F. Soares lilho, director geral.

Repartição Geral dos
Tele,graphos

CONCURRENCIA PARA FORNECimENTO DE MATE-
RIAL, QUE TENIIA DE SER, ADQUIRIDO PELO
ALMoxA.RIFADO DURANTE O EXERCIOIO DE
1906

Não se tendo apresentado proponentes em
numero suflici ente parao fornecimento de ma-
deiras e materiaes e objectos do escriptorio o
material para desenho,durante o anuo proxi-
mo vindouro nas concurrencias realizadas em
6 c8 do corrente, de ordem do Si'. directorgeral
faço publico, que até o dia 18 do corrente, á
uma hora da tarde, serão recebidas na secre-
taria desta repartição novas propostas para
o roferido fornecimento, sendo mantidas
integra as clausulas do edital de 21 de ou-
tubro lindo, publicado no Diario

Capital Federal, 11 de novembro de 1905.
—Leopoldo Ignacio Weiss, vice-director in-
terino.

Estrada do Verro Central do
13razil

PARTE COMMERCIAL

Camara, Syndieal dos Corre.
toros de Fundos Publieos da.
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
NIETALLICA

	

90 d/v	 A' vista
Sobre Londres 	 	 16 3/32 15 15/16

D Pariz 	 	 593	 603
w Hamburgo 	 	 731	 740
w Italia 	 	 —	 609
a Portugal 	 	 —	 327
D Nova York 	 	 —	 3$107

Libra estorlina, em moeda. 	 	 15050
Ouro nacional ,em vales, por 4000 	 1$689

11=•••n•n•

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUDLICOS
E PARTICULARES

Apolices geraes de 5 ef., miudas 1 :009$000
Ditas idem do 5 V., 1:000$ 	 .. . 1 : 017$000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1895, port 	  1 :015$000
Ditas idem idem de 1903, port 	 	 998$000
Ditas do Ernprestimo Municipal

de 1896, port 	 	 198$500
Ditas idem idem de 1904, port 	 	 270$000
Ditas idem idem de 1904, nom., 	 	 275$000
Ditas inscripçõos de 3	 port 	  1:000$000
Ditas do Estado de Minas Geraes,

de 1:000$, 5 0/0 , port..... 	 	 788$00G
Ditas do Estado do Rio de Jo-

;loiro, do 10e, 4 V•647154i-	 •	 -

CONCURRENCIA PARA FORNECTMF.NTO DE OLEG
PARA FABRICAÇÃO DE oaz

De ordem da directoria, faço publico que,
ás 12 horas do dia 2-1 do proximo inez do
novembro, na intendcncia desta estrada,
serão recebidas propostas para fornecimento
de 120.000 litros dê oleo para a producçã,o
de gaz para illunlittaçãO, durante o primeiro
semestre do 1906, de accarao com as basca
para o respectivo contracto, á disposição
dos concurrentes, na mesma inteadenciap
para serem examinadas.

As propostas serão acompanhadas das
respectivas amostras (200 litros do oleo) o
deverão estabelecer o preço em libras ester-
linas para o material entregue a bordo e
sondo os conhecimentos' em R011te da estrada;
correndo por conta do contractante as des.
pezas de descarga, cães, etc.

Os concurrentes deverão ap:csentar-se na
dita intendencia no dia o hora acima indi-
cados, Com as propostas fechadas, devida-
mente saltadas, datadas, assignadas, com
indicação de suas residencias, e deverão
exhibir, em separado, no acto da entrega da
proposta, o recibo da caução de 1:000a, pre-
viamente feita na thesouraria desta estrada
para garantir a assignatura do contracto, à
bem assim a prova do estar o proponente
quite cora a Fazeada Municipal quanto ao

o exercicio de, negocio, profissão e indus-
tpraigaa. mento do imposto de licença para

Os concurrentes declararão °acoitar as
instrucções para o serviço de concurroa-
elas .

Secretaria da Estrada de Ferro Central
l'-azr,--arfrii=--ro do 1905.-0 se— -

cretario, Manoel . Fernandes 1,Ygoeira.	 .)



SOCIEDADES ANONYLIAS
Emproza 113razIlelra do

Miner.ação

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDiNARIA RE!
LIZADA EM 24 nE OUTUBRO DE 1905

Aos 24 dias do ma de outubro de 1905, ás
2 horas da tardo, reunido> no escriptorio da,
empreza, á rua da Alfandega n. 20, sobrado,
23 Srs. accionistas, representando 8.291 ac-
ções, o Sr. Dr. Luiz da Rocha Miranda, di-
rector da empresa, declara aberta a SOSSãO o
indica para presidil-a o Sr. Dr. Aprigio
Alves de Carvalho, que, sendo unanimemerte
acceito pela assembléa, assume a presiden-
eia e convida para secretarias os Srs. José
Carlos de Figueiredo e Alfredo da Fonseca
Guimarães.

Constituida assim a mesa dos trabalhos, o
Sr. presidente declara que os fins da pre-
sente assembléa geral ordinaria são aquellea
indicados pelo seguinte aununc!o feito do
conformidade com a lei :

(Os Srs. accionistas são convidados a com-
parecer :3, asse nablda geral ordin tria para a
apresentação das contas, relatorio da di-
rectoria, eleição do conselho fiscal e outros
Itssumutos de interesso da empreza, que se
realizal.'á na terça-feira, 21 de outubro, ás
2 horas (3..a tardo em seu escriptorio á rua da
Jilfandega, n. 20, sobrado.

Cumpriedo o que determinam o art. 147 e
seus paragvaphos, ficam d, disposição dos
Srs. accioastas todos os documentds exi-
gidos pela lei das sociedades anon caias.

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1905.—
4 directoria,

Votos
Dr. Raymundo de castro maya.... 
Coronel Benedicto Antonio Bueuo...
Fonseca, Macela & Comp 	 •111	

77716(6;

Para supplentes
Votos

José Carlos de Figueiredo 	 •
JJsá Vargas de Andra,da
Arlia,lo de Souza Gomos 	

O Sr. presidente declara, eleitos para
membros do conselho fiscal os Srs. Ray-
mundo do Castro Maya,, coronel Benedicto
A. Bueno e Fonseca, Macedo & Comp., e
para supplentes os Srs. José Carlos de Fi-
gueiredo, José Vargas de Andrade e Arlindo
ds Souza Comes, os quaos agradecem a con-
fiança que lhes é conferida.

Em continuação, o Sr. presidente faz ler
pelo Sr. 1 0 secretario o contracto ds arren-
damento da draga, firmado pela directoria,
dependente da approvação da asaembléa

110
110
110
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Banco da Republica do Brazil.,..

	

pifo Nacional Brazileiro... 	
Dito da Lavoura e Commercio

do Brazil 	

	

Comp. Terras e Colonização 	
Dita Estrada de Ferro Minas de

S. Jeronymo 	
' Dita Viação Ferroa Sapucaby....

Dita Loterias Nacionaes do Bra,zil

Vendas por alvará

10 apolices do Emprestimo Mu-

	

nicipal do 1893, port...,	 19R$000
4 ditas do inscripções de 3 Vo,

port 	 	  .. 1:000000
1 dita do Banco Nancional Bra-

zileiro, 40 % 	 	 40$000

Secretaria da Camara. Syndical, Capital
Federal, 14 do no:vem/vo do 1905.— Josd
Claudio da Silva, syndico.

Junta dos Corretores
COTAÇUS DO DIA 13 Da NOVEMBRO DE 1905

Assucar branco, crystal, da Bahia, 240
reis por kilo.

Dito mascavinho,de Pernambuco, 200 reis
por kilo ,

Dito mascavo, de Pernambuco, 125 reis
por kilo•

Dito mascavinho, de Campos, 210 reis i-or
kilo.

Dito Demorara, de Campos, 200 reis por
kilo.

Farinha de trigo, americana, (a chegar),
20 s/6 d por barrica.

Pinho branco, americano, 180 réispor pé.
Sebo do Matadouro de Santa Cruz, 520

reis por kilo.
Rio de Janeiro, 14 de novembro de 1905.—

7	 1 prerinodastlua,,,214.J.!Liente.
Sebastiao S. da Rocha ,secretario.

Parecer do conselho fiscal

No desempalha das nossas funcOes de
fiscaes da Erapri.va Brazileira do Mineração,
damos conta da nos „a missão, informando-
vos que examinamos cuidadosamente a es-
cripturação da empraza e achamol-a em dia
e feita com int tira clareza. Achando-se ne
relatorio da digna directoria expostos cm

maxima verdade a marcha dos negscios
da nossa sociedade, julga-se o conselho fiscal
dispensado do outros escl 2ecimautos e ter-
mina profflando-vos que sej im approvades
as contas o actos da directatia, sujeitos a
vossa consideração, segundo o balanço ex-
trahido até 31 de dezembro de 1901.

Quanto ao.s eontractos de arrendamento
da nossa draga o á opção para a cessão de
um trecho da nossa concerssã,o, julga o con-
selho fi mal serem medidas que correspondam
aos interesses sociaes e por isso sambem
merecedoras da approvação da assembléa

-ge`gtUts
Rio de Jairçiisos l'X'C.4.i2 çf.rf - .,:	 1905..aeR.

de Castro Maya.—Fonseca, Macedo eVComp".

O Sr. presidente p7le em discussão o rola-
tarjo da directoria e parecer do conselho
fiscal ; não havendo quo.n pedisse a pala-
vra, sujeita á approvação obtendo a unani-
midade da assembléa, tendo se abstido de
votar a directoria e conseno fiscal.

Em seguida o Sr. presidente declara que
va,e proseltat á eleição d is membros para o
consslho fiscal, indicando pira escrutadores
os Srs. coronel Benedicto Antonio raiano o
José Willemsens, os (limes tomara loaar
mesa, e convida os Srs. accionistas a apre-
sentar suas cedulas.

Foram recolhidas 23 cedulas represen-
tando 8.260 votos, produzindo o seguinte re-
sultado

Para membros do conselho fiscal:

geral, com os Srs. engenheiros David Roberta
e Miguel Arrojado Ribeiro Lisboa, concebida
nos seguintes termos

1. 0 A Empraza Brazileira do Mineração,
proprietaria da draga que se acha no Ribei-
rão do Carmo, pelo presenio contracto ar-
renda aos ditos Srs. David Roberts o Miguel
Arrojado Melro Lisboa a dit t draga para'
com ella trabalharem na saa concessãó entre
Marianna, e Lavras Velhas, bem como nas
terras que tiverem arrendado nesse trecha
do Ribeirão do Carmo, desde a fazenda dá
Lavras Velhas atil a cidade de alarianna.

O prazo do arrendam nto terminará eal
31 de dezembro de la 07 e começará, no mez
do setembro proximo futuro, no dia em que
effecti vamente os arrendatarloa, por si cá
por seus representantes, tomarem posse da
draga.

2. 0 Os arrendatarios obrigam-se a intro-
duzir p-ir sua conta poopria todos os me-
lhoraentos necossarias ao sal bom func.
cionamonto, inala ive inreallaçõ. s de novoà
apparelhos e posas pelos mesmos julgadas
necessarias para acpieBe fim e :em dire:to a
indemnização a lguma, caso v 'aliam a re-
conhecer epteouesmo melliorada,a draga não
dá beneacios.

3. 0 Si durante o arrendamento occorrer
algum incendio ou avaria, fica aos arrenda-
tarjes o direito do reparar a draga ou dor
abrir mão do precato contracto, dando
mediato aviso á direataria da empresa.
' 4. 0 Os arrsndatarios pagarão á empreza
como preço do aorendameato 50 oa dos lu-.
cros liquidos da draga, i,to a, depois do de-
duzir do producto bruto as quantias
vamente empregarias no custeia da mesma.

5. 0 Findo o parado do arrandamento os,
arremlatarios receberão da e;npreza a boni-
ficação de 2 1fl:0008 em aci;i:i.-s da mesma
enipreza, coniideradas lizadas e cor-
respondentei a 20 0/o do capital nominal da
empreza, caso os melhoramentos introdu-
,zid s na draga pemlittam ao menos uma
aaatuatção madia do 1.023 gramam do ouro.
por seka ta de trabalho.

Caso estaca minimo não se realize, a impor-
fausta da, bdtraitistação em acções será, fixada
por mutno accôrdo.-

Em havendo mutuo accôriflp-o_pagamento
em acçõ-s da bonificação poderásubsti.
tuido em qualqu , r tempo pela boniticavop
em dinheiro, qao ror combinada.

6. 0 A e-npr,2z1, facultará, aos arrendatarloa,
para o ilesempenho dos compromissos deste
contrai. o uso de tudo o material da em-
preza no Ribeirão do Carmo, bens como dos'
animes, cousas e propriedades da mesma,
alli existentes.

7.° No ca ro do fallecimento dcs arrenda.-
tario s , o araseate contracto subsistirá cons.
as ',cairias com queria os mesmos se associam
para levare.n a effoito o mesmo coniract
conforme consta em carta, nesta data levadN •
ao conhecimento da directoria da
preza.	 ,

8.0 Este contracto não impele á, empreza-
de montar e traba,1iiar com outras dragas;
Irem como de negociar a concesão, uma vdz'a
que sejam resalvados 03 direitos doã arrenda- •
tarios.

9.0 O prazo para o inicio dos melhora.-
mentos sara do 30 dias contados desta data.: • '

Este contracto será ratificada pela assem
bléa geral dos accionistas dentro de 60 digir'
e na sua falta incorrerá a empraza na mula 
de 2.000-0-0.

Para os atreitos do sello damos ao presente) I
contracto o valor do 5:000000.	 •

Rio de Janeiro, 29 do agosto de 1905..
Posto em discussão o contracto, pede ár(

palavra o Sr. Dr. Luiz da Rocha Miranda,,e'
asz o historie° completo da marcha dos trai
baihns da empreza, indica as difibrentes solutr,,
ci-Jes estudadas pela directoria para sanar siasj

3C000
4(4000

135$500
4$000

17$500
17$750
61$000

O Sr. presidente convida o Sr. 1 0 secre-
tario a proceder á leitura do balanço fechado
em 31 de dezembro de 1901 e bem assim do
relatorio da directoria.

0.Sr. barão de Ibirocahy pede a assemblaa,
a dispensa dessa leitura, visto ter sido pu-
blicado pela Gazela de Yoticias, em 19, e polo
Tornai do Com mareio, em 21 do corrente, o
que é concedido.

O Sr. Dr. Luiz da Rocha Miranda pede
salientar do relittorio da directoria a desis-
tencia feita pela directoria e membros do
conselho fiscal dos vencimentos que lhes foi
mareado nos estatutos para que obtenham
assim a relevação dos refe:idos impostos,

Em seguida o Sr. Dr. Raymundo de Cas-
tro Maya procela á leitura do pau= do
conselho fiscal da que faz parte, concebido
nos seguintes termos :



'defeitos da draga de propriedade da em-
preza; mostra as razões que actuaram no
espirito da directoria para firmar o con-
ifteto em discussão e acaba pedindo a sua
approvação por representar alie a solução
Mais oconomica o efficaz que a directoria
podia encontrar na emergencia em que se
aehou, bom como pela possibilidade de sua-
'tesso na solução do problema a resolver-se,
visto ficar a empraza por essa fórma asso-
ciada a distincto profissional, como é o Sr.
Dr. Miguel Arrojado Ribeiro Lisboa, o girai,
sa,bomos contar com effectiva cooperação de
eminente especialista em maioria de dra,g a-
gem do rios, corno é o Sr. Dr. Louis Philipps,
director tochnico dos trabalhos do rio das
Mortes.

Não havendo mais quem pedisse a palavra
foi o referido contracto approvado una-
nimemente pela assembléa.

Em seguida, a asso aibléa tornou coalioci-
Monto dos passos dados pela directoria para
cessão de um trecho da concessão, entre a
villa do Furquirn e a :fez do rio do Carmo e
não só approvou essa negociação, corno deu

directoria amplos e ilimitados pobres
para ultimai-a e realizar qualquer outra
que mereça a a,pprovação unanime da dire-
ctoria o conselho

Nada mais havendo a tratar-se, o Sr.
presidente deu por °acarrada, a assembléa,
mandando lavrar a presente acta para ser
assig.nada, pelos Srs, accionistas presentes,
depois de lida.

Rio do Janeiro, 24 do outubro de 1905.—
.Aprigio Alves de Carvalho .—Josè Carlos de
Figueiredo. —Alfredo F. Guimarães. — Ar-
lindo de Souza Gomes . —Virgilio Ramos Gor-
dilko, por si o como procurador de Alberto
do Faria.—Ponseca, Macedo & Comp.—Por
procuração do Dr. Antonio Alvaro do Car-
valho, Alfredo F. Guimarães .—Luiz da Rocha
2Ifiranda.—Camillo de ..ind rade .-31. de Si-
gueira.—Por peoeuração de A. de Siqueira,
111. de Siqueira.—Por procuração do Banco
Nacional Bra,zileiro, Aprigio Alves de Car-
valho, director.—D. A. ilueno.—Darão do
Bananal.— Josd 1Vilentsens.— João de An-
drade. — Antonio Gonçalves Fontes.— Jaqua-
nharo da Rocha Miranda. — R. de Castro
Maya, —Francisco Candido de Bulhões Ri-
beiro .—Barão de lbirocalty.

-Compaailaita Gaierral ele Seguros
CERTIDÃO

Certifico que, por despacho da Janta Com-
Marcial em sessão do hoje, archivou-se
nesta repartição, sob n. 3.034, a acta da as-
sembléa geral extra,ordinaria, da Compa-
nhia Geral de Seguros, realizada em 19 de
outubro proximo findo, que alterou o art. 21
doa seus estatutos.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pital Federal, 3 de novembro de 1905.— O
secretario, Casar de Oliveira.

PATENTES DE INVENÇÃO

IV'. 4.439 — 111emorial descrlplivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, por 15 an-
nos, na Republica dos Estados Unidos do
Brazil para "Apparellto para vaporisar li-
guidos". Invenção de Albert Ilayes, inventor,
domiciliado em Neto Yorh (Estados Unidos
da America do Norte).

A. Invenção refere-se a, apparelhos para,
Vaporisar liquides o destinada especialmente
ã vaporisação do °loas hydro-carbonicos

riara formar um combuetivel gazoso, com-
posto, apropriado para ser empregado em

achinas do explo,soes, ou para outros fins.

A invenção a - destinada a remover cortas
difficuldades, que teem sido encontradas no
emprego do hydro-carbonos mais pesados,
como as bases para formar misturas ga-
zosa,s adequadas para serem usadas, como
carga explosiva, de machinas de explosão

E' commum fazer-se uso dos hydro-carbo-
nos os mais leves ou vola,tels, taes como ga-
zolina, ou naphta, corno base da carga ex-
plosiva, e as ta,es chamadas machinas de ga.-
zolina são successiva o amplamente usadas.
A vantagem do emprego de um hydro-car-
bano mais pesado e menos perigoso, como
base da carga, tem sido geralmente reconhe-
cida, e muito tempo e esforço tem sido con-
sumido em ensaios para vaporisar satisfa.-
ctoriamente os hydro-carbonos mais pesados
para esse fim.

Estes ensaios toem sido até aqui sem su-
cesso, pelo que as machinas empregando
kerosene ou outros hydro-carbono3 pesados,
como base da carga explosiva, até agora não
toem tido grande uso. A dificuldade no em-
prego de hydro-carbonos mais pesados, como
base da carga explosiva, parece ser de-
vida á dificuldade propriamente do vapo-
ri3ar o olea, sem qualquer outra vapori-
sação em uma retorta, que exige alto calor
e o emprego do um °riflai° do descarga
de tal tamanho que é sujeito a coalhar
ou va,porisa,r espalhando ou dividindo de
outra fôrma o oleo em partículas que é su-
jeito, o provir do . um excesso de hydro-car-
bono o consequente deposito de carvão no
cylindro da machina. Estas difilculdades
são removidas, no a,pparelho da presente in-
venção, pelo uso do urna construcçã'o que
perneta ao ar empregado suspender sa-
rnento a proporção de oleo necessario para
preparar uma carga explosiva satisfactoria.
O aparelho é, de preferencia, disposto do
modo que o ar é primeiro aquecido, e é
então obrigado a levantar uma pequena
quantidade do oleo e uma pequena quanti-
dade de agua, o ar transportando o oleo e a
agua, sendo então reaqueeldo e de novo obri-
gado a levantar uma nova porção do oleo, o
O essencial ao fuaccionamento do apparellio
que o oleo seja apresentado, com a fôrma, de
urna lamina, ao ar consente, de modo que
será impossivel sor tomado do mais do que
a quantidade desejada.

Para 03 fins acima apresentados, a inven-
ção consiste na construcçã,o e combinação
dos elementos aqui abaixo doseriptos e par-
ticularmente indicados nas reivindicações.
Roferinlo-me aos desenhos

Fig. 1 é uma secção vertical no appare-
lho pela linha AA, da fig. 3. Fig. 2 é urna
secção vertical do apparelho pela linha BB
da fig. 3. Fig. 3 é uma vista de cirna do
apparelho. Fig. 4 é . urna secção horizontal
pelo meio entre as extremidades do appare-
lho. Fig. 5 é uma secção vertical pela parte
superior. Fig. 3e uma secção horizontal pela
linha CC da fig. 8. Fig. 7 é uma secção ho-
rizontal pela linha DD da fig. 8. Fig. 8 é
uma secção vertical pala linha EE da fig. 3.
Nos desenhos, 1 é uni envoltorio do prefe-
rencia, comquanto não seja exigido, de ferina
cylinarica, em secção transversal, tendo um
oleado ou passagem 2,atravess:ando-o do uma
extremidade á outra,commuaiceedo em urna
d Is extremidades par meio do tubo 3 com a
descarga de uma melena, do exieosão, ou
outra fonte de ar ou gazes aquecidos, o tendo
um tubo de descarga 4, ligado com suas ou-
tras extremidades. Entre a parede do ori-
ficio 2 o a parole externa do envoltosio 1,
existe um par de passagem 5 e 6, do prefe-
rencia, em espiral, a parte inferior da passa-
gem 6, sendo de preferencia, dividido polo
compartimento 6 em duas passagens paral-

.leias.
O envoltorio 1 ê privado em suas extre-

midades com tampas 7 e 8 tendo pa$SnO?4$
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9 e 10 respectivamente, communicando cont
a passagem espiral 5 e 6 como este aeiti
abaixo explicado. As passagem 5 e 6 no en-
voltorio com as passagens 9 o 10 nas tampas
formam, reunidas, uma passagem continue
ou um conducto do ar, communicando dam
parte superior da tampa para baixo pelas
paredes do envoltorio ao redor da passagem
2 até a tampa inferior, e dale para cima pe-
las paredes do envoltorio em torno da passa-
gem 2 até a tampa superior. A tampa 7 é
de preferencia provida em pontos emas'
diametralmente oppostos um do outro, de
aberturas 11 o 12, das quaos a abertura 11
serve de aspiração para admissão de ar, e a
abertura 12 serve como urna sabida para os
gazes formados no apearam, como será das-
cripto adianto. Os tubos 13 e 14 são ligados
raspectivamente ás aberturas 11 o 12, o
tubo 13 communicando de um supprimento
adequado de ar sob pressão do proferencia
com cerca de 10 libras, o o tubo 14 comina-
nicando com o cylindro da machina ou o
recoptaculo em que dove sor armazenado o
gaz.

No caso em que o apparelho for usado le-
gado á urna machina de quatro cylindroa,
não é nocessario fornecer ar sob pressão ao
aspirador do ar 11, pois que o curso do pis-
ton para baixo por sua secção devora esta-
belecer uma corrente de ar suficiente para
o proprio funccionamento do apparelho.

O envoltorio 1 é de praferencia, com-
quanto não imprescindivel, disposto verti-
calmente, como está mostrado, de modo que
a tampa 7 deverá ficar na sua extremidade
superior, e a tampa 8 na sua extremidade
inferior. A tampa inferior 8, por meio de
suas passagem 10, sorve para ligar as extro-
melados inferiores das passagens espiraes 5
e G. Na passagem 10 ha uni diaphrag ma, 15.
tendo duas aberturas 16 pelas quaes o dia.-
phragma sendo disposto de modo que toda
commanicação catre as extremidades das
passagem 5 o 6, é necessariamente pelas
aberturas 16.

As abortaras 16 são semelhantes e simon-
te uma deltas precisa ser descripta, cada
tuna O provida de uma séde de valvula 17,
formada integralmeate pelo diaphragma ou
de preferencia, corno está mostrado, par um
aunei ajustado na ab,3rtura 16. Esta sode do
valvula é chanfrada, como está mosti.ada,
para formar uma séde para uma valvula
conica ou chanfrada.

18. Circinudando a séde da, volvida ha
urna ranhura ou canalete 19, que comum-
nica com a face da séde da valvula por
meio de pequenos orificios 20, de preferen-
cia era numero de quatro, comquanto o nu-
mero pass variar. A ranhura ou canaleto
19 communica por urna entrada 21 com o
tubo de supprenento 22, a entrada senda
regulada por uma valvula, adequada 23.
Por um dos tubas de supprimonto 22 o oleia
é fornecido a unia das ranhuras ou canale-
tes 19, o pelo outro tubo de supprimento 2.2 a
agua é fornecida á outra ranhura ou cana-
lute 19, o oloo e a agua, como se desejar,
passando da ranhura ou camalote pelos imi-
tidos ou furos 20 para a face da valsada
quando a valvula, é suspensa.

A tampa superior 7 é provida de um Ct.
phragrna 15', o qual, como no caso do dia-
phragma na tampa inferior, é provido do
uma ou mais aberturas 16', cada uma, pro-
vida, de uma valvula. 18-, ranhura ou cana
leio 19', tubo de supprimento 22' e valse:tia
23', a construcção sendo a todos os respeitos
a mesma, como no caso das valvulas corres-.
pandentes na tampa inferior, com excepção
que as valvulas da tampa superior são da
pra:bre:leia providas de meios para regular
seu movimento. Para asso fim, na construo-
çã,a mostrada" aa vgvulas	 $"ão cada, uni?,

Qua.rta-leire, 15	 ro:4R;To QFPICIAL
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provida do uma tampa 27 concentrica com
a valvula o destinada a penetrar em uma
abertura cylindrica 28, formada em um
bujão 29 inserido em uma abertura 30, dire-
ctamente acima da valvula, 18' e um para-
fuso de pressão 31 prolonga-ss pela extremi-
dade inferior do bujão de modo que a extre-
midade superior da tampa 27 deverá im-
pedir sua extremidade inferior quando a
valvula é levantada. As valvulas 18 e 18'
são respectivamente providas de faces chan-
fradas ou conicas 24 e 24', destinadas a
encaixar nas sédes das valvulas 17 o 17' e
acima as faces 24 e 24' tem respectivamente
flanges 25 e 25', destinadas a proloogar-se e
formar cobertas para as ranhuras ou cana-
letes 19 e 19'. Por baixo das fac ,s 24 e 24',
as valvulas 18 são providas respectivamente
do uma série de azas ou palhetas inclinadas
260 26' prolongando-se para baixo destinadas
a levantar a valvula quando uma corrente
de ar sõbe ou é imponta para cima, e ser
assim accionada, de modo a obrigar a val-
vula a gyrar um pouco.

As paredes da passagem 2 pelas quaes
passa a descarga da macliina, são de prefo-
rendia providas de nervuras 32, afim de au-
gmentar a superficie exposta ao calor da
descarga e augmontar a massa de metal, de
modo que ambos recebam mais calor do que
se obtem em uma passagem de paredes lisas,
e conservem o calor durante mais tempo, o
os diaphragmas 15 0 15' transportando as
valvulas 18 o 18' e as ranhuras ou canaletes
19 e 19' são de metal de espessura suffici-
ente e locadas com relação ás paredes da
passagem 2, de modo que alias tornam se
sufficiontemente aquecidas por condução
pelas paredes da passagem para conservar o
oleo na ranhura ou canalete 19 e 19' em um
alto grã,o de calor, do preferencia, em um
calor proximo do ponto do crepitação.

As valvulae 18 e 18' são de preferencia de
tal peso que permaneçam nas suas sécios, a
menos que por uma diminuição do pressão
abaixo Xailes ou um augmento do pressão
por baixo delias, sejam forçadas para cima.

No funccionamento do meu apparelho,
como foi acima descripto, os diferentes
tubos 25 e 22' são ligados a reservatorios
adequados ou outros suppridores do oleo ou
agua, como for desejado, um das tubos 22
da tampa de baixo estando ligado ao sup-
pridor de agua e o outro com o suppridor de
oleo e os tubos 22' da tampa superior sendo
de preferencia ambos, si forem usados dons,
ligados ao suppridor de °leo. no ha ne-
cessidade de ser o °leo ou a agua forne-
cido sob a pressão, sendo apenas necessario
que a agua ou oleo corra com sufficiente
rapidez para conservar as ranhuras ou ca-
naletes 19 cheios ou quasi cheios.

O ar sob pressão, de preferencia com cerca
de 10 libras, entra pelo aspirador 11 e, des-
cendo pela passagem em espiral 5, é aqueci-
do pelo contacto com as paredes do envol-
torio, que sã,o conservadas aquecidas pela
descarga da machina atravessando a pas-
sagem 2. Da passagem 5 o ar aquecido en-
tra na passagem 10 da, tampa inferior 8, e
pela sua pressão obriga a valvida 18 da
tampa inferior a levantar-se ligeiramente, e,
ao mesmo tempo pela acção da corrente de
ar sobro as azas ou valvulas 26, dá uma
pequena rotação á valvula para distribuir
o oleo ou agua, que, i. proporção que a, vai-
vala levanta, pôde passar pelos furos 2) da
ranhura ou canaleto 19.

O effeito desta rotação é espalhar o oleo ou
a agua, em uma lamina fina, em cuja farina
eito á promptamente arrastado pela cor-
rente do ar era sua passagem pela vai-
vala. As correntes do ar das duas valvulas
da tampa, inferior,uma transportando o oleo
apanhado d sse modo e a entra transpor-
tando agua, penetram respectivamente nas

passagens nas quaes a parte inferior da
passagem espiral 6 é dividida pela passa-
gem 6', e no ponto em que estas passagem
se unem misturam juntamente; a mistura
de ar, oloo o agua, é sujeita ao calor das
paredes da, passagem, por meio do qual a
vaporisação do oleo o da agua, é completa-
mente executada, e a mistura gazosa mais
ou menos completamente fixada. Os gazes
aquecidos então passam para dentro da
tampa superior 7, e, atravessando as aber-
turas 16' do diaphragma 15 reguladas pelas
valvnlas 18', suspeale uma ulterior quan-
tidade de oieo, e entio passa pela sahida 12
para o cylindro da machina. Os flanges 25
e 25' das valvulas 18 e 18' servem para pro-
teger as ranhuras ou canaletes 19 e 19' em-
quanto as valvulas são fechadas par qual-
quer contra-pressão do ga,z, que possa pro-
curar impelir o ()leo ou a agua de percor-
rer a ranhura ou canalete, e, enigmado as
valvulas são levantadas, deixa as ranhuras
ou canaletes abertos para se retirar mais
ou menos oleo ou ;latia da sua superado na
ranhura ou canalete.

A proporção de oleo ou agua assim to-
mada paio ar é comparativamente pouca, e
nenhuma mistura ulterior de ar é necessa-
ria para fazer 111111 carga explosiva adequa-
da ao uso.Si se do :ai Lr, a mistura gazosa, á
proporção que é descarregaiio. da sabida 12,
Me ser sujeita á com.pressão para formar
um gaz praticameate estavel, adequado ao
uso geral, sendo sCurynte necessario que a
compressão seja intermittente, de modo que
o fluxo de, sabida 12 seja intermittento e as
valvulas 18 abrirão e fecharão intermitten-
temente.

O apparelho, como foi acima descripto,
destinado a ser li gado a uma machiaa de
explosão e é destinado a empregar, com o
fim do formar uma carga explosiva, qual-
quer liquido hydrocarbanico da gazolina ou
naplita aos oleos mais pesado, taes como,
olea era combustivel, sendo apenas EICCOs:a,-

rio que o oleo empregado seja bastante
fluido para circular nas ranhuras ou cana-
letes 19 o conserval-as cheias ou qua.si.

Si se desejar, páde-so empregar oleos dif-
ferentes para stipprir as ranhuras ou cana-
letes das valvula,s das tampas superior o
inferior ou, si forem empregadas duas vol-
vidas na tampa superior, uma pôde ser sup-
prida, com oleo posado o a outra com gazo-
lina ou outro hydrocarbono Mais vola,til.

Por meio do apparolho como foi acima
descripto, qualquer machiara á gazolina, pôde,
sena outra mudança, além substituição do
appirellio, para vaporizar ou carburetar
commumente usado, ser adaptada a andar
com kerazono ou ainda oleo combustivel ou
oleo cria

Devc-sa notar que as passagens palas
quaes o ar passa levando ale° são do tal
área que não existirá nenhuma opportani-
dado para coagular pelo deposito de carvão,
e qualquer possibilidade de coagulação é
antes impedida pela tendeneia da corrente
de ar em limpar a valvula o soa séde.

Tendo, pois, descripto particularmente o
mostrado a natureza desta referida invenção
e qual o moio do ser a mesma executada,
declaro que reivindico :

1 0 , o apparelho aqui descripto para va-
porização, comprehendondo em combinação
um conducto do ar, um diaphragma no re-
ferido conducto tendo sobre elle uma pas-
sagem do ar, provido de uma sside de
valvula, meios para fornecer liquido á sedo
da valvula, uma valvula aspirante pira a
sadio de valvula destinada a regular a pas-
sasaem do ar pelo conducto e meios transpor-
tados pelas valvula..s destinadas a serem ac-
cionadas p310 ar, passando pelo coaducto
para g,yra,r a valvala para distribuir o li-
quido;

2°, o appa,relho aqui descripto para, vaiaria
rizar liquido, compreliendendo em combia
nação una canducto de ar, um diaphragma
no referido conducto, tendo nele uma passa -
geria de ar provida do uma séda da valvula;
meios para supprir liquido a sécia da vala
vida, uma valvula de aspiração para a sécio
da valvula, disposta para regular a passa-
gem de ar polo conducto de ar, a valvula
sendo provida na sua face inrerior de paa
diletas ou azas inclinadas destinadas a serem'
accionadas pelo ar passando pelo conductó
para rodar a valvula para distribuir o lia
quido ;

36 , o apparelho aqui deseripto para vapo-
rizar liquido, comprehen lenda em combi-
nação um conducto de ar, um diaphragma
no referido conducto, tendo nele uma pas-
sagem de ar provida do urna séde de vaia
vida, uma ranhura ou canalete circum-
dando a séde da valvula e em communi-
cação com ella, moios para sapprir liquido
á ranhura ou canalete, uma valvtila de as-
piração para a sétle da valviVa destinada à
regular a passagem do ar rlo conduto e
meios transporta los pela volvida destinados
a serena accionados pelo ar quo passa pela
conduto para rodar a valvula para distri-
buir o liquido;

4°, o apparelho aqui descripto para vapo-
rizar liquido, campreliondanclo em combina-
ção um canducto de ar, um diaphragme. no
referido conduto tendo noite uma passagem
de ar provida de uma sécio, de volvida, uma
ranhura ou canalete na face superior do dia-
phragma circumdando a sedo da valvula em
communicação com cila, moias para forne-
cer o liquido á ranhura ou canalote, meios.
para aquecer o diaphragma e aquecer o li-
quido na ranhura ou canalete uma valvula
de aspiração para a sido da valvula, desti-
mia, a regular 'a passagem do ar pelo con-
duto e meios transportados pela valvula,
destinados a serem accionadas pelo ar, pas-
sando pelo conduta para rodar a valvula
para distribuir o liquido

50, o apparelho aqui cleseripto para vapo-
rizar o liquido, comprehendeado em comum-
nicação um conducto de ar, um diaphragnia,
no referido conduto, tendo no sou interior
uma passagem de ar provida co:n uma séda'
de valvula, uma ranhura ou canalete na face.
superior do diaphragma,circitindando a Vila
da valvula, o em commanicação com Cal,
meios para supprir liquido á ranhura ou
canalete, uma vatvula da aspiração para a
séde da valvula, destinada a regular a pasa
sagem de ar pelo conduto, a valvula senda
provida com uma finge esternleado sobre á
ranhura ou canalete e cobrindo-a, e meios
transportados pela valvula,ties tina do a serena
accionados polo ar, passando peio conduta
do ar para gyrar a valvula para distribuir
o liquido;

6°, o apparelho aqui descripto para vapaa
rizar liquido, compreliendendo em combina-
ção com um envoltorio tendo um circuito do
ar formado noite, um diaphragma no refe-
rido conduta, tendo duas passagens de ar
noite, cada uma provida do uma séde da
valvula, meios para fornecer diferentes li-'
quido&s ás duas sédes da valvula, uma va/4
vula de aspiração para cada sade do valvula
e meios transportados pelas valvula,s desti=
nados a serem accionados pelo ar, passando
pelo condado para radar as valvulas para
distribuir o liquido;

7, o apparelho aqui descripto para vapo-
rizar liquido comprehendendo em combi-
nação um envoltorio tendo uma passagem
no seu interior como meio do aquecimontos -
e tendo um conducto de ar, formado nelles-
circumdando a pass tgem para o meio do
aquecimento, o referido conducto de ar
condaziado para baixo, em torno da passa-
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Em consequencia do peso e do espaço con-
sidoravel ()ocupados pelos accumuladores
electricos, os barcos inteiramente eloctricos
teem um.raio do acção forçosamente muito
limitado porque toem de voltar muitas ve-
zes ao porto do amarração para tornar a
carregar a bateria. Estos barcos não podem
portanto tornar-se submarinos offensivos.

Os barcos,autonornos possuem pelo contra-
rio entre outras desvantagena de neccessita-
rem do duas mobilias o que, alam da despesa
é uma seria complicação no momento em que
se passa do periodo de marcha á, superficie,
para o de mergulho.

Além disso,tanto em um como no outro to-
ner° ciastes submarinos ; a propulsão debaixo
da agua. obtem-se unicamente por meio
do accumuladores electricos o estes taem se-
gundo opinião de todos, inconvenientes muti-
plos, que se pôdem resumir do modo se-
guinte:

1°, °ocuparem espaço e peso considera,vel;
2°, mau rendimento com grande velo-

cidade;
• 3 ,, imm6bilisação completa ou parcial do
barco durante a carga da bateria; 	 •

4°, ga,stamento muito repico;
5°, custo do compra muito elevado;
60 , conservação :ielicada o dispendiosa,

porque mesmo o quando o barco esta dosar-
aliado, os accumuladores tecto de estar con-
stantemento carre,gados afim de evitar a sul-
fatação, ou tombem completamente des-
montados;

7°, libertaçã,o do gazes infiamavels du-
rante a carga. os gimes teoria muitas vezes
°ocasionado explosões o a formação de va-
pores acidos que encommodam a equipagem
e atacam as ferragens do barco;

8.0 Impossibilidade de collocar os acenmu-
'adores era recantos inutilizados em conse-
quencia das visitas quasi quotidianas que
necessitam ;

9,0 Dificuldade de isolar convenientemente
a bateria em uma atmosphora tã,o humida
coma a do um submarino, do que resulta a
impossibilidade de empregar correntes que
excedam 120 volts.

O motor thermico e particularmente o
motor de explosão ou combustão (essencia,
benzol, alcool, potroloo, °leo do shisto, etc.),
não apresentaria estes multiplos inconve-
nientes, pelo menos não se tem podido até
hoje apelecar aos barcos submarinos durante
o peniodo , de mergulho, em cousequencia da
falta do comburente neeessario, mas sobre-
tudo porque esto systema do producção da
força motora não pôde ser realizado : 1°. som
perda do peso, condição essencial para um
submarino ; 2°, sem viciar a atmosphera do
barco ; 3°, com um espaço restricto e um
pequeno peso ; 4,0, com um bom rendimento
mecanico.

Consegui vencer estas quatro condições
importantes (em virtude -de um conjuncto
do disposições espocia,es) por meio da appli-
cação ao barco submarino dos motores com
cyclos fechados que são objecto da patente
franceza n. 309.633, do 30de março de 1901,
o do um 1° certificado do addição, do 22 de
outubro do 1901.

Nos motores coro cyclo fechado, o fumei°.
namento é o seguinte.:

Depuram-so os gazes de sabida, isto è,
condensa-se do um lado o vapor de agua e
do outro lado fixa-se completa ou parcial-
mente o acido carbonico, depois, tendo assim
obtido o que denomino ar pobre, enriqueço-o
com oxigehio do modo a. tomai-o apto a ser
aspirado do novo pelo motor o a entreter a
marcha do mesmo.

Os desenhos mama mostram as dispo-
siçõaa geraes que utiliso para. a applicação
ao submarino dos motores com cyclo fez.
ehada.

Em a está o motor do gaz dotonanto oui
do combustão, que sadio em b bi para uai
collector provido do uma. circulação dei
'agua para o resfriamento. Em c está, o silerg
cioso e em d uma valvula do descarga quO
permute no caso de falsa manobra das tora
neira,s, a sahida, para fira do barco. Em e,:
ha uma torneira do troe vias que desem-
penha um papel muito importante, visto
permitir ou a sah ida para tera do barco
no caso da marcha á suporficie, ou a :sabida
para o dopurador (dissolvedor) no caso do
marcha cm cyclo fechado.

Va-so em b a união que liga a torneira:.
de tres vias ao dopurador ou dissolvodo'ra
Em f está o depurador que em vez do ser,
um apparelho rotativo genero Standar4
como no exemplo da patente 309.633, é una'
lavador com pratos, isto afim do evitar
grandas superficies do liquidas o que é iin-,
portanto por causa do deslocamento dds
centro do gravidado devidos ao balanço e adi
movimento de papa ã, prôa, do navio. 'Mia
zoi igualmente com o mesmo fina o com sud-,
Cesso, lavadores de pulverização do agua oo
de liquido alcalino (genero Koeting).

Em g ha uma tomada do excesso do gas
que nenhum papel desempenha a no ser,
no caso da depuração não ser total. Nestes
caso o excesso do gaz não absorvido no depri4
ra,dor accurnular-se-hia, no cyclo, e a prossSIO`;
acabaria por se tornar tal que excederia a:
pesssã,o de entrada do oxygneo em p e estX
já, não poderia penetrar no cyclo, o que
levaria á paragem do motor.

Logo, que a pressão no cycio (quo dde
cerca do 10 centimeros do agua), começa
augmentar de um modo anormal, o rega-
lador com ca,mpa,nula h levanta-se o abra
a torneira g i que regula o consumo na ad-
piração da bomba do gaz h que impelia)
para o mar esto excesso, por exemplo na
estoira 4a helice, do modo a bem dissolver
os gazes.

A bomba h bastante poderosa para
poder impollir até 50 metros de profundas
dado.

Em i' ha um regulador campanula anua
logo ao precedente o no qual o motor aspira
o ar pobre sob uma pressã,o constante pelo
tubo i2 que desemboca nas duas torneiras
troe vias j.

Estas torneiras desempenham um pape,/
muito importante.

Durante a marcha a supercicie, isto é, na
cyclo aberto estão voltadas do modo tal guia
a aspiração faz-se no ar livro por ja, eiramba
a entrada do oxygenio fechada.

Durante a marcha debaixo da agua, pe/d
contrario, as torneiras estão voltadas de usa
quarto do volta, a aspiração do ar pobre
tem logar bom como o atiluxo do oxygehiti
o o motor trabalha em cyclo fechado.

Em 1, voem-so os tubos neservatorloa de
oxygenio que podem, é claro, ser substia
tuidos a bordo por um modo qualquer do
producção deste gaz, em 11 o colloctor dia
oxygenio, em 12 a entrada do oxygeisio porá'
parto de fora destinado a enchor estua
tubos.

Em m, vem-se o detentor de oxs-genlo quat
abaixa a pressão de 120 kilos a 1 kilo, que 4
a prossão no tubo volante n.

A esto tubo volante n que alimenta o moa
ter por intermedio do regulador campariürsit
o quo_actua sobro a torneira o'. Em.p ha a:
chapeleta distribuidora do oxygehlo dom a%
torneiras do regulacão q. Em r, as bana
de combustivel (petroloo, essencia, otc,)714
alimentam cada uma tira par da cylindroll
Nos desenhos juntos, a lavagem das, gaze
podo ser effectuada com agua do mala esife:
tomada em te Mio chega ao depuradoiadfrS
t', effectuando-se o despejo desta i1,
caixa u,.e.finaliiiente para o mar pela: Uoitabat
D.. Neste caso, a de-puração não 6 014-67

I parcial,

geria, como meio do aquecimento e dahl para
cima, em torno da passagem como meio do
aquecimento, um diaphra,gma, proximo do
ponto mais baixo do referido condueto de ar,
tendo uma passagem do ar nelle, provido do
uma séde do valvula, meios para suppair
liquido, a séde da volvula, uma valvula, do
aspiração para a sécio da vulvula destinada

ragular a passagem do ar pelo conducto
meios transportados p valvula destinados
a serem accionados pela ar, passando pelo
conducto para gyrar a vadvula para distri-
buir o liquido.

8°, o apparelho ahi descripto para vapo-
rizar liquidos, comprehendendo em combi-
nação um envoltorio, tendo uma passagem
nelle,como um meio do aquecimento o tendo
um conducto dor conduzindo para baixo
em torno da passagem, como moio do aque-
cimento o entã'o conduzindo para cima
em torno da passagem, como meio do aque-
cimento, um diaphragma no conducto do ar,
proximo do seu ponto mais baixo, tendo
nollo duas passagens cada uma provida do
uma sède cio valvu/a„ meios para fornecer
oloo a uma das referidas sédes de valvula o
meios para fornecer agua a outra das refe-
ridas sédos de volvidas uma valvula do
aspiração para cada uma das referidas SétiO3
de valvula.s, um segundo diaphragmas no
referido conducto de ar, proxirno de sua ex-
trem idade, tendo nelle uma passagem do ar
provida do uma sói° do vaavula, meios para
fornecer oleo á, referida sédo do valvula o
uma valvula do aspiração para a referida
sédo, cada uma das valvula,s sendo providas
de meios destinados a serem accionados polo
ar, passando pelo conducto para rodar as
valvulas ;

9, o apparolho aqui descripto para vapo-
rizar liquido, compreliendondo Ora
binação um envoltorio tendo um conduto
do ar, formado no sou interior, um da,phra-
gma no referido conducto tendo nono uma.
passagem do ar provida com uma sédo de
valvula, uma ranhura ou cantata circum-
dando a sedo da valvula o communicando
com alia, uma valvuia do aspiração para a
sédo da valvula, provida do uma fiange,
estendendo-se sobro a ranhura ou canaleto o
destinado a formar uma coberta para- ella
quando a valvula esta, na sua sécio o meios
para limitar o movimento da valvula.

Rio do Jameiro,.20 do julho do 1905.—Como
procuradores, Moura tSc Wilson.

N. 4 .440--Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do lira 3i1, para«Novo modo de pro-

pulstto vara barcos íubmarinosb. Invengo
de George Francois Jaubert, domiciliado em
Paris, Irança

•
Os barcos submarinos podem sor classifi-

aados, sob o ponto de vista do modo de pro-
pulsão, em duas categorias:

1 ., os submarinos completamente electri-
coe, que sã,o accionados indifferentomente á
superado ou debaixo do agua por moio do
accumuladores eleetricos ;

2°, os submarinos denominados autóno-
mos, que toam duas machinas, uma termica
para a marcha á superficie, a outra electrica
(dynamo o accumuladores) para a.marcha
debaixo do agua.

Como se vê, para estes doas generos do
barcos, tem-se adoptado durante o periodo
do mergulho a propulsão electrica porque
ata hoje, só este modo de propulsão permitte
operar sem viciar a atmosphera do barco e
sem fazer variar o sou peso, dous factores
essenciaes quando se quer tratar do pro-
blema da navegação submarina.

Ainda assim este modo do propulsão ele-
trica não deixa deter defeito
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aspara realizar urna depuração completa e
cyclo mathematicamente fechado, enche-

'Es13 a caixa u de liquido alcalino (soda, potassa,
ele.) o a bomba e faz circular este liquido

r

r um tubo náo representado, no lavador,
alté o esgotamento, depois é repellido para
õ mar o substituido por liquido novo. Nos-
'ias condições, faz-se esta caixa bastante
grande para uma submersão de muitas
/toras.
' Em 12 e t3 vê-se a entrada e a sahida de
legua do circulação do motor.

• Applicando os processes acima referidos2
Vê-se que nestas concliOes de cyclo fechado
(ou mais ou menos fechado) este modo de
propulsão corresponde debaixo de agua ás
quatro condições acima estipuladas

1. a Constancia do peso. Si se empregar
o cyclo rigorosamente fechado, a constando

,do peso é mantida invariavel do p:incipio
ao fina da submersão, visto que os productos
da combustão são integralmente detidos
dentro do barco.
' Si o cyc/o não é perfeito, isto é, se no se

fixa senão uma parte do acido carbonico (o
que depende do modo como os gazes de sa-
indo são tratados, depurados ou simples-
mente lavados ou sómente resfriados) se é
obrigado a lançar ao mar ou a armazenar
para manter a pressão constante do cyclo
500 litros ou mais de gaz de sahida por ca-
valo por hora. Como estes gazes teem urna
densidade de 1,5 a 1, 8,ê preciso portanto
arranjar um reservatorio de compensação

OOP"

aaasaassas...—..

rEspa,ço occupado por
volume por cavalo
—hora 	

.Poso por cavallo —
hora 	

4. 0 Bom rendimento mecanico. Na pas
tente n. 309.633 fiz sobresahir as vantagen-
que se obteem, sob o ponto de vista de ren-
dimento mecanico dos motores de explosão,
em empregar ar sobreoxygenado. As dispo-
sições representadas permittem precisa-
mente realizar tanto com cyclo aberto corno
com cyclo fechado, esta sobrcoxygenação do
ar. Para isto basta regular conveniente-
mente a entrada do oxygenio pela chape-
leta p.

Finalmente, reclamo os beneficies da con-
tenção internacional (promulgada pelos do-
brotos n. 9,233, de 28 do junho do 1884 o
n. 984, de 9 de janeiro de 1903) visto ter
sido depositado o mesmo pedido de privi-
legio na repartição official da Franca em 30
de dezembro de 1904. .
• Em resumo, reivindico cimo pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Novo modo de propulsão para barcos sub-
Marinos, caracterizado :
• a) pelo emprego do motores com cyclo fe-
chado que tornem a utilizar depois de seu
'enriquecimento em oxygenio, os gazes de
sahida mais ou menos depurados, por outras
Palavras, que trabalham debaixo do agua
çom o oxygenio (ou um outro gaz oxyge-
ioado) diluido com os gazes do sahida„ depu-
hdos ou não, satisfazendo este novo modo
.de propulsão as quatro condicções estipu-
ladas no decurso da descripção
• 1) pelo emprego de lavadores especiaes,

.de reguladores de pressão o de uma bomba,
Jf

que corresponda a cerca de 1 k,. por cavallo
'hora.

Notar-se-ha nesta occasião que estes gazes
em cace szo são constituidos na maior parte
de anhydrido carbonico inteiramente soluvel
em agua (coeficiente de solubilidade um
litro por litro de agua) e de um pouco de
oxygenio que se dissolve tombem nesta de-
luição.

Este ponto é importante porque se si desse
o contrario, produzir-se-hia uma violenta li-
bertação do gaz, burbulhando á superficie
da agua, indicando ao inimigo a situação
exacta do submarino.

2.° Viciação da athmospliera do barco.—
Corno o motor de cyelo fechado não aspiro e
não descarregue no barco, a atmosphera não
pode de modo nenhum ser viciada.

3. 0 Espaço °ocupado e peso muito redu-
zido.— Como o espaço °ocupado e o peso dos
dynamos dos submarinos com ucumula-
dores electricos sejam superiores ao espaço
occupado o ao peso dos depuradores e acces-
sorios dos motores com cyclo fechado, não se
comparará senão o accurnulador do oxygenio
com bateria do accumuladores eleetricos.

O quadro seguinte que dispensa de com-
mentarios, resume a comparação entre a ba-
teria electrica de um submarino autonomo,
modelo 1901, força do 240 cavallos e o accu-
mulador de oxygenio (tubos do oxygenio
comprimido, ox3-litho, etc.) do um motor com
cyclo fechado tombem de 240 cavalos:

1 que expulsa o excesso dos gazes afim de
manter constante a pressão no cyclo.

Rio de Janeira, 30 de agosto de I905.—Por
procuração, .Tules Gdraud, Leclere & Comp.

N. 4.441 — Memorial diseriptivo acompa-
nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados 'Unidos do
Brasil, para um novo processo de melhora-
Mento e conservação do xargne denominado
scargue presunto. Invenedo do .Dr. Felippe
Saboia Bandeira de Mello, domiciliado em
Pelotas, Estado do Rio Grande do Sul,

A industrio do xarque, outr'ora prospera,
actualmente decahe, e esta docadencia que
se manifesta ao observador mais superficial,
tem como causas : do um lado a má quali-
dade do produto, como substancia • o de
outro, as exigencias crescentes da civilização
brazileira, substituidos em nossa patria os
trabalhadores escravos pelos operarios li-
vres, em grande parte europaus, cuja aver-
são ao charque ê bem conhecida.

E' o xarquo na verdade, tal como o fa-
bricam no Rio da Prata e no Rio Grande do
Sul, um producto pouco nutritivo e ainda
menos saboroso, quasi inteiramente desti-
tuido das substancias -  assimilaveis
e sujeito, na parte go rdurosa, ás deteriora-
aos do ranço e, na parte fibrosa, ás vegeta-
Qaes cryptogamicas do toda ordem, que so

desenvolvem, em tempo mais ou menos
longo, sob a influencia da humidade ou da
calor, como o reconheceram todos os homens
de sciencia, o corno o affirma o prosado vulgo
Torna-se, portanto, de mistér abandonar tal
industrio, ou transformal-a, melhorando-a.

Até hoje a principal preoccupação do3
charquea,dores platinos e nacionacs tem sido
extrahir da carne todo o sueco possivel, intro-
duzindo nella, a maior quantidade do sal ia
troduzivel. No processo Lacerda este mal é
ainda aggravado, submettidas as carnes, na
salga, a una poderoso apparelho do expressão
o na resalga a um outro ainda mais poderoso
do modo a perderem todas as aguas colloi..
does, albuminoides, isto é,todo o sueco nutri-
tivo.

Procurando aperfeiçoar um artigo que é
de primeira necess'dade no regimen alimen-
ticio do norte do Brazil, principalmente no
das classes proletarias, comprehenda desde e
primeiro momento, que mais do que na fabris
cação rudimentar estava o defeito industrial
no acondicionamento grosseiro a quo era
submettido o produto.

Nestas condições, procurando um meio eco-
nomico e efficaz de conservar a carne de
modo a guardar-lhe todo sabor e aroma, e A
não ser preciso soccal-a t nmto como no char-
que commum, observadas além disso motim-
losamente todas as condições de asseio o da
hygiene, descobri o processo seguinte

As carnes, depois de bem lavadas em agua
para eliminação das substancias extranhas
do sangue coagulado, vão a um banho sota,
rodo de sal marinho e de outros agentes
conservadores inocuos, de uso culinario, onde
permanecem pelo espaço do uma hora, e do
onde são tiradas para os enxugadoures ou
varaes, si o tempo o permittir, para peque-
nas pilhas formadas do tenues camadas de
sal o de camadas do corno. Expostas as car-
nes ao sol 'por tres a quatro horas, de modo
a enxugarem um pouco, são recolhidas e ac-
commodadas em pilhas formadas de uma.
camada de sal condimentado e do outra de

Cortada a carne nas dimensões da fôrma
e com, o peso determinado, vao á prensa afim
do ficar reduzida a um volume minimo,
sendo construido a fôrma do maneira a po-
der ser aberta. Aberta esta o retirada a car-
ne, é o pequeno fardo convenientemente ata-
do e posto sob um envolucro do papel de es-
tanho. Finda esta operação, é a carne da
novo envolta em um pa,nno que se cose por
todos os lados, sendo depois o pacote reves-
tido de uma camada do cêra e pó, o por ul-
timo enrolado em papel commum, rotulado
e acondicionado em caixas do madeira que
não precisam ser hermeticamente fechadas.

Por esto processo, atê hoje não emp
do nem descripto, dentro ou fóra da Republi-
ca, obtem-se da carne secca una genero ali-
menticio de primeira ordem, o qual bem
merece o nome de Charque presunto, e ao
qual do do já se pádo assegurar largo con-
sumo no paiz o boa exportação para a Euro-
pa, attontas as qualidades do sabor o incor-
ruptibilidade do novo producto de que se
apresentarão amostras, si forem requisi-
tadas..

Em resumo, reivindico como ponto cara-
cteristico de meu invento: um processo de
conservaçá,o indefinida do charque fresca'
adubado, denominado—Charque presunto —,
processo que consiste no acondicionamenta
da carne secca em pacotes, fardos ou saccos
absolutamente impermeaveis ao ar o, por-
tanto, á humidade.

Rio do Janeiro, 5 de junho do 1905. — Por
procuracão, .Tules Grau, Melem 8G e°,	 .

51 ,84

5k, 42

481,100

O2k

331,32

63k,26

carne, ah! permanecendo troo	 dias para
tomarem os adubos ou	 temperos. Depois
do assim preparadas são acondicionadas era
pacotes ou pequenos fardos impermeaveis
ao ar o feitos da maneira seguinte
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Z. 4,412-Memorial descriptipo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brasil, para (Latrina aperfei-
çoada denontinada latrina per feietto». Inven-
çtio de Amilcare busuardi, domiciliado nesta
cidade.

Refere-se a invenção a uma latrina aper-
feiçoada comprohendendo : a) uma caixa do
descargas combinada com um apparelho do
dosagem autornatico, adaptado para deitar
na dita caixa, a cada descarga desta, uma
quantidade dosada de desinfectante ; b) um
apparelho triturador, que chnmo «turbina»,
combinado com o cano da ova :nação do vaso
da latrina e tocado a cada descarga da caixa,
pela propria descarga, com o fim de mistu-
rar intimamente a agua, o deanfectante o
as matarias fecaes, as giram são, nesta occaa
sido, reduzidas a fragmentos muito peqaenos
ou mesmo completamente esmagadas ; ob-
tendo assim um comnosto liquido, oa em
estado quasi somolhante, que se acha nas me-
lhores confições, sob todos os pont s do vista,
para ser despe;ado nos esgotos geraes.

Nos desenhos a,nnexos : as Figs. 1 e 2 re-
presentam, a titulo de exemplo, a caixa do
descarga A o Q apparelho d:sador B, sendo
a Fig. 1 uma secção longitadinal por c d da
Fig. 2 e a lig, 2 uma senão transversal por
a b da Fig. 1. A Fig. 3 é urna secção verti-
cal pelo vaso C da latrina e pela turbina D
e, a Fig. 5 uma vista lateral da turbina D.

Referindo-me ás Figs. 1 e 2: 1 d uma
caixa, com sua tampa 2, dotada de um sy-
plião E, formada por um ramal 3 descen-
dento e dons ramaes ascen lentes agimos 4 o
4', do menor diarnetro que o primeiro e sy-
metricos em relação a este. F, F' são duas
valvalas iguaos, destinadas a escorvar o
syplião o communicando, pelos respectivos
canos 5 o 5', com o prolongamento exterior
3', do ramal 3, trazendo o flango 6 de liga-
ção com o do cano de descarga, não repre-
senta.do, conduzindo ao vaso da latrina. O
apparelho de dosagem B é constif uido por
um deposito do desinfectante 7, dotado do
uma torneira do dosagem h cujo macho Oco
8 é provido do diaphragmas corredios 9, 9',
que, por meio do parafuso 10 de roscas 11 e
12 á direita e a esquerda, podem se appro-
ah:lar ou se afastar para regular a quanti-
dade do desinfectante admittido entre eitos,
a qual, a cada operação da torneira, é das-
carregada pelo bico 13 na caixa I,ondo caho
sobro a bocca da torneira de boia 1. 1 é uma
alavanca de doas braços 10 e 17, que pado
oscular em 18 sobro seu supporta 19. No
braço 16 se prendo a corrente 20 do puxador
o, no braço 17 estão articulados a bicha 21
que se prendo á manivella 22 do macho 8, e
o balancim 23 ligado aos battentes 24 e 24'
das valvulas F o F', pelas bicllas 25 025'.
Desta fôrma quando se puxa para baixo o
braço 10, os battentes das valvidas são le-
vantados das respectivas sédea 20 o 26' e o
syplião duplo sendo assim escorvado com
energia, por dons jactos do agua despejados
no ramal 3' pelos canos 5 e 5', esvasia quasi
instantaneamento, na bacia da latrina, o
corando da. caixa A misturado com a doso
do desinfectante despojado pela torneira II,
actuada ao mesmo tempo que as valvulas
F

C a bacia da latrina da qual se projecta
o conductor K do evacuação apresentando
doas seios m o n, dispostos em sentido in-
verso um do outro. No seio n é formado
uma caixa cylindrica 30 com tampa amovi-
arei 31. Nesta caixa trabalha uma roda O ou
turbina, repousando pelas extremidades do
seu cubo 32 sobro as pontas dos parafuseis 33
e 33'. A roda é constituida por diaphragmas
parallolos 34, norma,es ao cubo, e por pás ra.-
diaes 35, perpendiculares aos .diaphragmas
com os quaes formam alojamentos aber-
tba r, Os diaphragmas apresentam, no seu

contorno, dentes de serra 36, corresponden-
tes cada um á extremidade recurvada da
respec'iva pá. Quando uma descarga da
caixa A irrompendo no vaso C impelia com-
sigo, para o cano K do evacuação, as mata-
rias focaes que se acham neste vaso, o con-
juncto do agua, desinfectante e ma,terias fe-
caes assim formado, correndo por aquello
cano, fere as pás 35 e põe em rotação a roda
O, os d .ntes, pás e diaphragmas desta roda
cooperam então com a face interna da caixa
36, para refluir as matarias feca,es a peque-
nos fragmentos ou esmagai-as na agua que
lhes sorve do vehiculo.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção: Em uma
latrina aperfeiçoada:

1°, com uma caixa de descarga, como A,
combinada, com um apaarelho do dosa-
gem de desinfectante, como B, a combina-
ção do uma turbina, como D, applicada
no cano de evacuação do vaso da latrina cor-
respondonto á dita caixa A;

2°, uma caixa do descarga, como A,
caracterizada por um syphão duplo, como E,
combinado com duas valvulas do escorva
F e F' e seus respectivos canos 5 e 5' de con-
nexão com o syphão ;

3°, um apparelho de dosagem do desin-
fectante comprehendendo um deposito,
como 7, o uma torneira, como h, do des-
carga e dosagem tendo um macho Oco 8
combinado com cliapliragmas 9 e 9', do
posição rogulavel no sentido do comprimento
do macho ;

4°, com os batentes 24 e 24' das valvulas
do escorva, a combinação do macho da tor-
neira h, por meio da alavanca do dous braços
1, balancim 23o biellas 21 e 25;

5°, com o vaso da latrina C em connexão
com a caixa A e dotado de uma canaliza-
ção de evacuação, como K, apresentando
dons seios dispostos em sentido inverso um
de outro, a combinação de um appare'ho
triturador ou turbina D, comprehendendo
uma caixa cylindrica 30 e uma roda, como
O, constituida por, um cubo central 33,
combinado com parafusos do supporte; pás
radiaes 35, do extremidade recurvada o
diaphragmas 34, apresentando em sou con-
torno dentes 36, como substancialmente de-
scripto.

Rio do Janeiro, 27 de setembro do 1905.-
Por procuração, lides Gèraud, Leclerc dc Co.

ANNUNCIOS
A' Praça	 •

Motta & Comp., negociantes estabelecidos
com fabrica de sabão, á praia Formosa n. 191,
compondo-se dos socios Antonio Cerqueira
da Motta o Manoel Joaquim de Cargueira,
declaram, a bem do seus direitos, que, exis-
tindo nesta praça outra firma do igual
nome, cuja, tem diversas letras vencidas
ha bastante tempo, onde existe uma de
Banco da Republica de 15:000$ e tanto,
endossada pelo barão de Monte Castello (fal-
lecido) e protestada, não se entendo com
a firma abaixo.

Rio, 14 de novembro de 1905.-Motta
et Comp.

Companhia do Porto
de Victoria

De conformidade com o art. 74 do decreto
n. 434, do 4 do julho de 1891, convido os
Srs. accionistas da Companhia do Porto de
Victoria a se rounirem em assembléa geral,
afim de const;tuir-so a mesma companhia.

A reunião terá logar ás 2 horas da tardo
do dia 18 do corrente, á rua do Rosario
o. 24.

-O organizador, V. Folletete.	 .1

Imprensa Nacional
Acham-So á venda na themuraria desU

repartição
Regulam.entos para os

Institutos Mi I i ta re9
de Ensino, aparava loa
pelo decreto ro 5.698, do 2 do
outubro de 1905 	 	

	

Reforma judiciaria 	da Justiça Local do
District° Uederal, do
1905 	

Instrucções para aseleiçios rederaeS -De-
ereto ri. 5.453, de 6 do feve-
reiro do 1935 	

Apontamentos para o Dia-
cionario Geographico do Brazi/,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripçãa do todas
as cidades. villas, odificios, etc 	 ,
tres grossos volumes 	 	 203000

A.s minas cio	 osua Lep;islação, pelo
Dr. J. Pandift Calog,eras. 1 0 vo-
lume 	 	 0000
Idem. 2° volume 	 	 6$000
Idem, 3° volume 	 	 63000Choro,-.,--raph ia da Pro-
víncia do Ceará. por
José Pompeu do A. Cavalcan ti. 	 13000Cocli„,o'o Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do Drazil, con-
versão das penas, fiança, ore-
scripção, systema ponitenciario,
cal/tilas, etc., por uru magis-
trado mineiro 	 	 2$00t1Carta 4,-oral da antiga
Provincia d.o ItIara-
nhã°, pelo bacharel Franklin
Antonio da Costa Ferreira., te-
non te-coronel do corpo do estado
-maior do 1 9, classe, o outros 	 	 33000

	

Carta da Bacia de S 	
1Franeisco,org:aniza,da, pela
commissão liydraulica do ene.e-
nlieiro chefe W. Milnor Itubert3	 ,2$000Constituição Moral oDeveres do Cidadão,
por Jcoé da Silva Lisboa (vis-
conde do Cayril), 1824, 4 vo-
lumes (raros) 	 	 8$000Consolidação das Leis
das .Alfandexas e Me-
sas de Rendas 	 ...	 63000 .Constituição o Lieis Or-
&ranicas da Re publica. 53000Carta Gioographica
Rrazil, pelo coronel Con-
rado Jacob de Niemoyer 	 	 123000Carta (31-eogrrap1Lica.
Goyaz, pelo brigadeiro Ray-
mundo José da Cunha Mattos 	 	 '43000Carta Creoga-aphica,
Ma t to Grosso, por Fran-
cisco Antonio Pimenta Bueno 	 	 123000Carta Geow,ruplItica da
Republica, pelo Dr. Cro-
cicatt de Sá 	 	 1030011
rina, 1830 	 	 14000

Cartas • esultica.s, do
padre Manoel da Nobrega. (1549
a 1560), de Valle Cabral 	 	 24000

Carta chorographica,
da província do
Santa Catharina, por
José Joaquim Machado do Oli-
veira, 1842 	 	 43000.

	

Car ta geo.hydrogra 	
phica da ilha o ca 	
nal ao Santa Cri Li

Diccionario aeogra-
phico das Minas do
13razil, pelo Dr. Fra,nclaco
Ignacio Ferreira 	  •	 t$0124,

23000

3$000

$50(1



- • . •
,Historia Financeira e

;Orçamentaria do I ara-
Sperio do 13razil. (1.!s.te a
Sua fundação,- precedida de
al,g'ums apontamentos ticerea, da
,a-ua independencia, pelo Dr.
4.:iberato de Castro Carreira,

skI grosso volume de 796 pags.,
:em 8° 	

tiEnstoria dos tres
- .41es capitães da anti.

• , guidade ( Annibal, Cesar e
Wlexandre),peloDr.Cesar Zama.

lian,,,ePonianas — Poesias de
•'-Yictor Hugo, traduzidos por
_poetas brazileiros, precedidas
da biographia do mestre, por

,r•-,Muclo Teixeira 	
Inydt auiot• gra n I?la ii d

San-Francisco,
s cou.

•por Lano. Liais 	
11xistrucções para o serviço

de prohylaxia especifica da fe-
bre amarella 	

-iixtstrucções para o
è4.á1ista,mento de elei.
tores na Republica-

4-11)ecreto il. 5.391, de 12 de de-
talibmbro de 1904 	
Leis usu.aes da Repu-
s'blica dos Estados
L(3z:tidos do Rrazil, pelos

Tarquinio de Souza, lente
."Cathedratico da Escola Naval e
ta..a Faculdade Livre de Scioncias
iiuridicas e socia.es do Rio de Ja-

e Caetano Montenegro,
é, njiliz do Tribunal Civil e Crimi-

do Listricto Federal, 1 gros-
.t to volume de 992 pags 	

et e Regulamento da
'WZeformallypotheca-

, ria 	
-3Picções de Physica,,

---,professadas no Lyceu do Artes e
efficios, por Francisco Xavier
do Oliveira Menezes 	

_Lei e Regulamento so-
bre desapropriações por nacos-
:idade ou utilidade publica da
'1.Inião e do Distrieto Federal, de-
cretos ns. 1.021, de 26 de
agosto de 1903, e 4.956, de 9 de
;setembro 'de 1903 	 •	.,

, Manual do empregado
ileFazenda,, por Augusto
Frederico Colin, officio" maior,
aposentado, da Secretaria de
Fustado do Ministerio da Fazenda

-Tièbra.inclispensavel a todoa os

piecionari°131b1logra-
---iphico Prasileiro, coa-

/tendo noticia das, obras e as
rbiographias de todos os os-
criptore.s brazileiros, pelo Dr.
kugusto Victorino Alvos Sa-
cramento Blake, 7 grs. vols.
em 8° 	  	 	 IP,

piceionario dos ver-
' boa irregulares,. ner C,

do R 	 	 	 , .
Esboço 131ograpbico
-a° Abrahã,o Lincow•
traducção do capitão de fragata
Oroziatbo Moniz Barreto 	

Fabulas de 1.4a, Toll-
Jalne, vertidas e annotadas

barão de Paranapia.caba,
2 grossos volumes em 8° 	

1Genera et species, Or-
. chidearum Novarum Quits Col-

,ilegit, descripsit et icon [bus il
Ál -travit , J. Barbosa Rodrigues,
, 2 volumes

USOS Quart&-fatra 15
	

mmi»Zerrill7MIL Wortuzzbitth

funcelonarlos publicos e advo-
gados), 25 gros. vols. em 8*,
comprehendendo os annos de
1805a 1889,	 - ••

Um volume em sepe,raas 	
Marcas do fabrica, de-

creto n. 1.236. do 24 setembro
de 1904, modifica o de n. 3.346,
de 14 do outubro de 1887_, ,

Noticia Illistorica dos ser-
viços, instituições e estabeleci-
mentos do Ministerio da Ju3tiça
o Negoelos Interiores.... . .

$500 Organização .3-adieta-
ria, comprehendendo os de-
cretos n. 2.464, de 7 de feve-
reiro do 1897 o n. 2,579. de 16

5$000	 de agosto de 1897 	 	 -
Ordenança, dos toqtzos
do corneta o clarim,

peio coronel Moreira Cesar...
Orçamento da receita

1$000 e d.espeza, para 1001:;
--Leis ns. 1.313 e 1.316, de 30
e 31 dezembro de 1904, que orça
a receita e fixa a despeza, da
Republica para o exercido de
1905, e dá, outras providencias..

Parecer do Senador
Ruy 13arbosa sobre o Co-
digo Civil Brazileiro, 1 gr. vol.

Primeiras Licções de
Cousas, do N. A.Calkins (da
40a edição americana), versão o
adaptação pelo Dr. Ruy Barbosa,
1 grande volume em 8° 	

Pacificação dos Kri-
chateias, passado e presente
dos Krichanii,s, etlinographia,
archeo/ogia o geographia, do-
cumentos, vocabulario, etc.,. por
J. Barbosa Rodrigues 	

Prosadores e Poetas
Latinos. pelo Dr. Cesa.r
Zania 	

Projecto do Codigo
Civil Drazileiro, prece-
dido de um projecto de lei pre-

	

liminar, apresentado pelo Dr 	
Antonio Coelho Rodrigues 	

Réplica do Senador
$500 Ruy 13arbosa sobre as

defesas da redacção do Projecto
do Codigo Civil, da Camara dos
Deputados 	

	

Regulamento proces 	

	

sual da Justiça Sani 	
taria, decreto n. 5.224, de
30 de maio de 1904 	

Regulamento Sanita-
/4o, decreto n. 1.151, de 5 de

14000	 janeiro de 1904 .......
Regulamento das

Companhias de Se-
3$000 • guros,decreto n. 5.072, de 12

de dezembro de 1903 	
Regulamento das L.do.

terias, decreto n. 5307, de 9
1$000	 de janeiro do 1904 	

e g u. Ia, men to da
Junta Commereial,
decreto n. 5,122, de 26 de ja-
neiro de 1904 	

Regulamento do sello,
(de 1900), decreto n. 3.564, de

$500	 22 do janeiro de 1900 	
Regula mento para

arrecadação do con-
sumo, decreto n. 3.622,.ed. 26
do março do 1900. 	 " .).• •

Regulamento pa,ra,fis.
•calizaçã,o do:con,sus

. mo, decreto • n. 3.569; do 22
do março de 1900,.. 	

Regulamento de ia
clustrias e profissões

5$000	 (novo), decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro do 1904 	

Regulamento para, o
consumo cio agua, do-

$500	 ereto n. 5.141, de 27 do feve-
reiro de 1904 	

Regulamento das Ca-
pitanias dos Portos,

6$000	 decreto n. 3.9.29, do 20 do fove-
• reiro de 1901 	
Regulamento de mar-

cas do fabrica, decreto
n. 3.316, do 14 do outubro do

2$000	 1887 	
Reportorio Juriti ico

1n11neiro,consolidação alpha-
2$000	 botica e chronologiea de todas

• as disposições sobre minas, com-
preliendendo a legislação antiga
e moderna do Portugal e do
Brazil, pelo Dr. Francisco Igna-
cio Ferreira, 1 grande volume
em 8° 	

1$000 Recapitulação em ordem
alphabetiea do decreto n. 181,
de 24 do janeiro de 1890 (casa-

6$000	 monto civil) e dos demais que se
seguiram , acompanhada do
texto da legislação em vigor o
de um formulario annotado do
alguns actos relativos ao casa-
mento civil, por Manoel Andial
da Rocha 	  •	 2,000

Relação dos cidadãos
que tomaram parte no Governo
do Brazi 1 desde o anno do 1803
a 1889, por M. A. G ..... 	 	 3$000

Relat orlo apresentado ao
Exm. Sr. Ministro da Fazenda
sobre fiscalização das alfandega,s,
por Leopoldo Leonel de Alencar.

Reforma Eleitoral—De-
creto n. 1.269, de 15 de novem-
bro do 1901, que reforma a le-
gislação eleitoral o da outras
providencias 	

Reforma .3- ii diciaria
do District° Federal
—Lei n. 1.338, de 9 de janeiro
de 1905 — Reorganiza a justiça
local do District° Federal — e
Decreto n. 5.433, de 16 de janei-
ro de 1005— Manda observar as
disposições provisorias para a
execução da lei n. 1.338, de 9
dejaneiro 	 	 4000

Ilarcas d.e fabrica ecia commercio —Lei nu-
mero 1.230, do 24 do setembro
do 1904—Modifica o decreto nu-
mero 8.343, de 14 do outubro de
1887.—Decreto n, 5.424, de 10 cio
janeiro de 1905—Approva o re-
gulamento para a execução da
lei n. 1,236, de 24 de setembro
do 1904, sobro marcas do fabrica
e de commereio 	 	 1$000

Vida do Marquez de
13arbacena (biographia,),
por,Antonio Augusto do Aguiar
um grosso volume de 974 pags 	
em 8° 	 	 5$000

Instru.cções para as
eleições Tederaes—De-
ereto n. 5.453, de 6 de feve-
reiro de 1905 	 	 $50.3

• As vendas superiores a 100$ toem o abati-
alento do 15 ajo. ••

.	 Aio de Janeiro — Imprensa Nacional --

15$000

1$000

r400ci

3$000

2$000

15$000

1$000

100$000
$500

4000

$300

• 1$000

$500

4$000

4$000

1$000

5$000

3$000

4000

$500

1$500

$500

$500

1$000

$500

$500

1$0G0

$500


